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c - A . r _ i " v o 
No se rá V d . j a m á s si usa diariamente el maravilloso 

V E G E T A L A N D I N O 
compuesto seleccionado de vegetales, a romá t i co -nu t r i t i vos y t ó n i c o - e s t i m u l a n t e s de la red piloso-bulbar, el m á s 
eficaz para la c o n s e r v a c i ó n del pelo, detener la caida, extirpar la caspa, quitar la p i cazón y ú n i c o en el orbe que 

usado con perseverancia hace crecer y renacer el pelo sin fracasar nunca. • 

SI su proveedor no lo tiene, dir í jase a A . Z U R D O . - F e r n a n d o , 4 1 . - B A R C E L O N A 

^ ^ - . - • v ^ . . ^ . " " ' — - r r — : ~ 7 ~ . — i i a — a M i i i i — 3 

U R O M I L 
« A L V A C I Ó I i D E L O S A R T R I T I C O S 

C U R A C I O N E S S O R P R E N D E N T E S D E 

I G O T A I I R E U W A I 
M A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R Í T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 

l o s anál is is de orinas a los pocos 
tfias de tomar el U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ú r i c a s . . 

Parifica la sangre, normaliza las fun
dones de la nu t r i c ión , evitando l a re* 
petición de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden f i jar el valor 
t e r apéu t i co de un especí f ico : someted 

su sanc ión el U R O M I L . 

Dtltmlntníe Dr. Cregoño Maratón 
Ptorasoa oa u> FACUITAD om Mmcnu M MUMO 

El UROMIL t» un preparado excelente e-lntui-
lituible en el tralaraiento del art.-iiismo j de todaa 

l l t afecciones reumática», no vacilnndo en recomen-
« darlo como ana verdadera sdqalalcMa dé la tera» 
' oetttica moderna 

Or. O. Marnf.óa 

hombres y casadas 
deben leer Antes on el techo conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a López , Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. 

Paseo San Jnan̂ Barft̂ nna 
L e s r o i n a s s e n i c o i m m e 

J E V E N T A E N E S T A A D M I N I S T R A C I O N 
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NO OLVIDEN EN SOS GRANDES SOLEMNIDADES E L INMEJORADLE 

E n s u s t i p o s D O B A D O y R O S A D O 

eo sos pmies % m m pasee en w la 

S . A . B o d e g a s B i l b a í n a s 

* H^H^se de Venta e n todas pa r t e s 

D R . MORA 
YUS Ü81NAR1AS. AVAfiiGSIS, MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radical de eEitermédades secretas, cróQicas de 
IO a 12 v 4 a fi; económica de <• a H pza. üolfersldad. 1 

R n n R X I N P n f-speciansta en Secreias Avanosis. Aair\z. piei. ."ecüa. san Hablo, ¿8 
. U u i H i n u U De io a v » de 4 a T Para obreros Rspecíal económica de ^ a 9 

Dr. P. ALCANTARA Vías urinarias, Avarlosls impoien. 
cia. Calle UNION, núm. ta, prlncl. 
pal: de 11 a i » 5 a « (económica). 

A S M A 
I I I I i i t i 

Este sofocación, 
esfos akcjues nocfumQS 

a b r e n e n s u o r g a n i s m o u n a b r e c h a 

c a d a d f a m a y o r . N e c e s i t a u s t e d , 

p u e s , u n r e m e d i o a la vez u r g e n t e 

y s e g u r o . L o e n c o n t r a r á e n l o s 

P a p e l e s A z o a d o s y 

C i g a r r i l l o s A n H a s m á f i c ó s 

d e l D r . A N D R E U 

i 

11 I I I I I I I I I I I I 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenor rag ia por o r ó n l o a que sea 

C O N D E ; D E L . A S A L T O , I S ; d e I O a l ir d e 4 a 9 n o c h e 

B L E N D A S 
y minerales de todas clases. Compra
r í a m o s , Layetana, Í 3 , 1.° 

Mague U 
( í T d 

NOTICIAS 
Begresó de Cartagona «I vapor 

C. de R.», conduciendo 13 pasa je ro í^ d i 
versas partidas carga general, 260 cabezas 
da ganado lanar, 28 da cabrio y 33 Japuas 
de volatería, tomando atraque en el mue
lle de España W., donde verifica la des
carga. 

— Bn el muelle de Belearcs S., tomó 
atraque el vapor «Frelxas L.»t que UegCi 
ayer de Marsella y Cette e] cual, después 
de descargar 16 toneladas de carga gene-f 
ral, sijjuld viaje para Tarragona. 

— El vapor iRius yTauJet ' , llegó pro
cedente de San Carlos do la Rápita y Pal
ma con 200 toneladas de arroz que descar
ga en el muelle de EspaBa NE. 

•— El viernes, de 11 a 12 y de 2 a H, las 
fuerzas del depósito de caballos gementa-
les de Hospltalet de Dlobregat, efectua
rán ejercicios de fogueo en la playa exlstcn-i 
te en la desembocadura del Llebregat, lo £0 se anuncia para evitar posibles accl-

itea. 
-— Por la Comandancia de Marina so 

ha publicado un edicto anunciando qu3 ei 
inscripto Carlos Sanmartín Cabos, folio 920 
del afio 1920, ha solicitado la exención del 
servicio activo. 

— Bajo la presidencia del eommdanla 
de Marina, don José Cadarso, ae efeclui-
rori ayer maflana en la Comandancia' de 
Marina exámenes dep rimeros y segundos 

mecénicos, habiendo sido aprobados los 
tres aspirantes que se presentaron. Fot-
mabao. además, parte del tribunal, el eo-" 
ronel de ingenieros de la Armada don Ja
cinto Vai, un maquinista naval y oo -logo-' 
ñero habilitado. 



E L D I L U V I O Miérco les 2 de fobroro de 1927. 

D r . C o r t é s 
CONSULTA ECONOMICA VIAS URINARIAS 
UNION, ,9, P R A L ; ül- U A i Y UE 6 A H 

D r . C o r t é s 
VIAS URINARIAS ORUANÜS SEXUALES 
CIUDAD, I I ; DE 2 A 5. FESTIVOS. DE 10 A i2 

PAO. « 

P I E L - VIAS URINARIAS - PROSTATA 
IMPOTENCIA - 606 - 914 - ANALISIS 
DE SANGRE : - : P o l i c l í n i c a P i j o á n , 
Rambla de Canaletas, i l , 1.*, l . \ de 
11 a 1 y do 4 a 8. 

E S P E C T A C U L O S 
T e a i r o a 

* * * * * * * '.• i • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

| Q H A t é T E A T R O D E L L I C E O | 
Hoy. mli-rcolc», 18 de prop¡e<I«d y abono, a Urde, a Ina cinco. -

Despedida de loe cólobrea artistas íeboiiia OKN 1 ILI i y señor U'ALE-
aiü. úllim» rcprusentaclOii de la ópi ra RlBOletto, tomando parte el 
iclebrado barilíino sr&or ORASrdK'rK v el aplaadido bajo seftor 
VELA. — Hafiana, ültiina representación do La espigadora* -
BAbado, reposición do ta hermosa comedia musical del inmortal Mo
zón Las codas do Fígaro, debut de los célebres artistas Kosa 
ADKli, AUTOT. l 'AKII.LA Tt'arin KKNSEH. tomando parte los cé
lebres artista» «i-ñora HlIShA y seüor OiíANFÜKTE. - M«antro dl-
iw tor Jiilliu. I'lil 'KWEU. - Dirección escénica Otto EUCHAKDT. -
Martex. Drescctarloii del célebre tenor Ol l SSKPPK HISLOP la ópera 
La búheme.— Mléiroles. Fretachutx. — So despacha eu contaduría 

S E G U N D A V E R S I O N D E J O Y • J O Y 

m***'}'********************************^******* 
t T E A T R O V I C T O R I A t 
? E L r S O B R E V E R D E : ! 
* con su art ís t ica 4 
J C A B A L G A T A D E L A S « J O Y A S * 

************** 
************** 

N O V E D 
******* 

A O E 8 

a******************************************** 

i A das qitarts de qualre. — Ultima do Els pastorets omb els ICEIS 1 
• obsequls a la mamada. — A tres quarts do sis: No es mal tard si el 
T cor es ¡ovo i La grossa de Nadal. — NU: Les joles de la Rosar, 
* per en BOKUA8. — Uemi. tarda: Es pee ta el as per a intants. El 

J secret de la capsa d'or. — Nit: Tertulia Catalanista, No es 
T mal tard al el cor es jcve. — Divendres, n i t Oran homenstle a 
¿ l'Icnacl Icriesias, representantse le» sevea obras: La senyora Marieta 
Z 1 La llar apagada. — Dlssabte, estreno: El caml desconegut, 
+ de rArtta 
* * * * * * * * * * i * < - * * * * * < i * * * * * * * * * * * * - l ' * * * * * * * * * * * * í 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 i t * U 

T E 3 ^ \ _ T n O V I C T O R I A . | 
«HAN COMPAAlA LÍRICA DE PRIMER ORDEN 

Hoy, miércoles, festividad da Is Candelaria, — Tarda, s la» cuatro, y T 
noche, a las die» menos cuarto 

1 4 y 1 5 - E L S O B R E V E R D E ^ 1 4 y 1 5 
Todas las noches, el formidable ezltaso 

EL SOBRE VERDE 

| * * * * * < ^ * * * * * * * * * * * < - * * * - i * * - l - * * * * * i * - } - l * * * + t 1 , 1 , t t U 

S E G U N D A V E R S I O N D E J O Y - J O Y 

9 * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * + * * * * * * * * * * * * * * * * * * , * * 

\l Q R A U T E A T R O E S P A Ñ O L I 
Compañía «AWrrEKB-BERGgS. Primera setria A8DNCIUN CABALS " ' 

Hojrmiércoles. (Festividad de la Candelaria). Tarde, a las cuatro: 
ARYELL, MOLTO I COMPAMVIA y LA REINA DEL MERCAT. 
"oche, a las dies: Inusitado y creciente éxito del nalnute un tres 

actos, de Alfonso Roure, 

LM R E I N A D E L M E R C A T 1 = 1 
J**¡ana. Jaeve<. tarde, a las caa t» v raedi». Para las i 
g^ey-a asistir de noche al teatro: ANtELL. MOLTO 1 

* •'«NTAIRE. — Noche y todas la» noches: La obra del día. 
L A R E I N A D E L M E R C A T 

E L a I D O - A . J D O 
compañía de c a ñ u e l a da 

R R » R I C O C H A I , I , É 

Boy, miércoles, tarda, a Us cuatro. 
ICABTEL MONBTHUOI — L" 

C - A . L a E S E r L A 
8.* 57 representación del frrsn éxito. 

H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 

L a - A . 

E L 
por FEDERICO CABALLK. 

43 PItOFE8UREÜ DE OKQUE8TA. 0 
Moche, a las di ex menos cuarto. 12. reriresentaclón de la jora musical 

l E G J L , C - A . S l l J R . I O 
Por FEDERICO CABALLE v t U I U U VENDUKLL. 

El más grande de los éxitos. 
«5 PROFESORES DE ORQUESTA. O 

Mañana, jneres. tarde, a las cinco: 1.* MANSO CORDERO. — í ' 
EL HUESPED DEL SEVILLANO 

Oran éxito. — Moche, a las diez menos cuarto. La jova musical en 
tres actos 

J E L » C J \ . S E n . I O 
Extraordinario éxito. — Todos loa día», 

Tarde: EL HUESPED DEL SEVILLANO. 
Noche: EL CASERIO. 

• i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 

• • M " i - * * * * * * * * * * * * * * * « * * * * * * A 

T E A T R O V I C T O R I A • 
E L S O B R E V E R D E l 

con su artística X 
+ C A B A L G A T A S ) L , A S « J O Y A S * 

f T E - A . T O E l . O K T T J E V O 
Gran compañía de zarzuela dirigida por el primer actor 

ALBERTO LOPEZ 

Boy, miércoles, 8 de febrero de 1917. — Festiridad de la Candelaria. 
Tarde, a las cuatro.—Butacas, a 3 pacatas. Programa monstruo,—i." 

C A N Q O D ' A ^ O R I D E G U E R R A 
CARMEN VALOR FELICIDAD CONESA 

El papel de «Boraclo es a cargo de SANTIAGO LLORCA. — El tenor 
JUAN ARMO, el mejor «Eloi». - i .° 

L . O S G r A. " V I L . A.JSr £1 S 
(L* y t.° actos). — Segunda salida del eminente barítono 

JERONIMO OABARRI 
T ídolo del público valencia no y que pronto lo seri del de Barcelona. — 
, , Moche, no hay función. Sábado y domingo próximos, grandes tuncione» 
U * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 

C O L I S E O I = » O M r » E Y A 
Travesara, 10, Gracia. - Teieiono 27S-0 

EMPRESA DE LA COMPAÑIA CLARAMUNT - ADBIA 
Hoy, miércoles.—Festiridad de la Purificación de Nuestra Señor».—Tarda, a 
las cuatro v media y noche, a las nneve v media.—|ADIOS JUVENTUDI, co

media tres actos y LA REBOTICA saínete un acto 

a******************************************** 
i T E A T R O V I C T O R I A | 
• E L S O B R E V E R D E ; ; 
X con su artíst ica 
| C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S ¡ | 
m******************************************** 

http://C-A.SllJR.IO
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.;. EL TEATRO DE LAS UKANDES REVISTAS 
* Hoy, miércoles, festividad de la Candelaria. — Tarde, a las cuatro y 

cocho, a las diez menos cnarto. — Grandiosas fundones. 
? ^66 y 87 
5 representaciones del eapectJcnlo de la fastuosidad, el lujo y el buen 
* guato 
% S E G U N D A V E R S I O N D E J O Y - J O Y 

'¿ Uraudioso Osito de ios nuevos cuadros: 
¿ (HGELNUITAT. - UN EMPLEO ORiOINAL. - EL CABALLERO DE 
± LA ROSA.-TRES CANCÜNS. LAS RONDAS DEL CASTILLO. 
f EL PRADO EN PRIMAVERA. - UNA OR3IA DE PLUMAS. 
T , BUTACAS A i Ptas. - ASIENTOS HÜMEKAUOh A « Ptas. 
Z Mañana, Jueves, tarde y noche: £1 grandioso espectáculo * 
f S E G U N D A V E R S I O N DE J O Y - J O Y $ 

— í - » 9 9 i 9 9 9 9 V W í- •M-M' 'I- ' I ' -I' * * * i -i'»-i i -« » » » » i ^ , a 

? T E A T R O V I C T O R I A t 
I E L , ^ O B R B V E R D E i 
Z con su art ís t ica ¡*, % 
| C A B A L G A T A O E L A S J O Y A S | 

K ' ; " : - » » » » ^ H " i - » » » » i . » { • .|i .¡i . i . .;. .j.» I?»>>»»»»<ÍHÍH{. .i, ,i, if ,̂ 

g •i-M-i—I—M":-» •!< 4/ i ' i - ifr i'ír-ifí''iJt'^>¡fMff^M^b*-¡^ i- -I1 a g' i-» • • • i-a 

| T E A T R O R O U O R A i W A | 

| C O M P A Ñ I A C A R M E N D I A Z 

| R O S A 
Hoy, a las tres y media: Ultima representación 

E ft&ADRID 
* A las seis menos cuarto, y noche, a las diez y cnarto: 

I L . ^ L S 3 3 E JEÜ E JLM 
¿I Jlañana, Jueves de Moda, a los cinco y cuarto: LAS DE ABEL. 
<• A las diez y cuarto: Ultima representación SEÑORITA. 
^ El viernes, estreno 
<• 
« 
t 

125 K I L O M E T R O S 
Gran éxito de los seüoros Alvarez Quintero. 

* T E A T R O V I C T O R I A 
| E L . S O B R E V E R D E 

con su artíst ica 
| C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S t 

t 
i 

T R O G O Y A l 
G r a n C o m p a ñ í a M O R A N O | 

Hoy, miércoles, tarde, a las cinco. — Koche, a las diez y cuarto. — T 
UEBOT DE LA COMPAñlA. — KSTfiENO de la admirable obra en S 
tes actos v O L , V B R A V I V I R * 
110 representaciones en Madrid. — Mañana, Jueves, tarde, reposición S 
de la originalisima obra de loe hermanos Quintero, LA MUSA ¿ 
LOCA. - Boche y todas las noches: VOLVER A VIVIR. 

| T E A T R O BARCELONA 
C O M P A Ñ Í A C Ó M I C A 

t A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n | 

X Hoy, miércoles.—FIESTA DE LA C ANDE L AHI A.—Tarde, a las cinco 2 
T menos cuarto.—Ñocha, f% g&r » /C3t representaciones 
5. a las diez y cuarto ¿¡S O Y T_> def^a 

actos, de CARLOS AEN1CHES. 
i saínete en tres 

I E L U L T I M O M O N O | 
T ROTUNDO t CLAMOROSO EXITAZO * 
S La función de la tordo empezará con el monólogo de Joaquín Abatí .-. 
4- LA BUENA CRIANZA O TRATADO DE URBANIDAD, por el 80- ¿ 
| ^ S e - y ^ E L U L T I M O M O N O | 

E R D E | 

•{•vi* 'J* 'J* "í1 ̂  •{'•J* B 
T E A T R O V I C T O R I A 

E L , S O B R E 
con su ar t ís t ica 

C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S | 

S E G U N D A V E R S I Ó N D E J O Y - J O Y 

O I R O X J L O ® ^ . I V ^ 
Compañía de la genial primera actriz Mercedes Muñoz 

Hoy, miércoles. — Festividad de la Candelaria. — Tarde, a las cuatro. — He 
presentación del aplaudldíslmo melodrama en seis aotosí 

EL TESORO DEL CARDENAL O 
EL CONDE DE «ONTECRISTO 

" Precios populares 

HOT, Huelga de esposas.—Bandolero por Sport, y éxito de la bajiísima 
cupletista nueva en Barcelona: PAQUITA OARZOM 

• * * i - i ' -t- * * * -I-*»»^' * * •!• * -t «i * * * * ****c<"l<<-

T & ^ t X & í D ^ t l E k X Ú L 3 F t O T Y i e O Í 
Hoy, tarde, a las cinco. — Koche, a las diez menos cnarto: 

la genial estrella 

Arte-lujo-belleza. — Hepertorio completamente nuevo. — Completarán 
el proprom» las siguientes notables atraciones Freddy et Helsl 
fantaslstas ruaos. — Les Pllars acróbatas a la básenla. — Pouslnot 
el Bey de la comicidad. — Carir.endta Deloado gentilísima baila
rina. — Todos los días tardo y noche, actuará Ta bella y gentil estrella 

•í'- V V í" V"V ̂  í""»'\£ 

I C i r c o B a r c e l o n é s 
Teléfono 4616 A — Dirección artística: JACINTO SALA. 

Hoy, miercotes. •— Festividad de la Candelaria. 
Tarde, a las tres y media. Butaca, 0'76.—Tarde, a las seis y cuarto; 

Butaca. Iw.—Noche, a las nueve y media. Butaca, l'OO. 

N o t a b i l í s i m o c u a d r o d e a t r a c c i o n e s 

T H E D O R L A N S - T R I O M A Z Z O L A S 

(La cama misteriosa) (Formidables gimuastas) 

Notabilísima atracción coreográfica. 

RESURRECCION 
QUIJANO 

Genial cacciouísta.—La verdadera estrella de la dicción. 
Se despacha de once a una y tarde desde las tres. 

¡fr * * * 'M' •!• <í •& * •> * -M- * » * * •> * »^ .»»^?<-»i"K"!-»y»4"M-»B 

* * 

Cines Ir i s Parft p Ro?aI Z\m 
Hoy. miércoles.-Festividad do la Candelaria.—Gran sesión matinal de once 
« p r e ^ A m o r e s d e n i ñ a ^ V Ú X A t r a c c i ó n 
P a r í s . L a s n o v i a s fie u n s o l t e r o ^ S s o ^ o 1 
I n d a l e c i o B o t o n e s S ^ t a í P & ^ ^ ^ r S 
aoa A l m a e n o m o l n c : Mañana, Jueves.-El Non-Plns-fltra do 

M l I I ' a o L j c I I I C t a » los proíframas do eslrEiios 
L a n o c h e d e i t r e s 8eilf0?Satoro L a c r i a d a d e l 
c o r o n e l , E l l a d r ó n B l a n c o , N o t i c i a r i o 

F o x y P i r a t a s d e o c a s i ó n 



E L D I L U V I O Miérco les 2 de febrero de 1827. PAO. f 

P A T H E - G I N E C D A y C A P I T O ü 

E L ACONTECIMIENTO DEL DIA 

RODOLFO V A L E N T I N O 
e n s u ú l t i m a p r o d u c c i ó n d e 

A R T I S T A S A S O C I A D O S 

[ l H I J O D E l ( I 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n G i n o B o h e m i a 
LOS MEJORES PROGRAMAS DE BARCELONA. -Hoy, miércoIei.-FIESTA 
DE LA CANDELA!il A.—Sesión matinal do once a una,—Tarde y uoche.-Laa 
« . r e s A c t u a l i d a d e s G a u m o n t I n d a 
l e c i o b o t o n e s ^ o m e ' a i S A m o r e s d e n i ñ a 
W m ^ K & ' S L a s n o v i a s d e u n s o l t e r o 
l'or Is noche aumento do programa enn la hermosa comedia de la marca 
' - AI: A l ^ j - a c n o r n o i i c Mañana, iuevos. ESTRENO do la gran 

MOÍJT rtl-Ilda g e i I i e i d S l serle dividid» en cuatro jornadas 
T a n n r f i í » r i f l 1 proyectói primero, — ESTRE- i n 
a-a I I U C I I C U C I O NOdc l:i pxtr.iordmariade eranii-'a "-O 
T r i a r l a tiol ri\rnnol por Slt» CHAPLIM iiurmano de CMARLOT.— 
i.1 lana UCl C U r U I l C I ' ESTRENO do la luteresame comodia 
F I l-»A*ñn H l a n ^ r » y otras.—LfNES PROXIMO. ACOMECI-

I d U r U l l U l a l l k U MIENTO tlNEMATOORAFiCO.-ESTRE
NO de las dos pelicu TSt h i i n twrtríirtn (2^U) metros), marca 
las «xlraordinarias n i J O p r O U l g O PARAMOUNTy 

E L S O L D E M E D ; A N O Q I E 
Cl.SOO metros), superproducoión JOTA UNIVERSAL 

T E A T R O T R i U H F O 
C I N E S MARINA y N U E V O 

Hoy, aii 

N O B L E Z A B A T U R R A 

oles. — Colosal programa 
L a t r a t a d e b l a n c a s . U n s p o r t m a n d e o c a s i ó n . 
H n a l a s d e l a g l o r i a y I n d a l e c i o s o b r i o . cfñSNu"™ 
N T' * ^ > ^» - " - • con acompaflamionto de canta

dores, guitarras y bandurrlM 
• * í-> •;-« 4 4> .;..>^ 4.* •>-::• : : > : • * * * * • * * * * * M 

P A T H E P A L A C E • S a l ó n R e i n a V i c t o r i a * 
— • | 
Hoy. miércoles. — Festividad de la Candelaria. - Matinal do 11 a 1. T 

« '«r-le. cautinüa de 8 Ip a 8, noche. — Ultimo día La t ía de CaHoa T 
A IwrSIduej,-Chaplfn — l a prueba del iue^o. por lilaucbe SuM-fy ^ 
A RpnaUl Colmaii.-La herencia de Sofronld v La casa encantada 
• ún icas . — Revista Pathé 53. — Maimnn.jiiovBs: Ropa «leja pro- í 
• iliicciOn Mntro UoIdwyn, por JacWie Coogau. * 
H}->Í':-Í-Í .*Í.Í .>*.>*«*M.:. ,S*^.>Í. .>«^*Í.Í*Í. .: .Í 

I 

C I N E D I O R A M A 
Programa para hov. — Festividad do la Purilicación de Nuestra SeAora. 
Or.indes sesiones con extr.iordluarios estrenos.—Noolie. aumento de programa 
NOVEDADES INTERNACIONALES.—LAS EI ECCIONES. cómica de cma 
l i a. UH BRIBON ROMANTICO. — AL ABRIRSE LA PUERTA, porJoc-
tliiellne Loaran. — La ctanordinaria EL DIABLO SANTIFICADO, por oí 
malogrado Rodolfo Valentino. — CAMPEON CON ANTIFAZ, cómica de 
extraordinaria risa.—Mañana. Jueves, colosales tulronos, entre ellos, LAS 

NOVIAS DE UN SOLTERO y el exitazo de riza 
X a - A . T I A . 1 D E 3 C A . I 1 3 L . O S 

C O L I S E V M 
HOY, MIERCOLES, DIA 8 DE FEBRERO: 

Ü E 3 3 X J T 

SOLO POR POCOS DIAS 

C I K T E ; 3 A - X j A . I M I T E S R . I O 
Coello, 109 (Junto a Ca^anovas). 

Hoy. tarde y noche: DIEZ MINUTOS EN CEROENA, ROBIN EL BUENO. 
cómica. — ALAS D£ JUVENTUD, pr.-cioaa comedia por MADGE BELLAMY 
FUERA DEL RING, por Snllivao y LA TRAGEDIA DEL FOLIES BERGERE 
reprisso. — Mañana, inevos, tarde y nocho: LA VIUDA ALEGRE, por los 
incomparables MAE MITRRAV y JOÍIN GIL.BERT.—Por la noche, amenizada 

por el Jazz-Band y Orqnestln» Ventura 
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A R I S T O C R A T I C O S S A L O N B S ¿ 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A | 
Lo-* p r e d l l a c t o » d e f a m i l i a » d i s t i n g u i d a s 

ORQDESTAS JOYER - TORRBMS 

Hoy, miércoles.—Festividad de la Candelaria. -Matinal de once a nua ''. 
durante estas horas se despacharán butacas numeradas para la sesión ó 
esnecial.—Tarde, primera a las tres y media.-Segunda esoecial a las •:• 
aels último día de este selecto programo, gran éxito del sentimental ¿ 
asunto dramático de la I n a r i n A n c m t n a por los artistas Kod 
selección Pro-Dis-Co L .Ua U ü U U b rUJU» la «oque y _ Margue-
rltto de la Mottc v éxito sin f -a l -sK-a - j i 'at tíltlma creación ' 

V - d l d U d ^ d d del simpático 
hartes -Kay. — Noche, aumento de programa con la cinta cómica 

r igual do la magnífica comedia 
T Charles -Kay. — Noche, aumento de pro 
A p t l h u t C f t rfpl a m n r ""ñaña, jueves, cuatro grandes ^ I - I I L/USV.<3 U C I d l l l U l estrenos colosal programa de risa 
* N o t i c i a r i o F o x 7 , E l p r e c i o d e l d e s i e r t o 
I U n s a l t o c o n s u e r t e o6aieâ TmA 
| A m o r y t o q u e d e c l a r i n e s 

tía comedia 
creación de la gentil arti»' 

ta Lllyau llarvey 

| r » i " n e : c i i \ r i b A . I 
| | ORQUESTINA I.IZCANO . % 
5, Uoy, miércoles. — Festividad de Nuestra Señora de la Candelaria. • 

'X Matinal de once a nua. — Tardo de tres y media a seis, numerada de • 
•J. seis a ocho. — Noche: Exito ruidoso, El hijo «leí Caid, última crea- • 

f elón de! malogrado Rodolfo Valeutlno. — Un wJaje accidentado, * 

película Metro-Goldwj-n, por ITaire Vv'iudsor. — Un! h é roe , cómica. * 
Periquito y las gallinas. — Prtxiino sábado: t a secretaria, pro T 

J ducclon Metro-Ooldwyn, porNormoShearer y Lew Cody. .J, 

l m a m : : s a l a a r g e n t i n a I 

f Hoy, miércoles. — Foscívidad de la PuriticaciÓn de Nuestra Seúora 
Extraordinarias sesiones. — ftfaíinal de once a una. — Tarde y noebe, 2* 

C escogidos programas. — EX1TAZ0 de la supor joya Univereal • Y 

b % 
b por la hermosísima estrella LAüUA LA PLANTE. i 

T̂om í̂: L a s n o v i a s d e u n s o l t e r o , 
por ELIUNOE FAIB y EOD TA RÜCQÜE. — Tarde, aumento de pro
grama con la p a r í s a t r a c c i o n e s - "̂ P11̂ " dota cómica 

la supor A* 
producción 

do programii con 

J . Mañana, jueves, sensacional programa. — Monstruosos estrenos 
X, 1J» primera jornada de las cuatro que consta la gran novela clnemato-
j , gráfica La noche del 3. — La colosal comedia La criada del coro-
.:• nel, por S1DNEY CHAPL1N (hermano de CHARLOT. — La emocio-
*• nante película El bandido blanco, por Jack Hnxle.—La sensacional 
» cinta cómlea Piratas de ocas ión, por la «PANDILLA» y la siempre 
* deseada revista noticiarlo Fox número 4. 
T En la prótima semana: El sol de medianocho y El hijo * 
X pródigo. * 

IMONUMENTAL :: PADRO 
ÍWALKVRIA:: EXCEbSIOR 
% Hoy. FESTIVIDAD de la CANDELARIA. — Gran sesión matinal de 
{• once a una. Ultimo día del exitazo cómico de la temporada. 

A R L O S 
Inimitable creación cómica del principo de la risa SYDNEY 

CHAPLDJ (hermano de CHARLOT). 
I CASA ENCANTADA, cómica de risa continua. 
REVISTA PATHÉ, Información de actftalidad 
Programa 

aumentado con P u ñ o s d e h i e r r o A C K I'EUKIN. «1 nlar 

ESTRENO R o p a v i e j a . creación del famoso 
JACKXE OOOííAN. 

Mañana. JUEVES. Estrenos. — Ropa vieja, snper-produccióa i 
T METRO - GOLDWTN, genial interpretación del famoso JACKIE 4. 
X COOOAN. — Héroes det deber, por el notable actor JAMES K1R- «• 
£ WOOD. — La Radio activa, cómica. — Sublime belleza, por la * 
A bfflUsima A UBRE Y MUNSON, y Otraí. J 

C A P I T O L C I N E M A 
TELEFONO A . 38 

O R Q U E S T I N A S U N E 

Hoy. FESTIVIDAD de la CANDELARIA. — Gran sesión matinal de 
once a una. - TARDE, de tres y media a seis. — SESION ESPECIAL 
nnmerada de seis a ocho. — NOCHE de nueve y media a doce v cuar
to. — Exito daraoroso de la bella prodxicción de los Artistas Asociados 
E L H i a o O E L AMO 
^ a t t i f t t t ^ U n v i a j e a c c i d e n t a d o , 

^ w t ^ o r T ^ ^ ^ M i h é r o e P e r i q u i t o 
Í1«)llín9 ^otA: f'ni'&nto la sesión matinal se despacbaián ba

l a y u i i f l i a tfleas numeradasfara la acsMu especial de la tarde. 
m o ^ E s t ^ L A S E C R E T A R I A ' 3 r o , ^ o n i s t a l a C P l e -
E L P E S C A D O R D E 

bre Norma Shearer. 

I S L A N D I A !kerSfcva! 
^ • • • • • ^ . • • • • • • • • • • • • * ' > | ! | ' I * ^ » f r » » 0 » ' > ' i i » t i ' H W < l > ' 8 » » > ' > > 

Teléfono 3S35-A. Director de orquesta: ELA1 KET ^ 
Hoy. miércoles, tarde, dos sesiones. —•Noche, alas nueve v nie<íia. — 4* 
Novedades Universa). — Pilar Alcaide, — Casado y con su o- ¿ 
gra. — Mercedes Seros. — NOTA: La Empresa se reserva el dere- * 
chs de alterar el órden del prograna. — Viernes: El mundo perdido •! 

HOV, FESTIVIDAD DE .LA CANDELARIA 
TARDE, a las cuatro en punto hasta las ocho 1 

proyección extraordinaria de la grandiosa película Creación do 
MARIA JACOBINI 

y segundo día de proyección de los 
6 UMiCOS OIAS 

del emocionante cinedrama 

obra cumbre del insigne 

• b e s r t f - A w V E í isrmn 
iPremlo Nobel de 190) 

ilustrado con demostraciones prácticas de hipnotismo en la pista, por el 
P R O F E S O R O H O F R O F F 

Noche, a las diez. — El éxito de BENAVENTE 

con la conferencia práctica de hipnotismo, por el 
P R O F E S O R O N O F N O F F 

Mañana, jueves, tarde, a las cinco.— Noche, a las diez: 
Tercer día de proyección del cinedrama 

M á í S SLU.&> d o l a . K i 3 . x a . o r t o 
llnstrada con las demostraciones de hipnotismo por el 

P R O F E S O R O N O F R O F F 

E 3 M 
Independencia, 138 (CLOT) 

Grandioso acontecimiento artístico.—Pre
sentación de la lamosa pareja de bailes 

C R I O L L I T A Y H E R A L D O 
Intérpretes del Charlea ton del profesor Mnrray, estrenado recientemento 
por ellos en el suntuoso Coliseum. — Programa extraoidin.ino para hoy. — 1. 
R i c a r f i l t o s o n á m U n l o K ^ ñ S Z C Z t * E l c a s a m i e n i f l 
de m e d i a n o c h e ^ r M 5 ^ S a n t a I s a b e l tíe Ceres 
& ? d i ? ; o P ? ^ e 4 ! i B h a r l e s t o n Kjsa 
a f l o t e ¿ T l r K í ^ t t U c a r t a d e i s r e í s ^ e f o S T 

http://Ki3.xa.orto


EL DILUVIO Miéreotés z ae ieor?ro ac tys?. PAO. 7 

C I N E P R I N C E S A 
rroBramas.-Hoy. Unte. nUCiga UC CbpOSaS uucción 

porjijciartta» E l saito de skvs L^Ül Las traoe-skys ^ ' Ü Las trag 
dias del mar RoTff iLnL^&. De telón 
aoentro 1. K La manía de Nueva York 
Í
ior EUsa Brt-dy. — MnOana: Bandolero por Sport, por Tom Mix. — Ho-Iclario Fox, Lucha de Juventud, París atracción y Ciclones arma un ciclón. 

& 3E3 Xa £ 3 Q¡ T 
Saltccrón. 175. — 

C I J N T E S M A . 
Orquestina DALMAU. Hov: Rowlsta, Harem Revuelto, Diablo Santllicado, por Rodolfo Vali'atino. y Petit Café, por Max Linder. — En la SASUVU matinal de II a 1 se proyectara El oiablo Santificado y otran a prc cl,.'. imputares.—I'refe-reaclt mío. —(leneraL ('40. 

Hoy. iiroarnma monstruo de pelicit las entre otras París atracción número 3, La mu er de las cartas, olvidar y renacer. Huelga de esposac y estreno de la snper-produn ióji Bandolero por sport, por Tom Mil. — Todo on sesión continua tarde » noche. Jnevesi Nobleza baturra. 
tehtüo mm 
S p l e n d i d C i n e m a : : C i n e C o l ó n 

oaseio de Glemo 217 Arco de: Teatro. 58 Mor, miércoles. — Programa monstruo 

MIGUELSTküGUhF 
Bandolero por sport c Hix 

Actualidades. - El campeón con 
antifaz S r - Las tormentas de la v i d a j " ^ ^ 0 ^ 
ííüí Culpas ajenas ^ a T - ' O EL CORREO DEL ZAR, seínnda " y ultima lomada.—Mañana jueves: 
- O l l X T E S B A - X l C E Í X a O J X r A . -

Unión, 7. 
, ' , Derrujfuete y Compañía, La 
eterna lucha, Uu^^á Matrimonios a la 
moda, »X!r Constance 

.AMAliU. 
Taimada NO mC Olvide», ^arcri^". 

^ f ^ p ' ^ a . Doo Vadis? (\n¿l7 La tía de Garlos. 

B a i i o s 
rr..re-or de baile de salón. Unico que on seis botas — enseña x billar bien ei bm lo de ."ociedaa. - E&ieclali iad en el Ill.l.'iCS. CUAR .ESTIIM y BLACK BulTi'H- - Academia lund.vlael año ItlTO. — Cieicos Roqueria. i . cut. I." unto callo ite la Ituqueria. - lilas festivos ciases te 11 a I 

BAILES A c a d e m i a S a n t e s t e v e -M y de UALON.-Especialidad en CHARLESTOX. BLOES v BLACK-BO ITOM. por los «amados profesores BUBB» W. CURRY y MARGOT. — Lecciones excliisivainente particulares. - Clases: Do II a 1 r de 4 a 9. - Dominsos: De II a l.-PASAJE DEL HELOJ 3. PRINCIPAL, t* 

L A B O H E M I A 
ESPLENDIDO SALON DE 8 A iLE HOY, MIERCOLES, FESTIVIDAD DE LA CANDELARIA. GRANDES BAILES TARDE i NOt.̂ lE, por la ílemnre aplaudida BANDA Kil.ESIAS. Programa iusuperable en bailables do Novedad y Estreiip. 

Importante: ^ í t ó & S S í f c Entrada, una peseta 
Para el próximo sábado, dia 5, Orau 

B A I L E D E M A S C A R A S 

D A N C I N G P A L A C E 
Elegante Salón do baile. - CORTES, 7íl, cerca la Plaza de Tetuan 

Hoy, tarde y noche, G R A N D E S B A I L E S '̂jlvclos programas ñor la notable BANDA DANCING, dirigida por el maestro J;i.KM A. — Oran éxito de ios últimos estrenos. — Por la noche succés de las •••I.ADASSFXKCTASdpla Sociedad. — SABADO. 5. PRIMER BAILK DE "ASCAIU.—i IMPDIM'AXTES PREMIOS. I.—PRECIOS POPC'LAUI-SIMOS 

CALLE DE VALENCIA, t7S (entra salles Aribau y Mnntaner) JJ-'y Festividad de la Candelaria, larde. ORAN BAII.E. - Ruidoso cxltaio continuo Jel muürt¡al baiie dn moda CIIARI.ESTOX v grao éxito del ntievo-baile BLACK-BOITOM. 

V E N U S S P O R T • P A L A C E B A L L 
Ronca do San Antonio, 62 y 64 y Tigre, tT • v f^ÍJ ^ '̂̂ «d de 'a Candelaria, baile de sociedad tard» y uocho. por l3.) Í'ÍÍÍ'H «í10* Sport dirigida por el 8r Ponsí. - Noche, ealrada, USA pta. «abado, día 6, primer baile cxtraonliuarlo de míacara. 

Oepor tos 
F Ü T B O ü C ü Ü B B R ^ C E L O N f l 

Avui, di mee res, dia 3 de Febrer. A les TRES I HITJA do la tarda. 
Gran Esdeveniment Futbolístic 

Fútbol Club Barcelona 
c o n t r a 

Real Madrid F . C. 
CA/VIP DB £,68 CO «TB 

AVUI, DIMECRF.8 TARDA, A LES y» 

U . E . S A N T A N D R E U 

CONTRA 

C . D . E U R O P A 
TRIBUNA. . . . 2 ptes. DfQHC1 PREFERENCIA . 1'SO treus . POPULARS. . . I . 
ESTRADA . . . I 

FRONTON PRINCIPAL PALACE 
Hoy. miércoles. —Tarde, a las cinco v cuarto. —Extraor-Iínario partido; Econárro v Salazarcor.in: Juaristi II v Amoroto. — Noche, a las dio* y cuarto. — Extraordinario y ninmimental partido: Juaristi I y Marcelino contra Irigoyen II, Goltia y Chileno. — Detalles por eartelp». 

Oivors IonoB variam 
X J L T X n V t O S TDIJ±& 

tílf̂ ie ImpávIJo desdp c-l día B4 de dlc{e\nl>rc próximo pasado en au roluntA' riosa Duelga de Hambre el avunador 
a «T O N JNT Y » 

que te exhibe día v coche, estrechamente vigilado en <>< rltrlna precintada por on Notario. Bfuea de peraonaa admiran ŝte espectácalo Aeusaclonal j ciontifíco. 
PLAZA S E P U L V E D A , esquina Muntaner 
NOTA: No se pnade asefrurar qae continúe ay miando hasta el 6 de febrero, pudiemlo ocurrir que diera por terminado el aynno antes de los 15 dias, plato obligatorio para batir el record mundial. 

Xa - A . S ~ G J \ . "V* X O T A. & 
SEUVíCIO LOS DIAS FESTIVOS A LOS BAÑOS Y JLL ROSIPEOLAS Visitad los barcos ÍIÍ* (iuerra Americanos. 

B a i i o s de m á s c a r a s 
e U G N A Si O /VI B R A 

Cabaret de Primer Orden-Gin|oi, drPl'azs teatro -Tal. tlSB-A 
Do sois tarde, a tres madrnsada. DANCING POPULAR 

— T E M P O R A D A D E C A R N A V A L , — 
G R A N D E S B A I L E S D E M A S C A R A S 
Martílleos regalos a las mascarltos que más se distingan por su buen ensto en el disfraz ' Salón artístlcamento adornado. — Gran profusión de luces 
M a ñ a n a , j u e v e s , C U A R T O B A I L E 
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Music -ha i im 

A s a l t o . 12 
OANCINO DE LAS MIL V UNA R O C H E S 

A la 1-15 noche: La deliciosa L.UAN y BECERRA 

E L CHflRbOT DEL WICTORIfl 
Formidable novedad 

GRANDE» ATRACCIONES a las T larde, 12 noche y 
1 madrngadd 

T Z I G A N E S P A R E L L A D A Y 
L O S N E G R O S " S A N T * 

% F O L I E S 
MARQUES DEL DUERO, 60 - EL MUSIC-HALL DE MODA T 

1 H O Y , M I E R C O L E S , St- D E F E B l ü SiO | 
+ Miércoles y Jaeve*, últimas 1U representaciones de * 

í $u Majestad La Roche j 
• Sgnrsndo como actor en los cuadros nuevos el autor Alvaro Botana. * 
2 Viernes, i de Febrero estreno de lo aventura marítima Infernal en do» X 
X actos y doce cuadros 4. 

L A S E Ñ O R I T A F R I V O L I D A D % 
•;•»••>•;••»•;.»í>.íh|"í^"I"6"» • 9 * ' i ' • * • * * * * * » • t ******<>9 

% Marqu«s del DUOJO, 100 (Paralele) 
J Exilo de 
• H e r m a n a s B a r o j a - C a r m e n S a S o n t 
S Ultimos días del conjunto de r.UMBA. i'ERICOS y CBARLEStON, 
4. por 20 harinosas artistas 
X De una a tres de la midnig.ida. grandes tiesta» en el Foyer. Z 

Orquestina BaruabanJ Dromera (ti profesores) 4. 

M O U L I N R O U G E 
MUSIC-HALL INTERNACIONAL - EMPBESA EXTRANJERA 

lodos los días, tarde y noche. — EL 
MEJOR i'HOGKAMA DE VARIETES SO Bsfniosas artistas, y 

r a M . F l 8 r y - A . F r a n c é 8 - A . E 8 t h 8 r le» y bellas artistas: 

F. G a r c í a - M . S o l d e v ü a - C a r m e l i t a D e s p l a 

H n a s . y E . P a s í r a n a - EXITAZO del fenómeno rocal. 
unltadnr de estrellas. 

C O f i D E E . D E B L f l H D I E R 
tínico en el muudo 

Jueves, din 10 do Febrero, grandiosa cena en honor a los futbolista» 
de Barcelona. — Cubierto único, SIETE pesetas 

T A - T A - C L A N 
I M a r q u é s d e l D u e r o , S S 
X Todos lo» días, tarde, a las tres y media y noche, a las nueve y media 
I Grao programa da varletás - so HERMOSAS ARTISTAS 
4 Exito éxito <le Lady and Jauri, Idoal Hagrita. BailaCharlto. 
* Soviet, Hermanas Sorra, Caridad Roalque. 
• Todas las uocnes y jueves, vísperas de tiestas y festivos, tarde y no

che, la revista de moderno espectáculo 
2 S I £ 3 G - J 5 G 

i Gran éxito de TILSOM. X 

Popular Salón (Teléfono 21S9 A.) — Varietés — Vodevlls — Atracciones 
Boy. debut de p e p ¡ t a S á n c h e z y I d e a l C o r a l i t o 

El ínayor éxito del Paralelo 
F a u s t F i a i a K a r e a i t i e 

Boy, el vodcvll: El sá t i ro de A B C 

Radiotelefonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 
A las 11. — Campanadas horarias de U 

•aledra!. — Parte del Servicio meteorológi
co de Cataluña. Estado del tiempo en Bu-
ropa, España y Cataluña. • 

A las 17 "30. — Betransmlslón de la ópera 
qun se dar i en el Gran Teatro del Liceo. 

A las 20. — El sefior Toresky. 
RADÍO CATALAN/. 

A las 21. — Boletín meteorológico de Ca
taluña. Prouóstico del tiempo. 

A las 2110. — Acto de concierto. 
Acción cultural. — Guillermo Boeok Qa-

Uart conferenciante. Concierto. 
A "las 24. — Cierre de la estación. 

El tiempo 
•ERVICIO METEOROLOGICO DE CATALURA 

Sltuacic'n general atmosférica de Europa a 
las siete de la mañana de syer 

Las bajas presiones del Norte de Europa 
constituyen un ciclón bien deflnldo, cuyo 
centro radica en las costas de Noruega, pro
duciendo lluvias y nevadas sn Dlnamaro», 

mitad oriental de Francia, Suiza y Alemania. 
En nuestra Península el tiempo ha mejo

rado notablemente, pero por Castilla y Can
tabria existen abundantes nubes. 

Estado del tiempo en Cstalufta a loa 8 hfras 

El buen tiempo es general, dominando eie-
lo completamente despejado y vientos del 
cuarto cuadrante. 

Durante las últimas 24 horas se registra
ron algunas lluvias en la provincia de Ge
rona, nevando ligeramente en la comarca 
del Pallars. 

La temperatura máxima ha sitia de 15 
grados en Gerona, y la mínima de 11 grados 
bajo cero en el lago Estangento. 

Publicaciones 
LA Vez del Chofer. — El número 9 de es

ta Interesante publicación de la L'nlún de 
Chofers de CataluOa, entre otros Interesan
te* originales, publica un razonado articulo 
del letrado de San Sebastián don Francisco 
Mollas Arietegul, otro sumamente sugestivo 
í e j abogado baroelooíe don Abel Velllla y 

varios de Lord Aguilita, A. Fonts Jordft y de 
otros asociados. 

Por el alto grado de interés q u ^ reviste 
tenemos la seguridad de que no habrá nlO« 
giln chofer que deje de leerla. 

Figuras de la Raza. — Bsla ttteresaate Pu'" 
bilcaoión hispano americana ha publicado «d 
sus últimos números las biografías del car"' 
denal Cisneros y Rubén Darlo. Profusamen
te Ilustrados, los estudios biográficos de los, 
mencionados peraonajei resultan de unM 
amenidad y de nn Interés grandes. 

En "Figuras de la Raza" colaboran las 
raejorei firmas \ 

^KíCKJOOCH20CCH3lK>OOOCHXOOOÍHKH>ODD| 

Este número ha sido 
visado por la cen-

| snra gubernativa 
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C L O N I C A D I A R I A 
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M e d i a v u e l t a a l a d e r e c h a 
Se ha consumado ya lo que l e m í a -

jmos y el Min i s t e r io a l e m á n completo 
res un Min i s t e r io compietamenle de 
jderecha, h a s f l r c l punto de que hay en 
[él . no s ó l o nacional is tas , sino nac io-
[nal is las de derecha. No os osla i n p r i -
Fmcra vez que fo rman parte del Go-
iiierno republicano a l e m á n elementos 

Inacional is tas ; p o r » es que esta vez su 
[preponderancia es ton patento que 
[puede decirse quo so ha formado un 
IGobicrno nac iona l i sh i . 

Algunos sostienen la leuria do que 
[esta cr i s i s , s i resul ta adversa a la I t e -
púb l i ca y a los ideales pacifistas, es 
sólo aparantemente, porque, al fln, los 
nacionalistas, m o n á r q u i c o s y m i l i t a 
r istas, han aceptado las bases del p r o -

Igrama del centro c a t ó l i c o , que csta-
[bleccn el reconocimientu de la R e p ú -
Ibl ica y del pacto de Loca rno ; do m a -
Inera que no es la R e p ú b l i c a la que va 
a los m o n á r q u i c o s , s ino los m o n á r -

iquicos a la R e p ú b l i c a ; pero a eslo pue
de oponerse que los nacionalistaa no 
han rechazado el progriuna del cen
t ro , yéto tampoco lo han aceptado o f l -
cialmento. Si lo han aceptado pueden 
conver t i r lo en u n - t rozo de papel" y 
conspirar contra la Repúb l i ca y obs
taculizar el e s p í r i t u de Locarno desde 
el propio Poder. 

A l cabo de ocho a ñ o s de r ó g i m e n 
republicano no es m u y nlentador lo 
quo e s t á pasando en Alemania, aun 
cuando so presente como inevitables 
cr is is de crecimiento de la Repúb l i ca . 
Aun cuando esto fuera hsi, siempre 
se m a n t e n d r í a , ante el deseo do paz y 
los trabajos que so realizan para mani-
teneria, el c a r á c t e r nacionalista de 
los nuevos min i s t ros , y esto hoy en 
Europa tiene tanta impor l -mcia , t a l 
vez m á s quo el conservadurismo a p l i 
cado a la po l í t i ca in te r ior , por las p o 
sibilidades c a t a s t r ó f i c a s . 

V i d a j i i c t i c i a l 
En la Audienc ia 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra bojf 
AUDIENCIA TERRITORIAL. 

Sala iirtaera. — No tiene scilalamlen-
P » . 

Sala segunda. — Hospital. — Mayor cuan-
Itla. — Viuda de J. Manet contra Paflería 
IlDL'iosa 
I Jlanresa. — latordiclo. — Uon Antonio 
|Pl:u)a£ . .mira úoD Juan Ouilart. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Seccióo (irimora. — Atarazanas. — Dos 

• orales por lesiones y tenencia da armas 
IContra Hcné Bernard y Segura. Loremon, 
^espeetivamente. 

Korte. — Un hicldsote por estafa contra 
fAlborlo Massó. 

Sección según Ja. — Oeste. — Va, oral 
iPor injurias contra Juan Guiñé y otro. 

Sección tercera. — Lonj i . — Un oral 
por estafa contra Paulino Villar. 

Sección cuarta. — Violi. — Un oral por 
expondiclón de billete falso contra Pedro 

rejerüu. 
San Fcliu. — Un ¡acídenle por lesiones. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DB LOS TRIBUNALES 

'•"MP-RCIA PROVINCfAL 
Amenazas. 

. Sección primera. — Compareció José To-
pm. acusado de dicho delllo. Después de 
(as pruebas, el fiscal, srflor Martí de Ve-
"cs, retiró la acusación. 

Injurias. 
Sección segnnja. — Se celebró un ornl 

ior iajuiias contra Dcmlngü Pa!lel4. Sos-
pi'V'J la acusación el lelrado de la narte 
Buerelianlo, Bulen solicitó del tribunnl' una 
pentem-ia oondcnatorla para el procesado. 

Lesiones. 
Sección tercera. — El «Ua 17 da Junio 

Ef n Pe'lro Martínez Aliaga alropslló en 
Ronda de San Pablan con el auto que 

ruiaija, a Rosario Kerrer. cansándola lesio
nes de las que euró a las 59 diaji. 
1 El nscai. seftor Prat. pidió par.» el pro-
Ff^oo la muiU de 125 pesetas y 500 de 
Paemnizaclón. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
luTíf' ' . psla m a í l l a se han efectuado los 
f(5niea M señalairuenlos: 

Ajdejulclos. a las diez: 
romero 107, por accidente del trabajo 

del obrero José PorU contra el patrono 
Pedro Buxeda y Mutua Regional. 

Número 108, por reclamación de salarlos 
del obrero Ramón Esteban contra el patro
no Santiago Pince. 

Juicios, a las diez y media: 
Número 16, por accidente del trabajo de! 

obrero Antonio Alberlch contra el patrono 
Textil Torres. 

A las once y cuarto: 
Número 26, por reclamación de salarlos 

del obrero Francisco Manuel contra el pa
trono Empresa de Aulobuses do Lesseps al 
Qulnardó. 

A las once y moclU: 
Número 29, por reclamiición de salarlos 

del obrero Vicente Engnix contra el patrono 
Carlos Muntaner. 

A las onoo y 'r?s ruarlos: 
Número 69, por reclamación de salarios 

del obrero Joaquín Rotes contra el patrono 
Rafael Berra. 

Jurados patronos: Vidal. Milá y Rulz; 
obreros: Arcos, Gené y Plana. 

En los Juzga ¡JtH 

Diligencias. 
Durante su última guardia el Juzgado 

del dislrilo del Sur, Becrelarl.i del seflor 
Serrano Flores, instruyó 31 dillgenci.is, ha
biendo ingresado tres detenidoj en los ca
labozos del Palacio de Justicia, 

I,e sustituyó en la guardia e! Juzgado del 
distrito de la Concepción, gecrctaria del se-
fior Guardiola. 

Sustrccoiones. 
El guardia de MgWfMad Guillermo Gallego 

lia denunciada qué de su domleilló de la 
calle de Haurioh le han desaparecido varias 
prendas de ropa y met&lico. 

Supone que el autor sea Un realquila*» 
que ha marctiado slp prcvi.i aviso. 

— iin el Interior dt nn almacén de v i 
nos de la calle do Puiadas propiedad de 
J. ñuñol fué sorprendido .ToBrt Pórez, que 
se habla introducido allí con án!ra<v de ro
bar. 

Al deten!Jo se '.e ocuparuj úivonipa úti
les para el robo. 

— Ayer se cometió un robo i'n una tien
da de "iinquinarla de la calle de Gayarre. 
apoderándns" los ladroaes de g.'ncros por 
valor de 1.800 pesetas. 

— En la calle de Cor.cepcI.V; Arcual a 
fliimerslndo Almunii, que iba -. la Ca.ia de 
Ahorros a -lepositar 250 pesetas, dos suje
tos le (nilliron !a retífiiA» runiidal. 

— Eii lá Iglesia de San Francisco- s Joa-
rjuina fianins 15 un.i.ir'-n un monedero qve 
contenía 200 píselas. 

— A Rollan Kasparin SQ el paseo de Co
lón lo timaron unos desconocidos 200 pe
setas y 15 libras esteriinus. 

— A Josefa Canct en la Rambla de Ca
taluña uno» desconocidos le sustrajeron 
prendas de rojja que tenia en su poder pa
ra lavar. 

- Los mozos de Mcoadra detuvieron 
on una barraca de la moniai'n de Montjulca 
a Francisto EspI, acusado de liaberse apo
derado en un garage de Saus do una esc
lera del bolsillo de la americana dal duefia 
en ocasión de haber ido a pedir trabajo. 

Del suceso do la raoultod de 
Medicina. 

Ante el Ju/paJo de la Universidad decla
raron ayer varios alumnos, teslipos presott- . 
cíales de la agresión de que fuú objeto un 
alumno en la Facnlad de Medicina por un 
ealedriUlco. 

Todos ellos han coincidido en l>) msal-
festado anteayer por su.» cornpaficros. 

Los dopo ui'oníos de los trihuna-
. les de justicia. 
La Junta de «robierno de la Asociación 

do dependientes da los tribunales de jns l i -
eia de Barcelona l a quedado constituida en 
la siguiente forma: 

Presidente, don Justino Ochoa; viceprc-
sRtenla, don Pedro Forastcr: secretario, don 
Enrique Testor; vicesocreíario, don Ernesto 
Pascual Gastón; tesorero, don Pedio Bros; 
contador, don llamón Cnsais; vocales, don 
Antonio Bur.';.:, don José Verge. don Manuel 
Orímau, don José Rodón y don Juan Ccr-
quoda. 

Notincaciooes y edictos. 
La Sala segunda de la An4lenola territo

rial ha dictado sentencia en el pleito segui
do entre Curtidos A. Iglesias, S. A., y Casas 
y Olralt, la cual comun'ct a los Interesa
dos. 

El Juzgado de la Barceloneta, secretarla 
Slmarro, haca público que don PMeMo Se-
torras Macii ha solicitado la devolución de 
la fianza que tenía prestada como registra
dor de la propiedad para que en el plazo 
do tres meses reclarnoa los que se crean 
perjudicados. t 

Kl Juzgado del Oeste, se •reí iría Gonsdles. 
emplaza por nueve días a des Loreazo Grnt-
ner Comes en méritos del juicio de concur
so del mismo sefior. 

Por varios Juzgados so emplaza por un 
mes a los parientes de don Torlbio Pueyo 
Muzas, don Ramón Rodeliar Borillo y don 
Ricardo Sabanas Carbonell en inórilos de 
los expedientes do reclusión deünltiva do 
dichos dementes. 

Llamamientos. 
En actuaciones criminales se l'aina por 

diversos Juzgados a José Sender. Antonio 
Maro Mongades, Ramón Oolnnié Estrany, 
h\ús Ramos Bartueña, José María Hernándei 
González; María Hernández González, Juan 
Esteban. Josefa Genvalet Camps y Fran
cisco Clapés Fc'.iubadaló. 

Una solicitud. 
En la sección primera de la Audiencia se 

ha recibido un telegrama del Juez de pri
mera instancia de Igualada solicitando t/uo 
se le remita el sumadlo Instruido contra 
Jos í Puig sobre el asesinato del nlflo Pe
pito Collado en CapellJdea por haber entre
gado la guardia civil un atestado y dos 
individuos que ge supone complicados en 
dicho suceso. 

Trece dolitcs do estafa. 
El ílscal, sefior CJ ••bailo, ha dsvuelto a 

la reiaforli. calificada., la c.uisa instruida 
contra Hernibé Marín Jiménez, a,-i - uto de 
13 delitos de estafa, ocho de más de 100 
pesetas, cuatro do 300 a 2,500 v uno de 
1D.000. 

L j pena mavor que pide el sefior rarbalto 
es la de un íhlo, ocho meses y 21 días de 
presidio eorro.'olonal, y el triplo de esta pe
na OÍ la que, «aso do condena, le puede 
sor Impuesta, con arreglo al articulo 89 
del fy, ii«>. 

Come encubridor de tres de los delitos 
está procesado umbica Modcslo Marín, íier-
níánc de aquél, . 
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En la C a s a Grande 
Sesión de la permanente 

Bajo ia presidencia del alcaJdv, barún de 
Viver, se reuitíó ayer en sesión pública la 
Comisión niuniclpal permanente. 

La reunión empezó a la una y veinticinco 
y terminó a las don menos veinte. 

Entre los asuntos tratados y acuerdos y 
dictámenes aprobados llguran los siguientes: 

Nuevo concejal 
" Oficio del gobernador -Mvfi parllelpando 
haber nomb-ado concejal de este Ayunta
miento « don Jos¿ de CaraU. 

Asfaltos en la Granvfa 
Entre los dicUmenes aprobados figuran los 

siguientes: 
Uno proponiendo que se apruebo e! pHegol 

de condiciones y presupuesto relativo a la* 
construcelóa de un pavimento de asfalto eu 
los paseos laterales de la calle de Jas Cor
tes, entre las plazas de las Cortes . de Te-
tuán, y con arreglo a los oitados documentos 
y bajo el tipo de 187,059*74 pesetas se sa
quen a concurso las expresadas obras. 

Derribo do barracas 
Otro proponiendo que, en atención al no

torio abuso y uidnIOesto •neumplimlcnto de 
las órdenes y acuerdos emanados de la auto
ridad municipal, se proceda al Inmediato de
rribo de las barracas que don Juan SolA 
Rod¿s tieno emplazadas eu terreno vial de la 
oalle de la Industria, efectuándose dl:ho de
rribo por las brigadas municipales y a cos
tas del ¡nierosado. 

El n'jeva frontón 
En una proposición se propone que se au

torice provisionalmente a doa Luis García 
Allruna para que pueda empezar ¡os obras 
de construcción de un frontón en el Interior 
de la maníana formada por las callea de 
Caspe, Claris y Cortes y el paseo de Gracia. 

En favor de un ex concejal 
El señor Salss Antón presentó una pro

posición Interesando que se busque el modo 
de remediar la estrema necesiaad en que 
vive el que fuó concejal de este Ayontamien-
lo don Luis Zurdo Olivares. 

Y seguidamente se levantó l i sesión. 

O t r a s n o t a s m u n i c i p a l e s 
Obras adjudicadas 

Ea subasta relutjva a la apertura y pro
longación de la calle de AlmogAvaros y cons
trucción de un paso superior sobre la línea 
del ferrocarril de M. Z. y A. ha sido adju
dicada provisionalmente al Fomento de Obras 
y Construcelonos poi' la cantidad de pesetas 
397.035*20. 

Notas de precios 
Hasta el día ló del actual, a la una de 13 

tarde, se admllir&n en el N'egjci.ido munici
pal de Urbauizar.ión y Reforma Oe la sección 
de Fomento notas de precio para t i sumi

nistro de cajas protectoras del arbolado bajo 
las condiciones que estarán de manlfleato en 
el Indicado Negociado durante las hoiffs de 
oHelna. 

Adjudicación do puestos 
Bajo la presidencia del teniente de alcalde 

delegado de Abastos, sefior Barrle, y con 
asistencia de los concejales señores Rlva, 
Martin y Pons, se ha celebrado la subasti 
de los puertos vacantes en 'es mercados de 
esta ciudad, y la de los que quedaron sin 
adjudicar del nuevo de Galvany ea la ex
traordinaria que tuvo lugar el '20 del mes 
pagado. 

Lo que hacen los urbanos 
La guardia urbana ha prestado durante el 

pasado enero 3,753 servicios. 
Entre ís tos llguran siete detenciones por 

heridas, 12 por hurto y robo, das por esta
fa, dos por expender monedi falsa, 93 por 
orden superior y dos por actos contra 'a 
moral. 

Ha acompañado a Dispensarlos, Casas de 
Socorro y farmacias, par* que fueran auxi
liadas, 6*7 pérsonaa; ha recogido en la v t i 
pública 127 menores y 45 ancianos extra
viados. 

Han sido conducidos a la Comisarla muni
cipal de Beneficencia 114 hombres, 45 mu
jeres y ocho menores. Ha prestado auxilio 
en 21 incendios. 

Por infracción do laa orde iunzas munici
pales ha reeonvenido a 353 personas, a dos 
conductores de traitvias, 511 de automóvi
les, 28 de motocicletas, 56 de bicicletas, 271 
de carros, 46 de oorrelones, 19 de coches y 
seis de earro» de mudanza. 

D e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

El ¡unes próximo el profesor señor Comas 
Solidará en la Universidad una conferencia, 
con proyeccionos, sobre -Evoluciones de los 
conceptos astronómicos. 

— So concede la excedencia volunUria 
en su cargo al eatedritieo numerarlo de la 
Facultad de Medicina de Sevilla don Gu
mersindo Sánchez Guisande. 

— Se admite la renuncia del cargo de de
cano de la Facultad de Medicina de la Uni
versidad de Valladolld a don Federico Mu-
ruela Goyena. oatedrátlco de la misma. 

— Pe anuncia para proveer por oposi
ción una plaza de profesora de Dibujo, 
coii destino en Valladolld, entre profesoras 
interinas de dicha asignatura. 

— Se ha dispuesto que los vocales de 
las Comisiones nombradas para la caT.D-
caclón de ¡os cuestionarlos que han de pre
ceder al concurso de obras de texto del 

bachillerato elemental y de los bachi
lleratos universitarios perciban Iguales die

tas que las señaladas a los catedráticos da 
Universidades que forman parle de t r ibu
nales de oposiciones a cátedras. 

— Por el rector han j-:do Armados Jos 
diplomas de matricula de honor de los 
alumnos siguientes: 

Don Martin Alcmany, don Modesto Ca-
sanovas, don Manuel Miserachs don Ra
món Montagut, don Baltasar Ribas, don Ra
fael Soler, don Juan Sublrana.". doa Carlos 
Cardenal, don Luis Recasens y don Pedro 
Pintó. 

— Ai maestro nacional de Berga, se
ñor Solé, se le encarga la, caja de ".a B i 
blioteca circulante corrosponillente a aquel 
partido. 

— Por el ministerio de Instrucción pú
blica se oonñrman. para el vigente presu
puesto, las becas siguientes: 

Instituto de segunda enseñanza, para do-
fia Mari? Ramón Ferrer, en Barcelona; don 
Daniel Agustín Palmer, en el de Baleares; 
doña Bosa Grimal Agullar. en Gerona; don 
Miguel Orós Llobregat, en Lérida, y don 
Juan Arnau Soria, en el de Tarragom. 

Escuelas Normales, para don José Da-
llalta Colomer. en Barcelona, y don pp.man-
do Sancho Colás, en Lérida. 

Universidades, para don Hamiro Sanchca 
Crespo, en la de Barcelona. 

La cuantía de estas becas es de 15ü pe
setas mensuales y duración de enero a 
junio próximo Inclusive y de octubre a 
diciembre 

Se dispone asimismo que en los centros 
donde se hallen vacantes becas se procede 
rá enseguida a su promoción. 

En ia "Gaceta • del 25 del pasado mes 
se lasorta una larga rclacióu de becarios 
hispanu-amerlcanos a qufcmes se conce
den becas con carácter UcllnUivo. 

— So conceden !res meses de licencia 
para a-untos propios, al profesor auxiliar 
de Ciencias del Instituto de Rcus don Lo
renzo J. Nido Astudillo. 

— Se hallan vacantes fn la Facultad 
de Ciencias de esta Universidad dos plazas 
do auxiliar temporal con destino a la cá
tedra de Mceánica racional, una, y otra 
a I . do Cálculo luOnitesimal, dotadas am
bas con el sueldo anual de 2.000 pesetas 
o la gratiñoaclón correspondiente. 

También en la Facultad de Filosofía y 
Letras se halla vacante otra plaza de auxi
liar temporal, afecta a las enseñanzas de 
Lengua y Literatura griega y latín i , en 
iguales condiciones que las anteriores. 

Los detallas pera tomar parte en el 
concurso están expuestos al publico en las 
secretarias de las expresadas Facultades. 

— Se concede la permuta solicitada por 
las maestras de Valld'-mora y La Puenla 
(Baleares), doña Catalina Pastor Gol! y 
dofia Amalia Iglesias Kscofet, respectiva
mente. 

— Interesa a lo» jubilados, viudas y huér 
faúos del Magisterio que no cobran perso
nalmente sus pensiones, para el percibo da 
las de enero deben entregar a sus apodera
dos, y estos al habilitado la autorización res 
peotiva, en papel de l'2o pts., con arreglo 
a la nueva ley del timbre. Armada por ios 
interesados y con V. B. del alcalde del pue
blo en que el interesado resida. 

| X J J Ü L O - A O J O S I S I M A C O T J F L E T I S T A . 
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Luis* Zurdo Olivares 
Ayer tarde, en el momeólo preciso en que 

nos comunicaba la Adminlsiradón de nues
tro diarlo haberse recibido algunas cantida
des para Zurdo Olivares, unos obreros ami
gos' y vedaos suyos nos participaron, en 
nombré de la viuda y propio, la inesperada 
y triste noticia de su fallecimiento, ocurrido 
ayer a medio día. 

No acertábamos a salir de nuestro asom
bro, pues si bien teníamos noticia de su 
estado precario, nos constaba asimismo que 
su estado de salud era satlsfaotorlo. 

Zurdo Olivares baja' a la tumba victima 
de la gripe, que tantas victimas ha causado 
durante este invierno a nuestra ciudad. EU 
proceso de su enfermedad ha sida rApioo, 
rapidísimo, pueg súlo guardó cama dos días. 

La vida de Zurdo Olivares, como la de 
todos los hombres altruistas, se desenvolvió 
entre grandes contrariedades y contralicm-
pos, hasta el.pxlramo de haber recaldo so
bre «u persdna una sentencia de muerte. 

Hijo del pueblo. Zurdo Olivares, después 
de no pocos esfuerzos, llegó a desempeñar 
el cargo de nuquialsta de la Compaüla de 
M. Z. A. Amante de bg re.vindlcaclunes so
ciales, consagró todo» sus esfuerzos a orga-
ulzar a los ferroviarios, consUtnycndo, al 
efecto, un centro de este ramo en el Clot. 
publicando nn porlódlgo, órgano de la oía
se, titulado "La Tracción Ferroviaria". 

•Su actuación — bay que tener en cuen
ta que esto ocurria en la úUiraa déoada del 
pasado siglo — le valló grandes persecu
ciones por parte de las Empresas ferrovia
rias, siendo despedido de la Compafila en 
que prestaba sus servidos. 

Las. oontrarlsdades no lograron abatir 
a aquella alma fuerte y llena de entusiasmo, 
luchanoo mis denoda^imeole que nunca por 
sus compañeros de Trofcsidn. 

Zurdo Olivares había ya apurado grandes 
amarguras; pero en 1896 empezó para él 
un verdadero calvario. Por una delaeión ca
nallesca fué detenido con motivo del alen-
l'i3o de Cambios Nuevos, Junto con oíros 
«jos maquinistag que con éi hablan seoim-t 
ciado la canipafla en favor de los ferrovla* 
rios. 

Uno de los compaOcros de Zurdo que fué 
daonldo junto con él fué Pon» Curet, la
mentando- no recordar el nombre del ctro 
compaflero. 

Zurdo Olivares permaneció entonces tres 
meses y medio en la circel y en prisiones 
nillllares, en calidad de preso gubernativo. 
l>"sde prisiones fué«rnndiiddo a Monljuleh. 

A b u s o s i n t o l e r a b l e s 

PARA E L GOBERNADOR C I V I L 

Las hospitalarias columnas de Ei . DILU
VIO han dado a la publicidad los abusos co
metidos por los caseros. 

Hoy vamos a tratar en estas misma» co
lumnas de otra clase da sujetos que son el 
a/ole de los Infelices trabajadore» que no 
"enen medios para alquilar un piso por su 
cuenta. r F 

Nos referimos a esos individuos que, sin 
ser propietarios de las casas, no siendo más 
que simples inquilinos y obrando comple-
J-'raonte fuera de la ley, hacen un negocio 
oiroaro realquilando la» habitaciones. 

Prueba», al canto. Un seflor domiciliado 
esta ciudad, calle de Santa Margarita, 

Rimero 3. í*. tiene alquilados, además del 
p:so en que vive, otro en la calde del Con-
J"" del. Asalto, olro en la calle del Arco del 
icatro y otro en 1» calleólo la Cadena, nü-
•nero 6 bis, 3.», 8.» 

dond» sólo permaneció unas horas, siendo 
nuevamente trasladado a los Docks. 

Por no alcanzarle responsabilidad alguna 
por aquellos sucesos — oosa descontad^ 
desde el primer momento, dada su alma 
noble y altruista — Zurdo Olivares fué pue»-
o en libertad y volvió nuevamente a la pe

lea en ftivor da los ferroviarios, reanudando 
la publlcadón de "La Tracción Ferroviaria" 
y publicando una biblioteca tóenico-ferro-
viarla. 

Dispersos los elementos ferroviarios por 
causas que no son de! caío recordar, Kurdo 
dedicó su aetlvidad a la política. Ingresando 
en el partido de Unión Flepubllcana. Por su 
constante actuación en los mítines de Bar
celona v de la reglón lo elevó al cargo de 
concejal de nuestra ciudad, cargo que de-
sempefló con gran eatiislnsmo v desinterés. 

Pobre entró en el Ayuntamiento y pebre 
salló de aquella casa, donde ¡antos' se han 
enriquecido. 

Hombre de convicciones arraigadas y de 
temperamento exaltado, durante los sucesos 
de la semana trágica del aflo 1909 no ocjil-
tó sus simpatías por el mismo, haciéndola» 
ptiblioas de manera ostensible, \iindose obli
gado a emigrar. Deolarulo en rebeldía, fué 
condenado a muerte. Otorgado un Indulto 
señera! por aquellos sucesos, se acogió al 
mismo, regresando a Espafla después de Jia-
bcr permanecido largo tiempo en el extran
jero. 

Para que ningún dolor fuera ajeno al al
ma de Zurdo Olivares, vló morir en plena 
adolescenefa a BU hija Esperahclla, que era 
su mayor encanto. 

La noticia da su muerto Impresionará se
guramente a cuantos fueron sus amigos y 
correligionarios, pues Zurdo Olivare» era, 
ante todo y por encima de todo, un hombre 
bueno, sin otro dafeeto que sus virtudes 
llevadas a la exageración. 

Reciba su desconsolada viuda, dona Irene 
Molinero, y demis deudos el testimonio de 
nuestro más sentido pésame. 

El entierro, que será Duramente civil, ten
drá efecto hoy, a las tro» de la tarde, re
uniéndose la comitiva fúnebre en el domi
cilio del finado, calle de la Independencia, 
número 318 (San Martin). 

Tenemos la seguridad de que los repu
blicanos, sin distinción de matices, acudirán 
a rendir un tributo de rpcono;iin¡eiito al co
rreligionario desaparogido. 

biau y sa ganarla un aplauso de los traba
jadores si cortaba de raía el abuso que da-
nunciamo», pues e» intolerable que tuy i 
quien con una» tuauti» peseta» alquile va
rio» pisos y explsU a los que tienen la des
gracia de caer en sus manos. — T. • 
oarell. 

Por carecer de momento de datos de los 
otros tres pisos, nos ocuparemos hoy del de 
la calle de la Cadena, pues de éste posee
mos referencias ciertas y precisas. 

Ese seflor paga por el aludido piso la 
cantidad de 80 pesetas mensuales; pues bien, 
él Uene realquiladas dos habitaciones a ra
zón de 12 peseta1^ semanales cada una, dos 
más a IQ'áO pesetas seinaiules cada una 
y una a nueve pesetas semanales. En total, 
qne el aludido, pagando de alquiler por el 
piso 80 pesetas mensuales, cobra la bonita 
cantidad da 54 peseta» semanales, quedán
dole todavía una habitación desalquilada y 
otra que la hace Hlbltar por un pariente 
suyo. 

i Hay derecho, seflor gobernador, que se 
abuse tan despiadadamenie de gente hu
milde que tiene la desgracia de no reunir 
la cantidad suflcienle pura poder alquilar un 
piso por su cuenta T 

Pues sepa V. E. que íasos como el de
nunciado se cuentan por miles en Barcelona 
y principalmente en el distrito V. 

Creemos que el gobernador haría un gran 

L o s a d m i n i s t r a d o r e s 

j u d i c i a l e s 

Con motivo de la circular dirigida por «I 
presidente del Consejo Judicial a los presi
dentes do las Audiencias territoriales, da 
que dimos cuenta oportunamente, don Lo
renzo Trillas, acreedor de la casa Agustín 
Fortuny, fabricante de Jarabes y horchatas, 
nos suplica la Inserción de las siguientes IN 
neas: 

"Realmente era hora ya de que se pusiera 
coto a los abusos que al amparo de alguna» 
administraciones Judiciales venían cometlén-. 
dose 

Es este un caso que podríamos llamar 
"un caso anormal en la administración da 
Justicia". 

Verdadcramenlé es un caso insólito el qua 
está pasando en el va célebre Juicio ejecu
tivo promovido por don Humberto Tesl M u -
linconi contra don Agustín Fortuny, fabri
cante de Jarabes y horchatas de esta ciudad. 

En ese Juicio ejecutivo se nombró ad-
mlntetrador Judicial a don Joaquín Palau, 
quien tomó posesión del cargo y viene de-
sempcflándolo desde el mes de marzo da 
1925. 

A ese respecto tengo a bien llamar la atea 
clon del digno Juez del Juzgado de la Au
diencia, secretaria de don Acisclo Casano-
vas. para que vea al es posible se haga lux 
en un asunto que el que suscribe, profano 
en esas lides, no acierta a ver claro. 

La vida del trabajo 
íomité paritario de Prensa 

La Delegación d d Trabajo nos remite d 
siguiente suelto: 

•En cumplimiento de la real orden d d 
ministerio de Trabajo, Comercio e Indus
tria la Delegación Regional del Trabajo ha
ce público que hoy, tendrá lugar en el se
no de cada una de la» siguientes Asocia
ciones las elecciones para proveer los oSr-
gos de vocales del Comité paritario iníerlooa* 
de Prensa de Catalufla y Baleares: Asocia
ción de la Prensa Diaria, Asociación de pe
riodista». Centro de Reportera y Asociación 
de deportivo». 

Por lo que hace referenda a las tres 
primeras entidades los respectivos presi
dentes han comunicado a esta Delegación 
que las elecciones se verificarán de diez a 
once de la maflana. 

Las mesas para la elección 

Las mesas para la elección del Comité 
paritario tie Prensa se constituirán en los 
locales sociales de cada entidad, a las diez 
de la madana, estando formadas de acuerdo 
con lo que dispone- el ministerio del Tra
bajo, por el presidente y el secretarlo de 
cada Asocladón. 

En !as entidades respectivas se tacilitará 
la candidatura única que patrocinan las en
tidades periodística» de Barcelona y la Fe-
dsraclón de la Prensa Calalano-Ba'.ear, en 
virtud del acuerdo tomado por los repre
sentantes de las mismas en la reunión 
que a tal efecto celebraron. 

mj: • Y 1_ • n ^ l ' i . ^ . ^ M . EXPULSION SEGURA Y COMPLETA CON LAS 
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Siluetas del espacio 

Los héroes anónimos 
Con matcmaUea prceisiúu nuestros avia

dores han desarrollado gloriosos vuelos que 
han monopolizado el interís universal. Triun
fan nuestras águilas. Tan animosos como 
reflexivos, tan temerarios como ecutoimes, 
en magníficos gestos de audacia y de aven
tura Uan sabido demostrar que son capaces 
de las más grandes empresas. Es de just i 
cia hacerlo constar asi. . 

Reciente está el vuelo de Franco, Alda, 
Durán y Rada, que supieron marcar la sen
da que en lo sucesivo habrán de seguir las 
naves aéreas que preiendun atravesar el in
menso Océano; no es necesario 'tampoco 
enaltecer la hazaña, llena do diücuitadcs, de 
Gallarza y Lórlga en su vuelo o Filipinas, 
y por si todo esto fuera "ÍOCO, ahora tene
mos la Importante gesta de la escuadrilla 
"Allántida"', que taa briHanlemcnle cubre el 

importante camino que tiene trazado. 
Todos ellos, con sencillez y con un he

roico desprecio de la vida, supieron escri
bir poemas de romántica audacia, dignos de 
ser cantados por ¡os postas griegos, al cru
zar lo desconocido y volar sobre los cielos 
vírgenes. 

Nuestros aviadores nada tienen que envi
diar a los mejores del extranjero. Sólo ne
cesitan medios y facilidades y el mundo es 
de ellos. Los mismos pilotos civiles, si con
tasen con el apoyo necesririo, realizarían ver
daderas proezas. Y, si no, ahí está como 
rotunda afirmación de lo que decimos el es
fuerzo admirable de los entusiastas de la 
Liga Aeronáutica do Calalufin, que sin ¡a me
nos subvención ni ayuda de nadie realizan 
una merilísima actuación. 

En materia de aviación hemos ya empe
zado a ocupar el lugar adecuado a que te
nemos derecho en el oibs por nuestro glo
rioso pasado y muy particularmente por el 
espíritu cm'prendedor de nuestra hidalga ra
za. Y ahora mismo, sin. ir más lejos, ya se 
preparan otras estupendos, expediciones que 
demuestran no eslá muy ¡jjnno ci dia en que 
sea sacudido dealnln'iva-mento el lamentable 
letargo en que por espacio de mucho tiem
po se ha hallado sumido ni^dstro país. 

Pero si existen episodios suflclentomcnte 
conooldos a los cuales se ha sumado el pue
blo de todo corazón, sin que fuesen menes
ter retóricos, tópicos ni frases hechas, exis
ten también otros, los de los héroes anóni
mos, dignos de ser dehidamenlo ensalzados, 
y que, en cambio, pSrmanocen en el más os
curo sHencio. 

Inoumerables cas-ss podemos citar aquí 
en demostración de lo que decimos de va
lientes aviadores qua no son ponderados de
bidamente no obstante ser honra y orgullo 
del país que los vió nacer. 

En la avlaeión civil catalana podemos c i 
tar a pilotos tan notables como Canudas, 
Gayón y el malogrado Colomer, y en la 
militar existen liedlos Un dignos de ser 
cantados por la musa roja del heroísmo co
mo el del suboficial soiior Gallego, jque en 
un bombardeo- sobre las tierras aírk-anas 
unos proyectiles disparados por loa moros lo 
hirieron gravemente en una- piernjí y, no 
obstante, 'continuó desempeñando'ia misión 
que le había, sido encomendada hasta que las 
balas de los enemigos le inutilizaron el mp-
tor del aparato y hubo de aterrizar violen
tamente en un barranco. 

Para demostrar la imporlanria de la avia
ción patria citaremos al comandante Spen-
«er. que si entre nosotros no es muy cono-
eido, en cambio no hice mucho en Londres, 
«n un torneo de moderno romance para al
canzar el titulo de maestro de maestros no 
pudo dejar mejor sentido el pabellón espa-
Col con su suprema gallardía, y a Lezol, tan 
ducfio del espacio jue so dedica en ios ra
tos de ocio a cazar abutardas siguiendo !o« 
•vuelos y las piruetas de estas cautas aves 
hasta lograr rendirlas por el cansanc'O. 

Otro ejemplo de-lo que decimos ¡o tene
mos en el suboficial don Ventura Pérc» Po

rro, al cual acabamos de encontrar en un 
céntrico cafó de nuestra ciudad rodeado de 
varios amigos, como los (foctores Vandeliós, 
Terrazas y Carrilero, después del brutal ac
cidente de aviación que sufrió hace tres 
meses en Getafe. 

Don Ventura Pérez Porro, si es donostia
rra de nacimiento, puede decirse quo es ca
talán por adopción, pues aquí reside su dis
tinguida familia y él ha -ivido en Barcelona 
cerca do doce años, es uno de esos adalides 
de la religión del valor a que nos referimos. 
Si unos años atrás hubiese sido uno de los 
aventureros que partieron a la conquista del 
Nuevo Continente, en nuestra época tenía 

Ke dedicarse forzosamente a la conquista 
I espacio. Después de haber cursado el 

bachillerato en el Instituto ae segunda ense
ñanza de nuestra localidad obtuvo el título 
de ingeniero electricista en ia escuela de 
Sarrlá y luego do haber estado un uño per
feccionando sus conocimientos mecánicos en 
los talleres que la Compaüia de motores La 
Hispano Suiza posee en la Carretera de Ri
bas, al llegarle la hora de cumplir sus de
beres militares el año 1923, solicitó y obtu
vo la necesaria autorización para ser desti
nado a la escala do complemento dc-1 servi
cio de aviación. 

Pérez Porro pronto tuvo ocasión de de
mostrar en Cuatro Vientos la valentía, que 
por distintos pequeños detalles sus amigos 
siempre le reconocimos. Fué el primero de 
los de su promoción que voló antes sin la 
ayuda del profesor. Desde aquí pasó a la 
escuela de transformacióa d j Getafe y as
cendido antes de los once meses a suboficial 
fué destinado al servicio do Africa, donde 
ha estado volando diariamente durante to
do el período de operaciones por espacio de 
año y medio. >s 

Según nos ha referido un campañer.i su
yo, una vez llegó Porro a contar veinticua
tro impactos en su aparato por tener, en 
algunas ocasiones, que volar a baja altura, y 
otra vez mataron al capitá'i Calderón, que con' 
él iba en el aeroplano que conducta y el cual 
era uno de los buenos observadores que 
contaba la aviación española. 

También, y por referencias de quicnts 
tienen suficientes motivos para estar entera
dos, podemos asegurar que Ventura Pérez 
Porro es un excelenla piloto que ha reali
zado muy notables vuclo«, como, entre otros, 
el de Melillá a Barcelortf formando parte de 
la escuadrilla que vino a Barcelona a la 
llegado de Filipinas en él vapor "Legazpi" del 
capitán Gallarza. 

Tres accidentes de aviación lleva sufridos. 
Fué el primero en Getafe, en su época de 
aprendizaje, y al aterrizar violentamente se 
estropeó el .^paralo y sufrió conmoelón ce
rebral. El segundo días antes de la toma de 
Alhucemas, al volar en un aparato terrestre 
con el teniente Prado eomo observador, ca
yó al mar por haberle inutilizado el motor, 
siendo recogidos por al cañonero "'Méndez 
Nufiez", que antes tuvo necesidad de hacer 
fuego contra una chalupa en la cusí iban 
unos moro» que intentaron hacerles prisio
neros. Y el tercero y último le ha acaecido 
el mes de noviembre úlunio en Getafe al 
chocar el aparato en el que iba con ia torre 
de la Iglfsía de dicho pueblo. En la calda 
sivfrió tan graves lesiones como la fractura 
de la base del cráneo y ia pérdida del ojo 
Izquierdo. 

•Dlespués de habur estado hospitalizado 
dos meses en el hospital de Carabanehel. la 
ciencia ha podido por Cn, tras Improbos 
esfuerzos, arrebatarlo a la niuerle, y ahora 
Pérez Porro ha venido a Barcelona a atender 
a su completo restablecimiento. 

Por las noticias qua obran en nuestro po
der, no tendrá nada de extraño que le sea 
concedida la medalla de Sufrimientos por la 
patria y por su campaña de Afric» acaso 
Sea ascendido al empleo superior del que 
goza. 

Debido a su eondioión de militar, el ami
go Pérez Porro se ha negudo a hacernos ma
nifestaciones de n I n g í « g é n e r o , y sólo des
pués de insistentes reherimientos por nues
tra parte nos ha manifestado que en cuanto 
cure completamente se volverá a dedicar por 
entero a la aviación y ha tsnido frases de 
verdadero y eumplldo elogio para sus pro
fesores, los seflores Bellod, Lórlga y Ansal-
do, cuyos méritos nos ha dicho que no son lo 
suficientemente conocidos. 

Desconocedor del peligro y dotado de se
rena valentía, hace bien en volver a volar. 
A todos nos gustarla tener alas y corazón 
para poder remontarnos al azul de ¡as I lu 
siones, pero, por desgracia nuestra, hemos de' 
permanecer como en la concepción esquliia-
na, cual Prometeo, amarrados con cadena» 
por la fuerza y la violencia a la roca de las 
terrenales miserias, mienlras « buitre se sa
cia en nuestras entrañas. 

En este siglo de asqueroso positivismo 
son de admirar los hombres que aúa son oa-̂  
paces de dedicarse a románticas empresas, 
bon merecedores de que ios dioses tutela
res ¡es protejan contra las asechanzas del 
mal en su noble ruta de límpidos horizon
tes. _ 

FRANCISCO ALDAZ. 

G A C E T I L L A 
Ayer mañana, a ¡as once, se efectuó el 

entierro del cadáver del señor Pin y Soler 
Presidian el duelo el hijo y los nietos 

del señor Pin, un sobrino, el señor Pomés, 
representando a la Academia de Buenas Le
tras, y el barón de Güell. 

El cortejo fué munerosó. 
Descanse en paz el ilustre escritor. 

ÍK — 
ha el Ateneo Enciclopédico Popular ten

drá lugar mañana, a las siete y media de 
la tarde, la tercera y última conferencia del 
cursillo "La vivisección^ el antívlvisecclo-
msmo", a cargo del catedrático de la Fa
cultad de Medicina don Jesús Bellido. Tema, 
"Neccsiflad de la vivisección". 

El viernes, a las siete y media de la tar
de, don Félix Durán y Cañameras dará la 
segunda lección do "Eseultura catalana", 
acompañada de proyecciones. Tema, " K l si
glo X I . La escuela pirenaica". 

A las diez de la mche. del mismo dia 
primera coníeren.-.ia del cursillo sobre "As
tronomía" a cargo del profesor don Joa
quín Febrer." 

S 
= O B L E A S AYORT cura el REUMA. 

;K 
Prosiguen con mucha actividad los tra

bajos de organización d e f l V Congreso Na
cional de Riegos y la Exposición anexa que 
se inauguraran en esta ciudad el 25 de 
mayo próximo. 

Cuenta el Congreso con la cooperación del 
Gobierno, que lo lia subvencionado. 

El Ayuntamiento, la Diputación y la Ex
posición de Barcelona colaboran asimismo 
eficazmente a la obra df l Congreso y Expo
sición anexa, que se celebrará en los pala
cios de Montjuich. 

La Exposición tendtó diferentes seccio
nes de maquinaria. Industrias agrícolas, hor
ticultura y floricultura. Contribuiráu asimis
mo a la Exposición con sus elementos grá
deos de estudio y do obras realizadas los 
elementos técnicos oficiales y las grandes 
Empresas hidráulicas. . « 
= Enfermos del c o r a z ó n ¡ N e u r o k a r d l n l 

En la última sesión científica celebrada 
en el Instituto de Medicina Práctica expuso 
un caso clínico de meningitis tuberculosa' 
anómalo el doctor Diego de Moxó, detenién
dose especialmente en lo que atañe a diag
nóstico diferencial. 

Objetó al disertante, aportando datos que 
realzaron su labor, el doctor Feliu. 

En la sesión que se celebrará mañana', 
a las diez de la noche, e! doctor Sojo ex
pondrá el tema "Relaciones entre las neu
ritis retro balbulares y las afecciones de lo» 
seso»"'. „ ^ ^ 
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En cumplimiento de lo prevenido en la 
disposición cuarta de las generales de la 
vigente ley de eaaa, desde el 15 da febrero 
hasia ; i l de agosto inclusives quedará abso
lutamente proaibida toda ciase de caza en 
todas las provliiclas de Espafla,. excepción 
becha de las del litoral cantábrico, incluso 
las cuatro de Oallcla, donde la veda no ter
minará hasta el 15 de septiembre. Las pa
lomas campestres, loroaces, tórtolas y co
dornices podrán cazarse desdo el 15 de 
agosto en aquellos predios en que se en
cuentren segadas o cortadas las cosechas, 
aun cuando los hacas o gavillas as hallen 
.en el terreno. • 

Ea las lagunas o albuferas o terrenos 
pautan os pe podrán cazarse las aves acuá
ticas y zancudas y las becadas, becacinas y 
demás similares hasta el 31 de marzo. 

Las aves inseclivoras no podrán cazarse 
en tiemjio alguno por ser benclleios.is a la 
egrieulturd. 

— f t — — 
La Agrupación de Alumnas y ex Aiumnns 

de la Escuela Normal celebrará la inaugu
ración de au cuarto curso da conferencias 
culturales el viernes, a las seis de ia tarde, 
en el salón rectoral de la Universidad. 

El director del Observatorio Kabra, don 
José Cernes Solá, Jcaarrollari el tema "Con
ceptos fundamonlnVs de la astronomía mo
derna". 

LA LOTESIÁ DE LA SUERTE 
Colosal es, en verdad, la fabulosa 

i u e r t e que cont inuamente favoroco a 
los Mientes de la a for tunada A d m i n i s 
t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 12 que don 
Miguel V a l d é s ijene a su cargo en la 
Rambla de las Flores , 12. 

En el sorteo de ayer l ia expendido 
l a p r imera serie del bi l le te n ú m e r o 
30,285, agraciado con el PREMIO M A -
VOR de 100,000 oesetas, j u n i o con sus 
Aproximaciones y CIENTO D I E Z b i l l e 
tes de la centena de dicho p remio . Ade
m á s las seis series de los bil letes n ú 
meros 33,429 y 34,609; la p r imera se
r i e del bi l le te n ú m e r o 31,592 y la t e r 
cera serie del n ú m e r ( W 2 6 , 5 1 5 , p r e m i a 
das cada serie con 1,500 pesetas. 

E n la ci tada A d m i n i s t r a c i ó n se b a 
i l an a la venta los bil letes para el sor
teo 11 de Mayo de 1927, cuyo p remio 
mayor es de 3.000,000 do pesetas. Hay 
d é c i m o s a 50 pesetas. — 

Sí 1 
Esluvn en la blputaclón, entrevistándose 

con «I presidente, seflor Milá y Camps, una 
Comisión de padres de alumnos da la Es
cuela de Agricultura, presidida por el seflor 
Oaroía Faria, los cuales hicieron la petición 
de que se laoilltara a los alumnos, una voz 
terminados sus estudios, el titulo de ince-
mero agrícola do ia Diputación, como hizo 
en su día la Mancomunidad. 

» 
. Se ha acordado que en lo sucesivo el Ins
tituto de Orientación Profesional pasa a de
pender de la Escuela superior del Trabajo, 
de la Diputación provincial, - cesando el Pa
tronato que cuidaba hasta ahora del mismo. 

I H ^'l "BoIel'd" OflclaV poblica una relación 
de las Ancas sujetas a expropiaoión y cuya 
necesidad de desanaricióD ea indispensable 
para la construcción del puerto franco y de 
tas urbanizaciones Inmediatas a éste. 

, , . J ' * ^isa de León y Castilla cehibrará una 
^eiaaa teatral el próximo dla 6, a las diez 
«je ia noche, en el teatro Sala Capslr (Merca-
, " 3 ' 3° y 40, Granvla Layelana). en la que 
í,! J parte ,odo el notable cuadro escé-
íl.™ 1? esta entidad, poniendo en escena las 

I pobied S 8 a9lstenfes" y 'Rabo en des-

En honor de dicho cuad.o escénico, al te
nor don Marcial Rico deleitará a los concu
rrentes con bellas canciones de su reper
torio. 

Fnallzará la velada con un baile de orques
tina. *• 

La Comisión de fiestas del Centro de De
pendientes del Comercio y de la Industria ha 
organizado un baile de sociedad para hoy, a 
las diez de la noche, en su local social. Ram
bla do Santa Ménica, 25. *-
Premio mapr-Lotería LLÜCH 

Esta A d m i n i s t r a c i ó n n ú m e r o 8 de 
"Los quince mi l lones" , y 'conocida por 
"Nueva L o t e r í a de la Sunrlo" (Rambla 
del Centro, 15) ba vendido la serie 
tercera del b i l le te n ú m . 30,285, apro
ximaciones y centena de los tres p r e 
mios mayores. 

Todos los rnoses grandes premios . 
• E n venta bi l letes ex t raord inar io do 

Mavo a 50 pesetas d é c i m o . 
* 

Ayer tarde, en la callo de Xlfré, esquina 
a la de Besós. un hombre de avanzada edad 
puso Un a su' vida disparándose un tiro do 
revólver en la sien Izquierda. 

Se llamaba el suicida Francisco Solanas 
Bodaló. tenia 66 aflea y habitaba en la mis-' 
ma calle da Xifró, en el nñmero 7, en cuyo 
piso balo estaba realquilado. , 

• « • 

Maflana, a las seis y media de la tarde) 
dará una conferencia, ilustrada con proyec
ciones y películas, en la Escuela Superior 
de Agrleoltura (Urgen 187, Universidad 
Industrial) el doctor don Maximino San 
Miguel de la Cámara, profesor de Geología 
y Agrología de dicha Escuela, desarrollan
do el tema "Costas da Catalufla". 

S ñ L i Ó í 4 O Í ^ I E H T H 
No deje de as is t i r hoy tarde, de 6. 

a 8, al g ran lé dansant. * 
En la plaza de Espafla se cayó Vicenta 

Montollu, de 34 aflos, soltero, sin domici
lio. Esto se produjo varias heridas de pro
nóstico reservado. 

M 
= Si q u e r é i s dinero sin usura pedir lo 
al HIPOTECARIO ESPAÑOL, que con 
g a r a n t í a s lo proporciona r á p i d a m e n t e . 
Oficina Ofic ia l : Barcelona. Calle A l t a 
de San Pedro, 18, p ra l . 

" * 
La Junta dlre;tiva de la Asociación da 

Arqulleetos de Catalufla ha quedado cons
tituida en la slguleente forma: 

Presidente, don Francisco Guardia; teso-? 
rcro, don Antonio do Falguera; bibliotecario, 
don Adolfo Florens^ secretarlo, don Anto
nio Pulg: vicepresidente, don Luis PlanasJ 
vlcetesorero. don Pedro Benavent, y vice
secretario, don Luis Bonj!. 

L O S M E J O R E S C O S T E S P A R A T R A J E Y G A B A N 

P A Ñ E R I A I N G L E S A (jnnto callo %rnandO( 

Dicen de Sabadell que el Industrial don 
.laime Corbera Tlana. recientemente (alleei-
do, consignó en su testamento algunos lega
dos a favor de hospitales y asilos, habiendo 
correspondido al Hospital y Casa de Bcnefl-
cenola de aquella ciudad nn capital de 50,000 
pesetas, destinado a constituir una renta 
perpetua. 

los precios marcados en los 14 
escaparates y t r ibunas . A l u 

min io , c r i s ta l , porcelana, auxiliares 
cocina, a r t í c u l o s higiene 

Saldamos RADIO y ESTUFAS 

S í , , ^ " » E L J M M I W O 

Se .ha solicitado del mialsterla de Fo
mento la concesión para construir en la 
playa de Badalona, con carácter permanente, 
entré las prolongaciones de la» alineaciones 
de las calles de Primo y Torrebadal, un ea-
tableoimlcnto de baflos de pila y oleaje que 
se denominará El Tiburón. 

La Instalación comprenderá una parte fija 
que se construirá de fábrica mixta de hor
migón armado y madera, constituyendo el 
balneario, propiamente dicho, y otra parte 
no permanente qnrf formará las alas de la 
instalación y qua se montarán sólo en la 
época de verano. ^ 

La ñifla Josefa Morera, de dos aflos, en 
un descuido de sus padres Ingirió algunas 
partícula» de Jabón, resultando gravemente 
intoxicada. 

La madrugada de ayar, a las dos, en la' 
Travesera Vieja da Los Cort» fueron sor
prendidos dos individuos cuando, por uní 
boquete abierto en el establecimiento esta
blecido en el numero 10, se disponían í 
entrar en dicíio establecimiento. 
. A los pitos de alarma y tres disparos da 
arma de fuego que hicieron para amedran
tar a lo» ladrones, éitos se dieron a la 
fuga. 

En los muelles de la estación de Valafi-
cía ha sido descubierto un robo cometido as 
el Iren de mercancías número 1,720. 

Al pie de uno de los vagones que compo
nían dicho tren fueron halladas varia» oa* 
Jas fracturadas, desellas las -'•nJientes prO-« 
cedentes de esta ciudad y de Badalona: 

Una a la expedición 4,322 de Badalona^ 
para Villarrobledo, de licores. La caja esta
ba vacia. 

Otra cala, también vacia, de la expedl-< 
clón 4.346. de Badalona para Cieza, dei 
blendo contener 82 kilos de drogas. 

Una nueva caja de la expedición núme
ro 4.500 de Badalona, para Gandía, debiendo 
contener maquinaria. 

Y la cuarta caja, ésta averiada, debía cotí-
tener polvos de talco y correspondía a U 
expedición 1,321 de Barcelona para Gandía, 

Los ladrones deaprecintaron los vagone», 
volviéndolos a precintar, con lo cual demos
traron ser hábiles conocedores de las práo-
tica» ferroviarias. 

Del Importante robo se dió cuenta a 14 
superioridad y al Juzgado de guardia 

* 
Ayer al medio día chocaron en la oalle da 

Aribau, cruce con la de Aragón, dos auto-
móviles que ostentaban los números 20,011 
y 10,060 de esta matricula. 

No hubo que lamentar desgracias perWH 
nales. Los desperfectos en ambos cocha» 
fueron de consideración. 

C O N V A l , E 8 C E W T E 8 
T O M A p Vino natural espumoso 
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El sitiado último tuvo lugar ea el Ins
tituto Agrícola de San Isidro una reunión de 
agricultores y ganaderos de Aragón y Cata-
lufia interesados eu la constitución de una 
entidad que se propone distribuir en favo
rables condiciones ganado Joven para el re-
orío, gestionando la venta de los productos 
obtenidos en el mercado de Barcelona para 
regular el abasto. 

Fueron aprobadas las bases por que de
berá regirse el futuro reglamento, que que
dó encargada de redactar una ponencia cons
tituida por don Julián Isasi, veterinario; doc
tor Caries, barón de Abella y el seúor Ouillán. 

Obtenida la aprobación de los estatutos 
se Iniciará una Intensa propaganda en favor 
de la intensfílcación pecuaria por la cuenca 
hidrográfica del Ebro. « 

47, C A L L E BOQUERIA, 47 
F o n ó g r a f o s y clisóos e l é c t r i c o s , los 

mejores del mundo . 

Un auto que guiaba Virgilio Narbal atro-

Selló en el paseo de Colón a Angel Sanmar-
n Vidal, de 42 años, fogonero, el cual Iba 

montado en una bicicleta. Le produjo una 
herida contusa en la región occipital y otra 
en la región superciliar de pronóstico gra
ve. 

El paciente fué asistido en el Dispensario 
de Casa Antúnez. • * 

En la calle.de Pedro IV, frente a la de 
Hecaredo un automóvil, guiado por Fran
cisco Hiimbert, alcanzó a Eulalia Rlchol 
Montserrat, de 17 años, causándole heridas 
y contusiones de pronóstico reservado, en 
diferentes partes del cuerpo. 

La Caridad Cristiana ha socorrido durante 
el pasado año 1926 a 1,655 enfermos, de 

• los cuales fánecleron 115, habiéndoles su
ministrado 33,598 bonos de gallina. 33,424 
Be carn£ y 27,134 de leche, cuyo importe es 
de' 57,182'46 pesetas. Ha distribuido, ade
más, entre las familias necesitadas, ropas 
por valor de 2,029 pesetas, entregando pa
ra pago de lantanoias 3,000 pesetas, suman
do en Junto la cantidad de 62,211'46 pese
tas. 

Las Juntas directiva y auxiUar de señoras 
supliftan un donativo o efectos para socorrer 
a los enfermos pobres. 

Del homenaje a 
Ignacio Iglesias 

La aparición en los diarios del domingo 
del llamamiento que los elementos más sig
nificativos de todos los estamentos de nues
tra ciudad dirigen al pueblo para que tomo 
parte en las manifestaciones del homenaje 
en proyecto para el gran autor dramático Ig -
naclt Iglesias ha despertado en todas partes 
extraordinario entusiasmo, siendo ya en gran 
número las personas que se han apresurado 
a encargar localidades para la función del 
viernes, asi como tikets para el banquete 
del domingo en el restauranlt del Parque. 

El precio de los tickets es do 17 pesetas y 
se expenden en los establecimientos que a 
continuación se Indica nasía el próximo, sá
bado, a la una de la tarde: 

Librería Catalonla, plaza de Cataluña, 17; 
librería Puig Alfonso, plaza Nueva, 5; Libre
ría Española, rambla del Centro, 20; l i 
brería Durán, Boquerla, 20; casa Vllaró, Fer 
nando, 14; Pedro OHé, Cardenal Casaftas, 2; 
camisería Sans, calle de la Boqueria, 32; 
Mas y Roc«, Fontanella; almacén El Centro, 
Ronda de San Pedro, 5. 

Para la función de homenaje, que tendrá 
lugar el próximo viernes, a las nueve y me
dia do la noohe. la Empresa del Teatro Ca
talán, además de representar el gran éxito 
do Iglesias "La llar apagada", reproscntará 
la delicada comedia "La sonyora Marieta", 
una de las obras de más sentimiento y emo
ción del Ilustre autor de "Eis vells". Enri
que Borrás, asi como todos ios eleraenlos de 
la compañía, ponen todo su arle y entu
siasmo para que la velada sea un verda

dero aoontecimienlo artístico. 

Se admiten encargos para di-oha función en 
la Administración del teatro de Novedades, 
asi oomo^ se ruega se remitan todas las ad
hesiones del homenaje a ia oitada Adminis
tración. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

TARRASA * 
Isabel Marqués Fuenfrla, de 21 años, que 

estaba de sirvienta en ia calle del Pantano 
de esta ciudad, se tiró desde el puente de la 
linea férrea a la riera do Us Arenas. 

Fué recogida por individuos de la Cruz 
Roja que la trasladaron al Hospital, en donde 
sigue con vida, pero siendo su estado muy 
grave. 

— En la sesión general extroordinária que 
se celebró en el Casino del Comercio, soli
citada por gran número de socios, para tra
tar de la actuación de la Junta directiva en 
el asunto del contrato de la banda municipal, 
se puso a votación si se habla de dar un voto 
de censura a dicha Junta; votaron a favor 
de ésta 187 socios y en contra 212. 

Después de tal resultado, el presidente 
manifestó que, no obstante no representar el 
escrutinio la ooluntad de la Sociedad, pues 
Que ésta la integran más ds 2,000 socios, 
anunció la dimisión de toda la Junta directi
va, la cual fué, aceptada por la Asamblea. 

Probablemente el próximo* domingo se pro
cederá a la elección de nueva Junta. 

El corresponsal 
VILLANUEVA Y GELTRU 

Por oficio del Juzgado úe Instrucción que 
remitió a la Jefatura de vigilancia fué dete
nida María Palomeque, reclamada 'por^vattos 
Juzgados, habiendo motivado su detención 
una lesión Inferida a su compañero de vida 
de resultas de un mordisco en pleno colo
quio amoroso. 

Pasó a la cárcel para que el Juzgado In
tervenga. 

— Por el Club Ferroviario, y para sus 
fiestas de Carnaval, na sido contratada la 
orquesta de guitarras y bandurrias que d i r i 
ge el joven y estudioso maestro don José 
Sevilla. 

El mismo club gestiona un concierto a 
cargo del pianista señor Llopls y del Joven 
concertista de vlolln señor Euseblo. 

Dicho concierto será en obsequio de los 
socios y familias de la simpática entidad fe
rroviaria. 

— Coú un éxito sin prjco.icntas y con una 
animación más que extraorJinarix se celebró 
en la noohe del 29 una fiesta diabólica e i n 
fernal en el salón teatro que posee el Orfeón 
Vlllanovés. La fiesta fué organizada por el 
simpático grupo Geltrú Films, que a los va
rios éxitos conseguidos en Séstas artísticas 
se proponen conseguir muchos más en el gé
nero teatral y en la filmación de películas 
de depurado estilo español. 

Por lo pronto y para muy en breve in-
terpretairán la Joya musical del maestro 

Bretón "La verbena de la Paloma", que 
Igualmente representarán en Vilafranoa y 
Sitges. 

Reciban nuestra felicitación los Jóvenes 
amantes de la cultura y prosigan por tan 
confortador camino. 

G E R O N A 
LA BISBAL 

La epidemia de gripe sigue decreciendo 
considerablemente, hasta et pui.to de que ya 
no se registran casos nuevos. No se ha re
gistrado ninguna defunción en personas Jó
venes; los atacados han sido viejos enfermi
zos y las defunciones han sido muy esca
sa, debido a la benignidad de la epidemia. 

— Gl Comité ejecutivo para el homenaje 
al popular médico don Marcelo Ralló prosi
gue sus trabajos de organización para que 
el acto resulte espléndido y digno de los 
merecimientos del homenajeado. 

— Las Empresas cinematográficas de esta 
ciudad el último domingo echaron Ix casa 
por la ventana para atraerse el público a sus 
respectivos salones de espectáculos. 

Fué sin duda la Empresa del Olympla la 
que baUó el record con un quiiomélrioo pro
grama de películas regularmante aceptables, 

pero con tres atracciones todas ellas de pti* 
raer orden. 

El celebrado ventrílocuo señor Llovet, oca 
sus fantoches, hizo las delicias de la nume
rosa y distinguida concurrencia, siendo sus 
trabajos t j n notables que el público le aplau
dió sin interrupción. En cada sesión tuvo el 
auditorio pendiente de su ateucion por sus' 
trucos de buena ley y los chistes oportunos" 
durante su actuación. 

La bellísima y escultural bailarina Mary 
Sarín sugestionó por completo a! auditorio, 
quien no le regateó sus aplausos por su labor, 
merltlslma en todas sus 'lanzas y por la com
placencia que tuvo para» con el respetable, 
que le exigía con sus ovaciones nuevos nú
meros de baile. Al final de ia sesión de la 
noche el público le tributó una cariñosa ma
nifestación de simpatía, que la artista Mary 
Sarín agradeció muy emocionada. 

Por último actuó la canzonctisía Conchita 
Monreal, que también romplacló las exigen
cias del público cpn un repertorio muy ex
tenso. 
• Conchita Monreal poseo una dicción ad--

mlrabie y sabe cantar mucho y bien. Su vo j 
es armoniosa, y cuando actúa pone todos' 
sus entusiasmos y sus facultades de canta
triz para salir arenibien de su compromiso, y. 
lo logra porque su escuela da canto es Irre
prochable. 

Fué muy aplaudida y tuvo que cantar doce 
veces a Instancias del público. 

En el Ideal Cinema so proyectó la super-
Joya cinematográfica "La viuda alegre, la" 
cual fué muy discutida eatre el público, por
que hubo opiniones muy diversas con respec-; 
to a su valor artístico, pero por lo general 
gustó. 

En el Mundial el programa do películas 
que exhibieron no pasó" de regula?, pero lai 
reaparición de la artista Ramona Revira, muv 
conocida de este público, atrajo a este salón 
extraordinaria ooncurreaoia; la sesión de la" 
tarde fué un Uenazo. 

La voz de Ramona Revira es muy potente 
y agradable. 

Esta artista presentó un decorado muy, 
artístico y apropiado para su actuación. Se la 
aplaudió. 

— En el estadio de la U . E. Bisbalenca el 
domingo por la tarde se etectuaron ejerci
cios atléticos a cargo del Crup Excursionista 
y Sport Glroni de'Cerona. 

Fueron presenciados por numerosos afl-< 
clonados deportistas. 

El corresponsal 

DESDE COLL-BLANCH 

El crimen de todos 
Ayer mañana, cuando íbamos a nuestra 

labor cotidiana, un cuadro macabro, aterra
dor, presentóse súbitamente auto nuestros 
ojos aun soñolientos. En la amplia acera de 
la carretera de Coll-blanch, a poca distancia 
de la nueva Iglesia, casi frente al mercado, 
un hombre Joven aun, un pordiosero, un 
desheredado del banquete de la vida, yacía 
inmóvil, cadáver, sobre la dura tierra sin 
baldosas. Un pedazo de saco mal cubría su 
palidísimo rostro; en la mano izquierda sos
tenía un deteriorado capazo vacio sin un mal 
mendrugo de pan. Le destapamos un mo
mento ; -en la cara dibuiábasel^ una mueca: 
de dolor y de ironía. • 

Un consumero del fielato nos informa, d l -
ciéndonos que ha muerto de hambre y do 
frío. Ellos diéronse cuenta al amanecer, 
cuando la aurora rompía la oscuridad de la 
noche, de la helada noche que tan despia
dada habla sido para aquel pobre mendigo 
sin hogar, sin cama, sin una mano amigi. 
Estaba aqui, en ese rincón, durmiendo, cuan
do de pronto .lesplomóse como un pelele; 
acercáronse rápidos para auxiliarle, p'-ro ya 
era tarde, era ya cadáver.. . 

La gente pasa ligera, miranda Indiferente. 
Algunos se detienen e Interrogan y marchan, 
limitándose a balbucear unas cuantas fra
ses de conmiseración, pero sin profundiza-', 
sin meditar sobre las causas verdaderas y 
fundamentales de aquella tragedla callejem. 
sobfe aquel crimen de todos que tiene por 
base la irriíanle desigualdad económica. 

iQué sarcasmo 1 ¡Cuánta impiedadI 
RUEDA 
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Una aclaración 

Z u r d o O l i v a r e s 
Al dar cuenta en una nota política de 

nuestra edición del domingo último del fes
tival que los republicanos de la Casa del 
Pueblo del distrito V est&n organizando 
para socorrer al veterano luóhador, el e» 
concejal' obrero Luis Zurdo Olivares, d i j i 
mos equivocadamente que éste se halla en 
Prirtugai, 7 no es asi, porque el estado 
de salud en que desgraciadamente se en
cuentra Zurdo 7 su digna esposa, doQa Ire
ne Molinero, desde hace algunos anos no 
les ha permitido salir de Barcelona en busca 
do mejor suerte «n el batallar por la vida. 

Rl orlgpn de la confusión puede obedecer 
• que los amigos,que nos facilitaron la equi
vocada noticia leyeron la carta que Zurdo 
Olivares remitió hace mucho tiempo a don 
Hermenegildo Olner de los Ríos pidiendo a 
este apóstol del republicanismo quo le re
comendara al entonces presidente de la Re
pública portuguesa don Bornardlno Macha
do, en solicitud de una plaza de maquinista 
en los ferrocarriles lusitanos, carta que re
produjimos en estas columnas para demos
trar la odlses snfrida por el ex concejal 
jobrero. 

Zurdo Olivares tiene su modesta vivienda 
«n la callo de la Independencia, 318, 1.», y 
allí pueden dirigirse cuantos quieran ampa
rar al anciano enfermo, que no cuenta con 
«tro3 recursos para él y su esposa que la 
buena voluntad de los que quieran librarle 
de las garras de la miseria. 

Los dignos republicanos, como los de la 
Casa del Pueblo del distrito V, los de la 
Fraternidad Republicana de la Casa del Pue
blo de la calle dn Aragón y I09 del Casino 
Republicano de la Bar#eloneta, que tantas 
pruebas de generosidad y altruismo llenen 
dadas, se han apresurado j se apresuran a 
socorrer al que sufrió en la cárcel % en la 
emigración grandes amarguras por haber 
defendido, apasionada y abnegadamente, los 
M'-sIes de progreso. Justicia y libertad. 

Ya hemos dlrtio desde aqut que los re-
publ¡canos de Fraternidad Republicana do 

la Casa del» Pueblo socorrieron hace tiem
po a Zurdo con un donativo do 100 pese
tas. A dicha cantidad hay que agregar Eff 
pesetas entregadas el 23 de enero. 

Ahora son los republicanos de la Casa 
del Pueblo del distrito V los que se afanan 
en cumplir dignamente con un deber de 
solidaridad humana, organizando un acto be
néfico para el viejo correligionario. 

Los masones también se Interesan algo 
or la suerte de au hermano Gulteuberg. 

Un triángulo W visitó el último dia 27, 
haciéndole entrega de r>0 pesetas, a las que 
agregó de su bolsillo particular otras 25. 

Del ex propagandista radical Domingo 
Oaspar, conocido por "Pierro", recibió Zur
do un donativo de 25 pesetas. 

Es de esperar que los ferroviarios, los an
tiguos amigos del que fué su consejero y 
maestro, su defensor y gula, hagan por el 
viejo inválido un pequefio esfuerzo demos
trativo de que la gratitud florece en e". co
razón de los obreros del carril. 

En el domicilio de Zurdo podrían adquirir 
los ferroviarios algunas obras de las que él 
publicó para la Instrucción técnica de ellos 
mismo, con lo cual se benellolarlan, reali
zando de paso un acto de caridad — ipor 
qué no decirlo T—, de caridad, ya que la 
situación desesperada de Zurdo Olivares le 
obliga a recibirla para no morir de hambre 
y de desesperación. 

LORENZO PAHISSA 

Ya compuesto el articulo que antesede, 
recibimos la triste noticia del fallecimiento 
de Lula Zurdo Olivares. Lo que se pepfa para 
él hágase en favbr á i la que fué su campa
nera de penalidades, dona Irene Molinero, 
la cual queda, sola y 'desvalida, en la más 
desesperada situación. Lag 66*75 pesetas 
que para Zurdo Olivares recibimos del Ga
sino Republicano de la Barcelnneta y las 7 
pesetas donadas por Roque Sallós serán en
tregadas a la viuda del buen ciudadano de
saparecido para siempre. — N. de la R. 

Pata e l d e l e g a d o 

d e H a c i e n d a 
Las frecuentes visitas que nos haceo al

gunos directivos de gremios, nos obligan a 
trasladar al delegado de Hacienda Ja» si
guientes quejas y ruegos. 

Se conduelen, primeramente, nuestros vial 
tantos, de la forma autoritaria en que se le» 
contesta cuando acuden a la Hacienda para 
enterarse del curso de las reclamaciones que 
por medio de Instancias han formulado por 
tos motivos que exponemos a continuaolón. 

Ya suponemos enterado al delegado de 
Hacienda de la orden de_cargo y abono dada 
por la superioridad para ser aplicada sobre 
el recibo de cobranza de contribución Indus
trial correspondiente al pasado trimestre, 
orden que, según nuestros visitantes, sólo 
se ha cumplido en lo que hace referencia 
al cargo. 

Volviendo al segundo párrafo, opinamos, 
por ser Justo, que el delegado de Hacienda 
deberla ordenar la prelaclón de las Instan
cias prese^adas por los perjudicados toda 
ves que nada Justifica la retención de las 
cantidades que devengan, pues, dicho sea de 
paso, aquéllos tienen perfeotlsimo derecho a 
que "se les abone, a más de las caniidade» 
que devengan a la tasa oflolal, por el tiem
po que dure la retención Indebida. 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redactor-corresponsal) 

% Fuga da una Joven 
En la Inspecolúo- de policía gubernativa 

«9 ha presentado Joaquina Oelra Reverter, 
«abitante en la caUo de San Carlos. 25 de-
nunc;ando que su hija María Pérez (ieira, 
de 13 años, se ha fugado del domicilio pa
terno, sin qfle se tenga noticia alguna de su 
paradero. 

Las gestiones hechas por la policia para 
averiguarlo han sido negativa». 

María fugóse anteriormente en noviembre, 
volviendo al cabo de ocho días al domicilio 
de sus padres. Otra vea, no ha mucho, es
tuvo recluida como corrigenda en un con
vento, del quo también se fugó. 

Concurso para plazas de guar
dias municipales « 

8e ha sacado'a concurso, en virtud de las 
«aposiciones del Estatuto municipal, la pro
visión de vacantes existente» de guardias 
municipales. 

De sunaa conveniencia es este concurso, 
i ímiiSl6 me<*'»nl« él ae tiende a dotar a la 

i'uncia municipal de elementos Jóvenes con 
«a mayor aptitud poalble. 
t« u 0 "'S* I "8 ',a de mejorar notablemen-
011. i P * ™ " urbbana. no es bastante para 
H w a s n rtBda una utilidad armónica con las 
lecesidade» de Badalona. 

AI mismo tiempo que mejorar su capaci-
FM-v c« •.00nvenicate aumentar su número. 

Ki.mA • ^"nostrado infinidad de veces, 
ser I0*0??''16- Por grande» que puedan 

Uia vi cond.l''"'nes de capacidad y diligen-
Ino'es h J . . a Pruel>a con satisfacción. 
i | "asíante ni mucho menos para las exl 

genolas municipales de una ciudad como Ba
dalona. 

La ordenación del tráfico rodado en la 
carretera, sobre todo en verano, en que tan
to abundan los trágicos atropellos automo
vilistas, requiere una asiduidad que no se le 
presta, que no puede prestársele sin aban
donar otros servicios de tan capital impor
tancia como éste. 

Diferentes veoes. con deseos nue no se 
traducen en realidades, se ha habrado de la 
ineludible urgencia de aumentar la policía 
urbana, e Incluso de dotarla de guardias 
montados para el servicio de la carretera. 

Tratamos hoy da este asunto, cuya ac
tualidad es lonogable, para decir que esta 
muy bien ese ooneurso; pero que estaría 
mejor si fuese acompañado del aumento de 
plazas que viene demandando el Interés de 
Badalona. 

Presentacióiv de mozos 
Por ignorarse su domicilio, el negociado 

de Quintas de este Ayuntamiento Interesa la 
presentación de los mozos Tranoisco Pare
des Navarro, Pedro Pinar Girona, José Sán
chez Vilar Pedro Ramón Palonelas, Juan 
Soler de Solá. José Sánchez Parra, José 
María Pérez Herrero, Teodoro Peralta Gar
cía, José Pute Minovls, José Martínez Se
villano, Francisco Albiol Fresquet y Emilio 
Coma Gaspar. 

Pro Casa Amparo 
La suscripción públioa abierta en favor de 

laa obras de reforma y mejora de la Gasa 
Amparo arroja, hasta la fecha. 27,696,30 
pesetas. 

Los efectos de la crisis 
Por virtud de la crisis sigue emigrando 

elemento obrero de Badalona, lo cual se 
traduce en gran cantidad de viviendas desal 
quitadas en las barriadas, según fácilmente 
puede ver el que las recorre. 

Notas militares 
El sábado próximo, a las diez de la maña

na, se constituirá en ia sala de estandartes 
del primer regimiento artillería de monta
na oí Consejo de guerra ordinario de cuerpo 
que na de ver y fallar la causa instruida por 
el capitán don José Martínez y Dlax Vareta 
contra el artillero O. Ch. S., procesado por 
el supuesto delito de robo. 

— Ha sido aprobada la sentencia dictada 
por un Consejo de guerra contra los artille
ros del primer regimiento do montana Jesús 
Navlrro Canas y Francisco Merguizo Jimé
nez, absolviéndoles del supuesto delito de 
lesiones al guardia civil Angel Carrascosa; 
pero considerando que ambos en el hecho 
de autos cometieron la falta leve de escán
dalo público, se Ies ha Impuesto un mes de 
arresto en el calabozo, sirviéndolas do abono 
la totalidad del tiempo ue prisión preventiva 
que sufrieron. 

— En esta Capitanía general se ha reci
bido el siguiente telegrama del ministro de 
la Guerra: 

"Hasta completar la organización de la 
compañía de destinos de esta reglón deben 
continuar los que actualmente los desempe
ñan, pasando la revista de comisario en lo» 
cuerpos a que pertenecen." 

— El sábado próximo cumplirá la edad 
reglamentarla para .pasar a situación de pri
mera reserva el teniente general don Luis 
Aizpuru Mondéjar, qae aclualmente desem
peña el cargo de capitán general de Ba
leares. 

El general Aizpuru fué ministro de la Gue
rra desdo el 2G de mayo de 1923 al 15 de 
septiembre del mismo ifio, pasando después 
a la Alta comisarla de España ra Marruecos. 

— El sábado próximo, a las diez de la 
raafiana, en el Hospital militar de esta plaza 
se verificará el rcconocimienta definitivo de 
los Individuos que se hallan en obscrvaclóc 
como presuntos Inútiles. 

— La Junta de claaifleaolóa y revisión de 
esta provincia ha declarado exceptuado del 
servicio en filas al soldado Eduardo Juan 
Mateo, del batallón de monlafta de Barcelona; 
la de Murcia a Andrés García v Fronclsco 
Morales Solano, del regimiento dragones de 
Montosa, y la de Sevilla a Francisco Corni-
bia Rodríguez, del depósito de sementales 
de Hospitalet. 

— Próxima la Incorporación a ¡Has de los 
reclutas acogido» a los beneficios de la cuota 
siiiitar, el capitán general de la región se ha 
servido disponer que, con el fin de aproxi
marse en lo posible al Ideal de suprimir en 
el ejército las infecciones tlfoparatlflcas, se 
tenga presente por lo» Jefes de cuerpo la 
necesidad de vacunar Umoién a los citados 
reclutas y de practicar tas revacunaclone.1 
precisas en la forma y época en que está or
denado. 
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M á s t e m p l a n z a p a r a e l 

t e a t r o l í r i c o 
Que el teatro sufre una enorme crisis, 

eso lo tenemos por muy sabido; pero lo 
que nos sorprende, y basto cierto punto cau
sa estupor, es ¡a guerra que entre unos y 
otros se está haciendo al arto de Talla, y 
principalmente al llamado teatro lírico. 

Ya hemos dloho repetidas veces que se 
necesita ser un héroe para emprender un 
negocio de zarzuela. A las múltiples cargas 
que pesan sobre la Empresa: captantes, co-

.riatas, músicos y decorado, hay que añadir 
los enormes Impuestos que sobre el espec
táculo se imponen. 

Frecuentemente se habla de arte nacio
nal: aprovéchase cualquier comilona para 
cantar un himno al arle patrio, pero nadie 
piensa en prestarle su apoyo ni ayuda. 

Actualmente está sucediendo un caso muy 
eurioso y que vale la pena de unos comen
tarlos. 

Como las variedades desaparecían a mar
chas forzadas, nubo no sé quién que st 
preocupó de evllar el naufragio. Salló triun
fante en su empresa, logrando que se reba
jase un veinticlneo de impuestos a los cines 
el daban como fln de tiesta un número de 
•»ariedades. Asi es cómo ya vemos anun
ciadas estrellas en varios locales de cinema
tografía. 

Esto está muy requetebién, porque del 
arte frivolo viven una Infinidad de personas 
cuyos intereses es muy lógico que se j r o -
tejan. De esta forma, no sólo se protege a 
los artistas, sino que con ellos ván unidos 
músicos y libretistas, cuyos ingresos son 
ja producción del cuplé. Repetimos que en
contramos muy acertada la disposición. 

Y ahora nos preguntamos: pero, í los que 
viven del teatro no son dignos de atención? 
El músico y el libretista, que se pasa me
ses para producir una obra, ¿no merece tam
bién que se de tiendan sus intereses? i Y las 
Empresas? 

Porque hay que tener presente lo que su
pone para una Empresa montar una obra 
nueva. Vestuario, decorado, primas que exi
gen los autores, en fln, una cantidad enorme 
de pesetas que hay que exponerlas a la In
cierta resolución del público. 

Y el autor unas cuantas horas de rom
perse la cabeza y emborfonar papel pauta
do en espera de lo qup pasará. SI la pro
ducción es un fracaso, arruinase la Empre
sa, el autor ha perdido el tiempo miserahte-
mente y sus liquidaciones mensuales corren 
el peligro de sufrir un enorme bajón. 

Encontramos muy acertada la disposi
ción que se refiere a los cines, pero enten
demos que también el teatro '.frico es mere
cedor de prolección. Alentándole, ayudán
dole, es cuando s$ Iniciarán las juventudes 
en el verdadero arte y quizá de esta manera 
llegaría a formarse un verdadero teatro na-
oional: mas si sólo para el arte frivolo hay 
templanza, pocos serán los autores y quizás 
menos las Empresas que expongan, unos, el 
talento, y otros el dinero. 

Con escribir media doceno de cuplés los 
primeros y dando película a todo pasto los 
segundos estarán al cabo de la calle. 

ALARD. 

C o n c i e r t o s 
SALA MOZART 

Conchita Gafas. 
Esta liederisla presentóse el domingo en 

la Sala Mozart, siendo acompañada al piano 
por el maestro Luis Farrús. 

t>l programa que Interpretó estaba forma-

f á o por obras de los autores PergolesI, Mo
zart, Schuberl, César Franoh, Wolff, Beetho-
vei^ Chopln, Sauer, Max Reger, Tsohalkows-
ky, Grleg, Korsokoff, Momigo, Borrás de Pa-
lau. Lozano, Millel, Granados y Palla. 

Nuestro compaflero, el maestro Borrás de 
Palau, recibió una cariñosa manifestación de 
simpatía al terminar la ejecución de su 
obra. 

La señorita Gafas poso* una voz agradabl-
lisiuia y además dispone de acrisolado tem
ple. Dice las composiciones con verdadera 
distinción y sabe imprimir relieve a las fra
ses. Aunque joven, ao deja de mostrar ex
quisita sensibilidad, lo cual hace fundar en 
ella las más halagüeñas esperanzas. 

El concierto dado el domingo, que fué pa
ra la señorita Gafas un éxito muy lisonje
ro, puede servirle de estimulo para dedicar
se al estudio con el mayor entusiasmo. Con 
una buena educación musical, no hay duda 
alguna que podrá realizar brillante carrera. 

Hay oepa de artista. 
A. 

E l c e n t e n a r i o 

d e B e e t h o v e n 

Como es sabido, en nuestra ciudad se pre
paran grandes festivales para conmemorar 
el centenario de la muerte del divino sordo. 

El Oi;feó Calalá prepara la audición Inte
gra de la grandiosa «MisSa solemnls»; la 
Orquesta Pau Casáis grandes festivales, en 
los cuales se dará la- "Novena Sinfonía", y, 
por último, nuestra banda municipal también 
tiene en cartera la celebración de importan
tes actos. 

Uno de los festivales que prepara el maes
tro Lamote es también la audición de la 
"Novena Sinfonía" con coros y transcrita 
para banda, que se dará en el teatro Tivoli. 
En esta audición colaborará el Orfeó Gr«-
cieno, entidad que también tomará parte en 
los festivales del Liceo. 

Las entidades artistieas van a dedicar al 
glorioso músico dignísimo honores y Bar
celona será una de las ciudades europeas que 
realizará con mayor dignidad el homenaje. 

T . H . 
RADIO BARCELONA 

Por fln parece que se ha llegado a un 
arreglo o tolerancia con la Sociedad de Au
tores y es posible tratar a la emisora de 
nuestra ciudad Igual que las de Madrid. De
bido a lo que sea, ya por las Influenoias de 
los autores, ya por llegar al fln a reconocer 
que ningún perjuicio ocasiona a los espec
táculos la radiofusión, se puede radiar una 
zarzuela completa. Sin embargo, no es asi 
por lo que se ráBere a las óperas del Liceo, 
pues aun se dan retransmisiones fragmen
tarias de óperas que pertenecen ai dominio 
público, como las de Wagner, por ejemplo. 
Veremos si sucederá lo mismo con "Las 
bodas de Fígaro", que se dará la semana 
próxima, y que hace nada más que la friole
ra de 140 años que se estrenó. 

El lunes de la última semana dlóse un 
festival Mozart que costeó la revista "Ra
dio Lot" . Bl quinteto Radio, formado por 
Rosaura Coma, piano; Esteban Gratacós, 

flauta; Julio Jarque, violln, y Jaime Tó
rreos, violoncelo, en unión del tenor Ger
mán Bruning y Andrea Fornells, soprano, 
interpretaron varios fragmentos del divino 
músico. 

E l Sexteto Granados, en el que figuran 
Guillermo Garganta, planista: Casiano Cor-

jc—...« . 
tés, oboe; Juan Vives, clarinete; Ramón Bo« 
neli, trompa, y Antonio Goxens, fagot. In
terpretaron el "Quinteto" en mí bemol. 

Recomendamos al personal técnico de la 
emisora ponga especial cuidado en lo colo
cación del instrumental, pues en el festival 
que nos ocupa hubo momentos que la flau
ta se destacaba excesivamente de los otros 
instrumentos. En el "Cuarteto número 28" 
casi no se percibía el Insirumeiual de cuer
da y además las notas agudas de dioho Ins
trumento molestaban por sus estridencias, 
debido, indudablemente, a estar 'demasiado 
cercano al micrófono. Esos desequilibrios 
suelen notarse en lodos los conjuntos. 

Las retransmisiones del Liceo, que indu
dablemente son la nota más importante do 
los programes de lo E. A. .T. 1, se han ve-1 
nido dando con suma regularidad, aunque, 
como hemos dicho antes, fragmentariamen
te. Así hemos oído el admirable "Tr is tán" 
y "La Wa'lkyria", ñor ahora las dos re
presentaciones más notabies do la presente 
temporada. 

Como es costumbre, el viernes retransmi
tióse la E. A. J. 7 de Madrid, que por 
esta vez ofreció una selección de la opereta 
de Lehar " B l conde de Luxemtmrgo''. 

Por ahora sigue camino adelante la ra
diofusión y nos parece que no vamos a tar
dar mucho en poder dar una noticia muy 
satisfactoria para los slnhillstas. 

RADIO CATALANA 

La estación de !« calle de París pareos 
haber dado mayor amenidad a sus progra
mas. Bien se ve en ello la mano de Arman
do Oliveros, hombre ducho en materias ar
tistieas 

Entre los artistas que han actuado du
rante la semana anterior merece citarse a 
Margarita Rinota, que cantó varios frag
mentos de ópera con marcado acierto. 

Sigue siendo la artista indispensable la Jo-
vencita Elisa Serra Gómez, que con su bella 
voz de tlpáe ligera interpreta notablemen
te trozos de ópera y zarzuela. 

También es elogiable el tenor Enrique 
Jiménez, que si cuidad sus. cualidades con 
un • Juicioso estudio puede realizar brillante 
porvenir. » 

La orquesta de la estación ha amenizado 
muy correctamente ios programas. 

A# 
Publicaciones recibidas: "Ondas", de M&» 

drid; "Radio Catalana" y "Radio Barce
lona". 

Lea noces de Fígaro. —= Joaquín" Pena, 
siempre atento a las manifestaciones artísti
cas que en nuestra ciudad se realizan, acaba' 
de publicar la traducción catalana adaptada 4 
la música de esta magnifica comedia musical 
de Mozart. 

La labor del seflor Pena es verdadera* 
mente formidable. Durante la presente tem
porada se han sucedido l a s traducciones una 
tras otra y ahora, próximos a la represen
tación en el Lloeo de la sublime partllur* 
mozartlana, ofrece al público una traduc
ción del libreto, traducción ciertamente In
teresante y que es poco menos que indis
pensable para seguir el desarrollo de la 
ópera. 

No dudamos que la nueva publicación oel 
sefior Pena obtendrá la acogida quo me
rece. 

• • • 
Adeu, Garrota. — Inspirándose en una poe

sía de J. Burgas, el maestro GIroneila ha 
escrito una bonita sardana dedicada a 1* 
memoria del glorioso músico catalán. 

Es una pieza de sabor popular que pue
de ser cantada en tonciertos y sesiones in 
timas. 

A» 
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Comercio, Industria y Navegación 
El depósito franco de 

Barcelona solicita au

torización para el mon

taje de automóviles : 

El Consorcio de! puerto franco da Barce
lona ha elevado al ministro de Haeieud-i ins
tancia en súplica de que so autorice la ani-
pliaclón de los locales del depósito con el 
fln de Instalar en los mismos ei inoniaje 
de automóviles. Dicha inserción se verifica 
en cumplimiento de ¡o dispuesto en el ar
ticulo 223 de 'as ordenanzis goccra'es de 
la renta de Aduanas a fln de quo dentro de! 
plazo do un meg puedan presentarse las 
reclamaciones oportunas por Ins entidades o 
particulares a quienes interese la petición 
de referencia. 

A continaación damos un extracto de la 
Instancia presentada por el Consorcio: 

"El movimiento de mercancías en el de
pósito franco de Barcelona es cada dia más 
Intenso y ge dilata continuamente la pers
pectiva de las operación-s que se pueden 
realizar bajo el ró^lmen de depósito, sin 
•alirse de I%p normas légale* que regulan 
• u funcionamiento y con positivas ventajas 
para lo* Interesas de la Hacienda y de la 
producción nacional. 

Pero a medida que .se Intensiflca aquel 
movimiento aparecen nuevas necesidades, y 
«s forzoso que el Consorcio que me hf-nro 
«n .presidir adopte medida* que eviten una 
desviación del trtflco hacia oíros puertos y 
preparen la explotación del futuro puerto 
franco. Entre esas medidas de carácter pe
rentorio figura la que se refiere a nabilita-
elón de nuevos locales destinados a depó-
•Ito franco, pues en los que actualmente po
see el Consorcio es Imposible rcaliz.ir mu
chas de las operaciones autorizadas por las 
¡jyej y rnglamentJs por que se. riite aquél, 
Imposibilidad que redunda en perjuicio, no 
sólo de los intereses de esta Corporación, 
sino también fie los generales del país, y 
jnás especialmente do los industriales y tra-
haladores. 

Una de las Induslms -que con mayor fs--
eilidad podría desarrollarse en régimen de 
depósito franco y que mayores réndlmlén-
ws y beneficios podría producir cg la de 
montaje y exportación de aulomóvlks. El 
depósito franco do Barcelona puede hoy 
Ponerse en condiciones de ser el centro re
ceptor y distribuidor do los antomóvlles 

que Norteamérica envía a todos los países 
del Sur de E u n * . Norte do Africa y Por
tugal. 

De ese modo lo ••juc pasa por nuestro 
PMS, sin dejar otra huella que la Inherente 
J1 acsrreo, ofrecerla a la mano fie obra y 
iwmoaclón espadóla u n í participación efec
tiva qyg podría calcularse en el primer 
*no: y sin Incurrir en exageración, en un 
mínimum de ouatro millones de pesetas. 

<'ue 8ea Inmediatamente una rea-
tn fti0 <,ue ,ln**«e<le. e' Consorcio del puer-
\ "raneo, quo no puede en modo alguno 
"espreclor las ocasiones propicias que se le 
ofrecen do favorecer el trabajo y la r i 
queza del pats, acordó suplicar a V. E., como 
«si tendo el honor de hacerlo, se digne 

I « i i i:r 'u tor lzadón para ampliar los l o -
dfinA •,(,0n,le actualmente está esteblocldo el 
rmn» . ^ " c o coa el ediOcio de que ilis-

I J U M en '» Avenida de Icaria, númcr.i 140, y 
l« . l . ü í locales se aeompafia un plano se-
M n n i - f00 el ^ m c r o 1. todos los cualos 
los pwas.oondloion29 y Pueden dotarse de 

I «'ementos a que hace referencia la real 

orden dictada por eso iniuislcrio en 4 • de 
noviembre de 1918. 

No lio de Multar * V. E. quo c-.li p. I -
ción obedece, a reüerad.is InsiBuaoluDes 
mero y peticiones coacrelasv desiiucs, do 
Importantes Industriales de Nortcamórlca, 
por lo cual podemos ungular quo la rea
lización de estos propósi'os sólo espera quo 
V. E. los atienda ¿un el b;en prooado celo 
y entusiasmo que le. merecen cuantas inicia
tivas pueden ooDlftbnir al mejoramiento de 
la economía nacional." 

No dudamos Je que l i autorización será 
concedida. La Administración tiene medios 
suflciemcs para que los intereses do la Ha
cienda quedeu suücientemcnt.i asegurari.i?, 
y, considerando ¡a petición bajo el punto 
de vista do conveniencia del ebrero, el mon-
tajo de autos puede DtopOECionar trabajú, 
a un gran número de brizos que deberán 
realizar las operaciones siguici-tes: 

Montaje da las piczis componentes do 
automóviles, camiones y Iraciores: esmal
tado y niquelado de las iftismas; Barnizaje 
y todas las operíciones compleme'itarir.s 
hasta dejar completamcnie equlpades y ter
minados los coches. 

El anteproyecto del 

impuesto sobre ren-

tas y ganancias : ; : 
(Contim.ación) 

FIJACION DE LOS TIPOS 
DE IMPOSICION 

Se lijarán aiiuaiinenta por la ley do-pre
supuestos. El lípo proporcional por catego
rías (llquidacrunes parciales} ña exocdéríl 
del 10 por 100 de los rcspecllva.i rentas. 

El tipo do Imposio'.óii en las liquiiíaciones 
parciales "estará sajelo a ciertos recargo» 
(décimas), quo se lijan en el proyecto con 
arreglo a las divers-s categorías. 

El Upo para !a cuota tomplcrnonlaru so 
aumentará en tres dOciiuas cuando el con
tribuyente sea soltero, íeglur y mayo'; de 
treinla años. 

EXENCIONES Y DEDUCCIONES 
DE LA BASE 

La cuota complcmniLirii no so exigirá 
cuando la baso imponible, después de he
chas las deducciones procedentes, no ex
ceda do. 4.000 páselas. 

Las reWBtjélones del trabajo que no ex
cedan do 2.500 pesetas anuales, o do 3.000 
si se tratare de obreros o sirvientes, o bien 
de clases de tropa y sus asimilados, estarán 
exentas del . impuesto a no ser que concu
rran oon ingresos de otra catogm-ii hasta 

Busquete, ¡ o h e r a y Cía. 
AGENTES DE ADUANAS Y COLEGÍAD3U 

Casas en Port-Bou y Cerbére 
Casa Central en Ecrceiona: Avenida Marqués 
de Argentera. 5 (antes Paseo de la Aduana) 

sumar una •-•enla iier¿ona! de mis de 4,000 
pesetas. 

Las retribuciones del trabajo que no ex-< 
cedan de 10,000 pesetas serán objeto de una 
deducción, al I jar la baso ir.iponiblc, de un 
50 por 100 del importa como libro do la 
cuota proporcional. Esta deducción so teñ í 
drá tainliién en jucnla en la liquidación com
plementarla cuindo la correspondiente base 
imponible estó integrada en mi-, do sus cua
tro quintas partes pop retribuciones dol tra
bajo. 

El e-yutrlbiiyonte ;asado, aunque no tcn-« 
ga hijos, disfrutará de una deducción do Id 
Base, para la cuota complomenlaria. do 1,000 
pesetas, salvo que el cónyuge no perciba 
rentas superiores a la expresada cantidad. 
Por cada hijo, salvo que perciban rentas 
superiores, se deducirán de la baso 500 pe
setas. 0 

Se deducirán, además, para el cálculo de 
la cuota complcinenlaria las primas pagadas 
durante el año Imnonible por seguros da 
vida y los iiiteresos o anualidades satisfe
chos por deudas u obligaciones legales, asi 
como las pérdidas que so experimenten eu 
alguna explolaeión industrial, comercial O. 
agrícola. 

PERIODO DE I M P O S I C I O N 

Por "«fio imponible" se entiende aquel eií 
el que se perciban las rentas y pan el que 
se njan por la ley do prosupuestos los tipos 
de imposición. 

El impuesto sobro rentas y ganancias so 
devenga al tiempo de percibirse las rentas 
ganadas, pero so liouida en el af.o natural 
siguiente al ¡mponlbla. 

las cuotas que so cobren .mediante re
cibo eu las diversas categorias de renta se 
recaudarán provislonaimeii'.a dentro del afio 
imponible con arreglo a los resultados del 
año anterior y a reser»a de quo cuando so 
gire la liquidación doílniliva, en el año na
tural siguiente al Imponible, el Tesoro per
ciba o devuelva la diforcncU resultante. 

PRESCRIPCION DEL IMPUESTO 

La obligación Iriliularla por el impuesta 
sobre rcuCas y imancus prescribirá a los 
cinco aflos, contados desdo el último dia 
del Año en que las recias se percibieren. 

^ (Continuará.); 

Aduana de Barcelona 

RECAUDACION DEL MES* DE ENERO 
DE 1927 

Pesetas 

Iroportaclón . 
Esp'irldcióa . 
Oarga 
Sininrqtté;.. . 
Descarga ... . 
Desembarque. 
3ai>Utd . . , . 
Tonelaje . . . . 
Pecuaria 
Do.'iiiiiontos . 
Mullas 
Transitorio ., 
Aimaccnaje . 

Total. 

I1.0if).784'.T; 
4,473,fi.T 

lO.'OS'SO 
:m.5G0T.0 

.•1.507'50 
1,380 

I8-2.9€3'S9 
I.3i0'7r. 

18.5ÍT:!?) 
01,51419 

2:í0.974'rj3 
703 

11.954,100*10 

http://c-.li
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U n a v e z m á s y p o r t o d a s 
Ya hubimos de decir el otro día, 7 no ha 

muchos, que en estas coluninas no podía
mos dar cabida a prolcstas, objeciones, re
pulsas y aclaraciones y dem&s escritos que 
de todas partes de CataluQa recibimos con 
ocasión de los partidos do campeonato de 
segunda categoría en los diversos grupos de 
promoción. 

También dijimos, para mejor entendimien
to de todos los protestantes f-resentes y fu 
turos, que este diario, por no ser exclusiya-
menle deportivo, ni mucho menos, disponía 
sólo de un limitadísimo espacio para la sec
ción de deportes. 

Y esto limitado espacio hemos de dedi
carlo, con preferencia, a pura información, 
contBos comentarlos que nos envíe cada co
rresponsal acerca de los encuentros que tie
nen lugar en sus poblaciones respectivas. 

No podemos, pues, por tales y tan Justas' 
razones, dar cabida a los escritos de pro
testa que darían margen a polémicas y ocu
parían un espacio de. qu? no podemos dis
poner. 

Lamentamos que asi sea, pues nuestro de
seo seria disponer del espacio necesario para 
icomplacer a todos y para, por medio de 
frecuentes polémicas. Ir formando y edifi
cando estados de opinión favorables, en úl
tima Instancia, al deporto en general. 

Y, en consecuencia, rogamos a quienes 
hos envían tales escritos no tomen a par-
cialisrno ni deseo do perjudicar a este o 
aquel club o grupo el hecho de que no les 
demos publicidad. # 
ESTA TARDE EN LAS CORTC, R. MADRID 

CONTRA F. C. BARCELONA 
Anoche llegaron a nuestra ciudad los -Ju

gadores del primer equipo del R. Madrid, que 
esta larde deberá Jugar en '.as Corts con
tra el del P. G. Barcelona. 

Con la exclusióB^de Monjardin, actual
mente lesionado, so presentará el equipo 
mndrldlsta frente a los actuales campeones 
úe Catalufia y Espafia con su ¿mpuje acos
tumbrado, aunque con aquel Juego tan elo
giado de nobleza y limpio. 

Si un tropiezo no trunca los propósitos 
lauto del H. Madrid como del P. C. Barcelona, 
uno y otro equipo conquistarán este- año eí-
preciado titulo de campeones del Centro y 
Catalufia, respectivamente, detalle que viene 
a dar al partido único de esta Urde una 
Importancia e interés ciíonnes. 

El R. Madrid ha anunciado la formación 
de su once a base de los sigulentca Jugado
res: Martínez — Rcnsurla, Q. . i sad¡^— Or-
flóficz, Pefia, José M. Pefta — Moraleja, Val? 
derrama Uribe, Félix Pérez, Del Campo. Su
plentes, Mejlas, Mufiagorri y Ramón Urih'1.. 

Frente a este once el P. C. Barodona pre
sentará a Llorcns — Walter. MOntoner — 
Bosch, Sancho, Garulla — Pleca, Samltier, 
Sastre. Ramón, Pedrol. Suplenteji Planas, 
Torralba y Tonljuán. 

EUROPA - U. E .SANT ANDRE% 
Esta Urde se anuncia, cu» el campo del Eu

ropa, un partido amistoso entre el primer 
equipo de la U. E. Sant Andrcu y una fuerte 
seicccióD del primero y segundo equipos del 
Europa. El partido, asi combinado, na de es
tablecer, sin duda, una fuerte Igualdad do 
fuerzas que redundará en bCReficio del en
cuentro. 

JUPITER - TERRA6SA 
Otro partido sumamente Interesante es, 

sis duda alguna, el que en el terreno de los 
juplterlstas disputarán éstos al Tcrrassa es
ta tarde. 
BOXEO 

DEL PALACE SPORTINQ CLUB 
La directiva del Pnlacc Sporting Club, pa

ra cvüar que en las veladas amateurs qu« 

da en su gimnasio todos los sábados entren 
personas ajenas al club, con todo rigor exi
girá, a partir del próximo sábado, el carnet 
de Identidad a los socios y la Invitación a los 
socios de otras entidades. 

El cantet de Identidad deberá llevar pega
da, en el sitio correspondiente, la fotografía 
del titular, y para evitar los pases de carnete 
los socios que no teniendo aún el sábado la 
fotografía, quieran entrar, deberán hacer 
entrega del carnet, al entrar, para recogerlo 
otro día. 

DE LA ORAN VELADA DEL OLYMPIA • 
' Barbens, el notable y batallador púgil del 
Punchlngball de Gracia, sigue con gran se
veridad, najo la dirección de su manager, se-
fior Artero, la preparación para el combate 
que la próxima semana ha do librar a Young 
Glclonc. 

Es muy probable que los aficionados van a 
alegrarse si se confirma la noticia de que* el 
francés Treves, que dobla ser enfrentado a 
Ferrand, no puede venir, pues en este caso el 
campeón de Espafia deberá sor enfrentado a 
un nombre de superior peso, que le obligará 
a echarse a fondo, barajándose, entre otros 
nombres, el de Vltiiá y el de PUx, cualquiera 
de los cuales serla un gran complemento 
para la velada Barbens-CIclone y Cola-An
tonio. 

iPMlflF.C. 
contra 

FuíDüI GiuD Barcelom 
E X C E P C I O N A L , P A R T I D O 

Hoy. 3 * 3 0 » :: [ampo de las Corts 

NATACION 
CAMPEONATO DE INVIERNO : E L EQUI

PO VILA VENCE AL VIVES 
El pasado domingo, por la maáana. con-

tlnó el concurso de Invierno que con Unto 
éxito viene organizando el decano de los 
clubs de nateeión, el Barcelona. 

Como de costumbre, la» prueba» se cele
braron en la piscina temperada del Barcelo
na, bajo el control de los cronometradores 
del Colegio de árbitros y Federación. 

Se registraron los slgulenU» resultados 
técnicos: 

100 metros estilo libre: 
1. Perdigó, en 1 m 25 s. 9-10. 
2. Galdós, en 1 m. 28 ». 
3. Vive», en 1 m. 32 ». 
3. Vives, en 1 m. 32 ». 

100 metro» espalda 
1. Segalá, en 1 m. 38 ». 9-10, 
2. Vlla, en 1 m. 43 s. 
3. Mal, en 1 m. 4» e. 

100 metros braza da pecho 
1. Prat, en 1 m. 43 s. 6-10. 
2. Fontanet, en 1 m. 47 i . 
3. Lavllla. en 1 m. 49 s. 4-10. 

100 metros oven 
1. Galdós, en 1 m. 31 s. 4-10, 
2. Breos, en 1 m. 32 s 3-10. 
3. Mora, en 1 m. 37 s. &-10. 

200 metro» estilo libre 
1. Carbó, en 3 m. 23 s. 2-5. 
2. Borrá». en 3 m. 23 s. 3-5, 
3. Jiménez, en 3 m. 33 s. 
4. Guiu, en 3 m. 36 s. 
5. Fernández, en 3 m. 47 s. 

8. Mal. en 3 m. SO s. 

WATER-POLO 
Finalmente se Jugó el partido de water> 

polo, alineándose los equipos a las órdenes 
del veterano Ludwiff, en la siguiente forma¡ 

Equlvo Vlvaa: Uovira, Bretos. Palau, Mal, 
Jiménez H, Vives y Barba. 

Equipo Vlío-Mayan»: «Galdós, Ferré, Cas
tro, Vila, FonUnet, Segalá y Mora. 

Durante la primera parte no se maroó 
goal alguno, a pesar del dominio ejercido 
por el equipo vencedor. , 

En la segunda, el equipo vencido se Im
puso, marcando tres goal» por uno de sus 
contrarios; pero, como que éstos dlafruU-
han de un handicap" de dos goals. el re
sultado oficial fué un empate a tres' tentoe. 

En conjunto la victoria fué para el equi
po de Vlla, que se apuntó 28 puntos, poí 
18 de sus contrarios. 

PARTIDO DE ENTRENAMIENTO 
EsU mafiana en la piscina del Club de 

Natación Barcelona se celebrará un partkW 
de entrenamiento a base de los mejores wa-
terpolistas, como orlenUción para la soleo-
ción del equipo que habrá de Ir a Brusela* 
el próximo mano, atentamente Invitado por 
el Brussela SwWnming Club, en ocasión áf 
festejar el 80 aniversario de su fundación. 

Lós nombre» de Jiménez, Gruells, Triga 
M., Orauadoe, Brull, Bastó Pulg. OtoerL 
Pérez Rodríguez, Castro. Majó. Segalá, FonJ 
tanet, Galdós, Parés, Vila Triñ) A., son el*« 
mantos de valla Indiscutible para deparar a 
los aficionados un gran partido, en la cual, 
con el entusiasmo en ellos característico, 
se hace gala de una técnica cada vez méM 
depurada. 
ATLETISMO 
E L SEGUNDO CROSS-COUNTRY DE EN4 

TRENAMIENTO 
El pasado domingo, organizado por l o l 

nuevos componentes de la Federartón Ca
talana de Atletismo celebróse la segunda 
prueba oficial de entrenamiento en vistas • 
los próximos campeonatos regional y de Es
píala de este popular prueba. 

De los 81 inscritos participaron 56 atle
tas, clasificándose 48. 

La prueba tuvo lugar en terrenos de Pe-
dralbes. siguiendo los atletas el recorrido fi
jado recientemente por el F. Barcelona etf 
su cross social últimamente celebrado. 

- La clasificación registrada fué la siguien^ 
te: 

1 . Joaquín, Gil, independiente. 
2. Marti Se ira, U. S. de Sane. 
3. Miguel Ramón, Independiente. 
4. Pablo Bas. Europa. 
6. José Hernández, Barcelona. 
6. Antonio Madrid, del Tagamanent.. 
7. Luis Belmonte, del Bages, ex equo. 
8. Federico Holg. Baroílona. 
9. Jaime Pera, Tagamanent. 
10. Simón Galbart, Tagamanent; 11, Joa

quín Sorte, Europa, 12; José Blasco, Taga
manent; 13, José Mengot, Tagamanent; 14, 
Marcelino Castelló, Tagamanent; 15, Julláa 
López Independiente; 16, Jaime AI6I0I, i n 
dependiente; 17, Juan Guillermo, Tagama
nent; 18, Juan Gassel, Barcelona; 19, Ma
nuel Vives, Tagamanent; 20, Francisco Mon 
fort, Tagamanent; 21 José Ricart, U. S. da 
Sans; 22, Romualdo Falcó, S. B. Bages; 28, 
Alejandro Amiento. Tagamanent; 24, Josf 
Lecha, U. S. de Sans; 25, Antonio Noguéa, 
Barcelona; 26, José Adell, Tarraaa; 27, For-i 
nando Corbl, Gracia. F. C ; Manuel Pastor. 
Espaflol; 29, Juan Pontouet, Gracia P. C.| 
30, Alejandro Juan, Gracia; 31 José Santa-
cana. Independíenle; 32, Juan Palmero, B»f 
celona; 33. José Malet, Barcelona; 34, Mar
t i Comas, F. C. Badalona; 35, Luis Alonso. 
Espaflol. 36; Timoteo Moya. Espaflol; 31, 
José Garda, Badalona; 38, Juan Mayné, Bar 
celona; 39, Luis Monten, Espaflol; 40, Gl-
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o é i Bamos, Barce lona; 41, N . Bordas, B u r o -
Í

i ; 42, R a m ó n AUüx, EapaDol. 43, Lorenzo 
o r a é s . I n d e p e n d í e n l e ; 44, Lorenzo Farré , 

Independiente; 45, N é s t o r Soutgraln, E s p a -
flol; 46. P r a n c i » . > Pldells, Badalona; 47, 
R a m ó n « o n d a , Gracia , y 4 Í , J o s é T o r r e s , 
l ó d e p e n d l e n t e . 
¿ U N A N U E V A D E S M O R A L I Z A C I O N A T L E -

T I C A 7 
No podemos creer las noticúu) que llegan 

hasta nuestros o í d o s , a pesar de que proce
den de peersonas fidedignas. 

Se trata nada menos que del eatrcuador 
que ba des acompaOar al equipo ca ta lán 
cuando se desplace para Valencia para part i 
cipar en los campeonatos nacionales. Se nos 
h a dicho que se le d e s i g n a r á ( s e g ú n acuer
do de la F e d e r a c i ó n "actual") la cantidad 
de 300 pesetas, a tipo de sueldo. 

; S e r á posible que hasta este extremos l le 
guemos? 

¿Serán los actuales (ederativos iguM que 
los anteriores? 

Sinceramente, no lo oreemos, ni nos per 
mitimos admitirlo como rumor;, pero, por lo 
que pudiera suceder, lanzamos la noticia en 
• t e n c i ó n & nuestros eomunreantes. 

Quedan, pues, de este modo complacidos. 
H O C K E Y 

C A M P E O N A T O D E CATALUÑA 
U N I V E R S I T A R Y , 4 : CATALUÑA, O 

E s t e partido f u é el ú l t imo que celebraban 
los del segundo grupo. 

E l Unlversl lay, por Un, quoda finalista con 
el halagOeflo resultado de 32 goals m a r c a 
dos, permaneciendo a ú n su tabl-ro virgen. 

E l partido f u é un constante dominio de los 
estudiantes, marcando dos goals en cada par 
te, siendo obtenidos por Garalt el primero 
y TarrueUa los restantes. 

L o s vencedores fueron Soleras, L ó p e z , B a 
fufiá, T e l l , B o r r á s , Ribas, Aixe lá , Torrue l la , 

raneo. Gubern y Caralt , 
Arbitró Bayo. 

S E G U N D O S E Q U I P O S 
U N I V E R S I T A R Y A. , 3 : J U N I O R , 1 

£1 dominio f u é del Universitary. que j u g ó 
«í imirableraente , marcando los tres gols 
.web L , Franco y W e b 11. 

E l tanto del J ú n i o r f u é logrado por B o 
dón de un buen ataque de los medios. 

E l equipo vencedor lo integraban: 
Nubló la , Novellas. BuYalá, C a s l a n é , M á -

•ana. Web I , C a r a l . W e b I I . Franco, Santos 
7 Conde. 

•Los mejores, Masana y Franco. 
U N I V E R S I T A R Y B . , 2 : G A L E N O S , 1 
Este partido f u é de los m á s duros de la 

Jornada, llegando a ensuciarse en ciertas 
oiiasionea. 

Por m e d i a c i ó n de Fortuny el Universitary 
o b l u w los dos tantos en la primera parte. 
u E u el seguuao tiempo Gabarró , de los 

galenos'", m a r c ó el tanto del honor. 
E l equipo vencedor Jo formaron: 
Abadal, R c g á s , L l a c h PorUoh, F e r r á n , Pe 

na. Marlraón, Gubern, Fortuny, Arafió y P i 
nar -
^ L o s d e m á s resultados fueron los siguien-

Barcelona D. , 1 y Tai rasa. 2 . 
Catalunya c e d i ó los punios al Barcc lo-

• „ •• y 0' Barcelona B hizo lo mismo con 
«1 Barcelona C . 

n e s c a n s ó el Univcrs i lary O. 
E L C L A U S T R O 

SOCIEDADES « 
8 , N D , C * T O de P E R I O D I S T A S D E P O R T I V O S 

Este Sindicato convoca a todos sus socios 
Iii. , ^eunWI, .«lue se e f e c t u a r á en la tarde 
„. ,"05r. de seis a ocho, en su domicilio so-
l'41- Lanuda, 13, l .«, para proceder a la vo-
i.iuon de lo» vocales y suplentes del Go-
i ' i t é paritario de P r e n s a . 
S O C I E D A D G I M N A S T I C A D E B A D A L O N A 
I,„^n la vecina ciudad se ha c o n s t i l u í d o esta 
H.cra enddpd, que. percatada de la impor-

IIPO M <|l,í' P*™ 01 porvenir de las naclo-
BPOK 5 ° cl fnwic^to 'le la e d u c a c i ó n t í s ica , 
v,.r?• • 1 i n s t i t u i r s e para ofrecer a la J u -
rai'iA padalwif ís i i ose medio de regenc-

I inríi cl.u<|adanB, habiendo instalado en su 
sair /001' '" ' caUe dc A r n ú s , n ú m e r o 65, una 
daí i i g l m n a s ¡ o y departamento «de duchas, 

| ""uao clases diarias de gimnasia sueca, bo 

xeo, luchas. Juegos a t l é t i c o s y práct i ca de 
los deportes en general. 

L Junta directiva do esta Sociedad l a com
ponen: Pedro Capeta, presidente; Arturo C a -
renoio, vicopresloente; Podro Gol, secretario; 
Pedro Casajoana, vicesecretario; Jaime T o 
rres , tesorero; Ottorino Crestón i, Carlos 
Spada, Angel M o n t a B é s y J o s é Portas, v o 
cales. 

L o e Qiie s e s a l v a n 
Entre los prodigios realizados por k c ien

cia, ninguno existe tan admirable, humano 
y noble como el de l a Medicina. Asombra el 
pensar en los medios modernos que hoy se 
utilizan pana combatir las enfermedades. 

Inspirannos estas Une>s esos casos m a r a 
villosos do enfermos a quienes ya se con
sideraba desahuciados, que. de haber ocurr i 
do eíi anteriores é p o c a s , hubiesen muerto 
irremisiblemente, y ¡os cuales hoy, gracias 
a un preparado eficaz, lograron salvarse de 
Is muerte y curarse de cnferniedadcs que se 
consideraban c r ó n i c a s . Recordarán los l ec 
tores que, entre otros muclios casos, se p u 
blicaron en estas mismas columnas los de 
Antonio P a s c u a l Hoca (Roscllún', n ú m e 
ro 540, 4.° . 2 . « ) , quien, padeciendo una es-
crofulosis, l o g r ó sanar, p o n i é n d o s e en trata
miento con el Manisan, h a i i á n d o s e hov tan 
bien que hace una vida normal ; el de T e r e -
slna Bosrt i (Muntaner, 103, 4.', 2 . « ) , que, 
cuando ya se la daba por perdida a conse
cuencia da una tuberculosis, l o g r ó curarse 
y reponerse r á p i d a m e n t e cor. el tratamiento 
del Manisan; el de l hijo de Miguel Mifiano 
(San Marcos, 16. carpinter ía , G r a c i a ) , cuyo 
nlflo p a d e c í a una'bronquitis que le o c a s i o n ó 
una gravo c o n g e í l l i i n pulmonar, d e s p u é s de 
haberle tratado Inút i lmente con muchos me
dicamentos, c o n s i g u i ó salvarse tomando d i 
cho Manisan; el de J o s é García Mart ínez , 
habitante en el Pondo, calle de Beethoven, 
barber ía (Santa Coloma de G r a m a n c l ) , cuyo 
caso es de lo m á s asombroso, pues pade
ciendo de una ú l c e r a en c l e s t ó m a g o que le 
ten ía en muy mal estado, hasta el punto de 
c o n s i d e r á r s e l e Incurable, l o g r ó p o n í r s e per
fectamente bien con cl uso del Manisan. A 
estos casos debemos afiadir hoy uno verda
deramente maravi l loso: es el de l luperlu E s -
camilla, do la calle del Olmo. 11, i . ; i . ' H a 
cia años que esta buena s e ñ o r a p a d e c í a del 
e s t ó m a g o , en forma- nuo todo cuanto c o m í a 
le hacia daño o lo devo lv ía , constituyendo 
su mal un continuo sufrimiento, pues no 
hallaba para é l alivio ni remedio. E n un 
nar do meses escasos de tratamlenlo con el 
Manisan l o g r ó restablecerse y curarse, co
miendo hoy con buen apetito y provecho 
toda clase de alimentos. 

L o s que sufran do tuberculosis, asma, 
bronquitis, e s t ó m a g o , feumatirtno y de l a 
sangre enferma encontrarán en cl Manisan 
un remedio de reconocida eficacia. 

D e p ó s i t o para la vc ir .a : Ansias March , 19 
(Centro de espccll l . ios) . 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

N O V E D A D E S . — Función de homenaje a 
Ignacio Igleslae.—Como parle integrante de! 
homenaje que la In íe l ec lua l idad catalana de
dica a l gran dramaturgo Ignacio Iglesias, la 
Empresa del teatro de Novedades, que se 
asocia siempre a todas las manifestaciones 
o r t l s l í c a s y m á s a la presente en l a que se 
festeja a uno do los autores que m á s relieve 
han dado a nuestra escena, ha'acordado la 
c e l e b r a c i ó n de una velada extraordinaria en 
honor del Ilustre autor de " E l s vells", que 
se ce lebrará pasado mañai ia . 

E n esta fmie ión , a m á s de reprcscularse 
" L a i lar apagada ', se pondri en escena la 

b e r m o s í j comedia del mismo autor " L a so-
nyora Marieta", una de l a j m á s h e r m o s a » 
producciones del Insigoo y genial drama-, 
turgo. 

• • • 
V I C T O R I A . — E l sobre v«rde . — E l grah-i 

dioso y moderno espoolicuio obtiene el m i s 
mo é x i t o que el alcanzado la noche de s u 
estreno. 

Hoy se repres en tará " E l sobro verde"' 
tarde y noche. 

E l viernes, "raat inéc" da moda, se v e r i -
ncará e l estreno del s a í n e l e en un acto y 
dos cuadros " L a brava", de los s e ñ o r e s J o 
s é María A v l l é s y Eugenio R. Arlas , m ú s i c a 
del maestro R a m ó n Bulet, 

« • • 
Prosiguen los triunfos de Manuel S u g r a -

ñ e s en Cuba . — D ías atrás dimos cuenta del 
debut de l a c o m p a ñ í a do revistas dirigida 
por Manuel S u g r a ñ c s en el teatro Payrc t de 
la Habana. 

L a p r e s e n t a c i ó n ss hizo con l a c é l e b r e r e - , 
vista "Kis s -mo" y " L o - v c - m e " , que p r o d u 
jeron una Impres ión extraordinaria y hani 
constituido un acontoclmlento teatral. 

iPos ter lormeníe ha estrenado S u g r a ñ e s 
" Y e s - Y e s " , el fastuoso e s p e i l á c u l o a q u í tan 
celebrado-y que en l a Habana reputan como 
insuperable. 

L a Prensa cubana ha lenldo para las re-< 
vistas de S u g r a ñ e s calurosos elogios, ccin--
cidlendo en que j a m á s se habla presentado! 
allí e s p e c t á c u l o s de tan alia calidad artls-' 
tica en el genero de revista. 

L a a c t u a c i ó n de la compañía de Manuel 
S u g r a ñ e s en el Payret de l a Habana obtiene 
un éx i to pocas veces visto. 

• • • 
E L D O R A D O . — E l extraordinario cartel de' 

esta tarde lo forman la zarzuela en tres actos 
del maestro Alonso " L a calesera" y " E l h u é s 
ped del sevillano''. 

Por la noche se r e p r e s e n t a r á " E l c a s e r í o 
obrn que ha conseguido c l m á s clamoroso de 
los é x i t o s . • • • • 

" P e í leu amor", en castellano. — L a her
mosa zarzuela de costumbres catalanas en 
dns actos "Peí teu amor", de Poal Aregall , 
con m ú s i c a drfl maestro J o s é Ribas, ha sido 
adaptada a la escena caslellana y refundida 
en un acto por el conocido periodista y aplau-
dldo autor R a m ó n Portusach. 

Dicha obra fué estrenada con gran é x i t o 
por cl eminente tenor Emil io Vecdre l l en l a 
temporada de teatro l írico ca ta lán en el T l -
voil, y a lo Interesante del libreto hay que 
añadir la belleza que encierra la partitura, 
toda ella muy inspirada, y e i la que hay n ú 
meros tan notables como el de la romanza 
de tenor, qun ha merecido la alta d i s t inc ión 
de ser cantada por las figuras m á s Ilustres 
del arte l írico en los principales teatros de 
Europa y A m é r i c a . 

Aunque r.ida hay en concreto sobre el es-i 
treno de "Por tu amor", convertida en z a r 
zuela castellana' en un acto, es de suponer 
que s e r á en breve y en uno de nuestros p r i 
meros teatros l í r i c o s . • • • 

" L a taberna del mal abrigo". — L a s e 
gunda r e p r e s e n t a c i ó n de esta comedia, cele
brada el s á b a d o ú l t imo eu cl Casino R e p u 
blicano de la Barceloneta. obtuvo u i * é x i t o tan 
lisonjero tomo cl d ía del estreno. Lo» acto
res m á s seguros de sus respectivos papeles 
dieron a la obra una interpretac ión Inmejo
rable saliendo el púb l i co tan complacido que 
solicilaron de la Junta una nueva represen
tac ión, cosa que no podrá efectuarse, por 
estar comprometida en diversos teatros de la' 
costa. 

• Felicitamos nuevamenle al novel autor J o s é 
fierra por su segundo y rotundo é x i t o . 

• • • 
Centro SarrianÁs. — L a c o m p a ñ í a Que-

r.iltó, que actúa en el Centro S a r r i a n é s , en 
vista del éxi to conseguido en las anteriores 
representaciones, dará esta larde una cuarta 
y úl t ima r e p r e s e n l a c i ó n de la fantas ía p i 
renaica en tres aclos divididos en diez c u a 
dros "Nadal", original del joven poeta don 
Antonio Balasrh y Torre l l . con ilustraciones 
musicales, del maestro Just y decorado c x -
profeso A l e s c e n ó g r a f o s e ñ o r Q u e r a l t ó . 

C I N E S • 
O I A M P I A . — Hoy martes se c e l e b r a r á n 

dos funciones extraordinarias en este teatro, 
p r o y e c t á n d o s e en ambas la obra de Jacinto 
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Benavente, que lleva por titulo "Mis allá 
de la muerte", y cuya obra en 1922 obtuvo 
.©I premio Nobbel. 

El asunto de • la obra da margen a que al 
profesor Onofroff (autoridad reconocida) 
¿é en la granillosa pista de Olympla algunas 
demostraciones prácticas de hipnotismo y 
sugestión, presentando algunos casos curio
sísimos y dar a la vez mis verismo a la ac
ción que se desarrolla en "Más allá de la 
muerte". 

La s.eslón de la tarde será completada, pa
ra dar más aliciente al espectáculo, con la 
reprise de la famosa película "El Trasatlán
tico", cuya protagonista es la figura preml-
nenfe de la cinematografía, Mana Jacoblnl. 

El debut de Mercedoa Seros en el coi l -
•eum. — Hoy, por la tarde, debutará en el 
Collseum la genial canzonetlsta Mercedes 
Serós, verdadera creadora de un género de 
cuplets selectos, a la que tanto desea aplau 
dir de nuevo el público de Barcelona. 

Mercedes Serós puede decirse, sin exage
ración, que es 'en Espada l%.estreHa favorita 
de los públicos femeninos, pues a su arte 
inimitable une Ifl fastuosidad de su vestir y 
la elegancia suprema de sus "toilettes". 

La actuación de Mercedltas Serós en el 
Coliseum constituirá Indudablemeúte un ver 
dadero acontecimiento, siendo un digno pór
tico a la temporada de selecciones que la 
Empresa del aristocrático coliseo de la calle 
de Cortes va a llevar a cabo. 
d"-ucup,aj 

MUSIC-HALLS 
El Charlot en el Edén.—Enorme expec

tación ha causado este solo anuncio. 
Arsenio Becerra, este bailarín que de ma

nera tan relevante destaca y es la primera 
llgura del teatro Victoria, en unión de la 
danzarina Lllian, ha sido contratado por la 
Dirección del Edén, y todas las noches, a la 
una y cuarto se exhibe ejecutando los nú
meros más salientes, y entre ellos el ya tan 
popularizado del Charlot Verde. 

Esta ^peva celebridad ha abalado el mo-' 
deroo espectáculo del dancing del Edén, y 
po¿ ello todos los días, y en particular des
pués de la una de la noche, es enorme la 
Concurrencia que lo visita. • 

El viernes próxima dará comienzo otra 
llueva modalidad del Edén, con sus nuevos 
espectáculos, titulados "Mos&icos" comen-
«ando este día, con el titulado "lOh mlster 
Boe...!, eon la cooperaoióode el Charlot Be
cerra, la bellísima Lllian y seis preciosas 
danzarinas que por primera vez se presen
tarán en la elegante sala del Edén. 

• « • 
MOULEN ROUGE. — Emilio Pastrana, ar

tista que por sus propios esfuerzos y cua
lidades ha logrado ocupar preferente lugar 
«n el género de varietés acompaCada de sus 
hermanas Julia y Amanda, ejecuta bonitos y 
artísticos conjuntos y llama la atención en 
el Moulen Rouge. 

Joven, bonita, de elegante figura, Emilia, 
* más de aventajada artista, resulta Ideal 
mujer. Con su variado y extenso repertorio, 
intachablemente interpretado, cosecha dla-
rameate abundantes aplausos y consolida su 
prestigio. 

De no malograrse, Emilia Pastrana ocupa
rá p ront» un buen lugar entre las artistas 
de su género. 

Continúa actuando el Conde Blandier en 
«1 propio music-hall. 

Banca. Doisa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Estado: 
Interior, 67 a 67'80; Exterior, Si'tO a 84; 

Amortlzable, 5 por 100, emisión 1917, 90'80; 
emisión 1920, l l 'SO a 92-2ó; emisión 1926, 
»9'70 a 100; Obligaciones de! Tesoro, ÍO2'70 
a lorte. • 

Deudas municipales y provinciales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisiones 

1904 y 1905, 77; emisión 1906, serle B, 79; 

emisión 1912, serle P, 72'23; emisión 1917, 
78; emisiones 1918, 1919 y 1920. 78'25; eml 
sienes 1921 y 1925, 9y75; Deuda Ensanche, 
emisión 1913, 89; Bonos Reforma. 79'15: Ex 
posición. 98'25; Ayuntamiento de Sevilla, 
emisión 1920, 94'7&; Exposición. 96'25; Ayun 
tamlento de Málaga, emisión 1925, 100; 
Ayuntamiento de Sabadcll, 93; Caja do Cré
dito Comunal. T i ; Diputación provincial de 
Barcelona, primitivas. .79 ¿0 ; Provinciales de 
tas Diputaciones Catalanas, 96. 

Efectos públlood extranjeros: 
Cédulas ArgentMa? nuevas, 2525. 
Juntas de Obras públicas: 
Puerto de Barcelona, varias emisiones, 92; 

Puerto de Melllla, 100. 
Obligaciones ferroeairlleras y tranviarias: 
Norte, primera serle, 71.50; tfégunda se

rie, 69.85; Especies Pamplnn^ 70.35; Prlo 
rldad Barcelona, 73.50; Asturias Galicia, pri
mera hipoteca, 09.50; segunda y tercera 
hipotecas, 67.50; Lérida a Reus y Tarrago
na, 74; Vlllalba a Segovia, 75; Esperlales 
Almansa, 77.85; Almansa a Valencia y Ta
rragona, adheridas, 67.25; Huesca a Fran
cia y otras líneas, 80.25; Alsasua y San 
Juan de las Abadesas, 87.75; Especiales 
Norte, hipotecarias, 102.73; Valencianas 
Norte, hipotecarlas, 99; Madrid a Zaragoza y 
a Alicante, primera hipoteca, 6C.15; segun
da hipoteca, 77.75; serie A. 94.25; serle 
B, 82.85; serie C, 73.25; serle D, 74.50; 
serie E, 82.75; serie P, 91.50; serie C, 
101.75; serie H, 98.15; serie I , 101.50; Me
dina del Campo a Zamora y de Orense a 
Vlgo primitivas. 42; Madrid, Cáccrcs y Por
tugal, 3 por 100, variable, 29.50; Andaluces, 
primera serle fijo, 63.35; segunda serie fi
jo, 56.75; Bobadllla a Algeciras, 76.85; Ca
talanas, 80; emisión 1924, 76.50; Metropo
litano Transversal, 77; Gran Metropolitano, 
87.75; Tranvías de Barcelona. 94. 

Agua, Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de Electricidad, emisión 1912 

89; emisión 1913, 87'50; emisión 1920, 99; 
Aguas de Barcelona, emisión 1925, serle D, 
98'50; Catalana de Gas y Electricidad, serles 
E y P, 80; serle O, OS^O; bonos, 95-50: Es
pañola de Electricidad y Gas Lrhón, 9.V85; 
Sevillana dé Electricidad, 92,50; Energía 
Eléctrica de Catalufla. 6 por 100, 96; bonos, 
96'50; Riegos de Levante. 98,50: Cooperati
va de Flúido Elóctrlco. 68; Unión Eléctrica 
de Cataiufia, 97'50. 

Varios: 
Caja de Emisiones, 85; Barcelona Trac-

tlóo, emisión 1921, 10r75 ; Auxiliar de la 
Construcción, Cemento Artificial Sansón. 86; 
Trasatlánllca Espaflola, 5 y medio por 100. 
93-50; emisión 1922, 103; Asfaltos y Port-
laitd Asland, hipotecarlas, 9l%0; Minas de 
Potasa de Surla, 7 po^ 100'; 95'50; Unión Sa
linera lOO^O; Anónima Cros, 97'25; Gran
des Molinos Vascos, 84,50; Siemens, Sohuo-
kert Industrias Eléctrica. 6 por 100. 96; I n 
dustrias Sanitarias, 93; Cédulas Banco de 
Crédito Local, 98. 

Acciones: Tranvías de Barcelona. 96.50; 
Catalana de Gas y Electricidad, serie P, i n 
terés fijo. 6 por 100. 90; Telefónica Nacio
nal. 99.75; Fomento de Obras y Construo-
olones, 150. 

OPERACaONES / PLAZO 
Cambios máximo, mínimo y cierre 
Interior: 68.15 . 68.18 - 68.15. 
Norte:- 99.95 - 99.75 - 09.95. 
Alicante: 95.95 - 95.80 - 95.85. 
Andaluces: 75.60 - 75.60. 
Orense: 31.90 . 81.50 - 31.90. 
Banco IHspaao-Colonlal: 80.75 . 80.75. 
Aguas deBarcclona: 140.50 . 140.t& -

140.50. 
Gran Metropolitano: 55.50 - 55.50. 
Metropolitano Transversal: 47.50 - 47.50. 
General de Autómnlbua: 68.50 - 63.50. 
Giros: 
París, 23.60; Londres. 28.97; New-YorX, 

5.9675; Alemania, 1.415; Suiza, 113.05; 
Bélgica, 82.50; Italia, 25.60; Argentina, 
2.47. 

BOLSA DE BILBAO 

Banco de Vizcaya, 1190; l l u ro Eléctrica, 
150. 

BOLSA DE PAHiS 
Giros: • 
Londres, 123,10; Nev.vYork, 2540; Bél

gica, 35325; Kapafia, 42612; Italia, 10920; 
Suiza. 48823; Dinamarca, 676; Holanda, 

1014; Suecla, 878; Praga, 7550: Rumanlí, 
1370; Alemania, 608. 

Después de cierre: 
Libras, 12319; dólares. 2540. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York. 48506; Holanda, 121393; 

Francia, 12318; Bélgica. 34876; Italia, 
11375; Alemania. 2046425; Suiza, 2521125 
iCapaüa, 2893; Dinamarca, 1820; Suecla. 
181775; Noruega, 253; Praga, 164; Aus
tria, 343700; Argentina 4646; R'o Janeiro, 
587; Montevideo, 5000; Chile, 3977; Bue
nos Aires sobre Londres, 4650, 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: 
París, 393625; Londres, 485; Espafia, 

1679; Italia. 428; Berlín, 2368; Suiza. 
192350, . 

BOLSA D t GINEBRA 
Giros: 
Paria, 20475; Lonlres. 25217; Bólglcol 

7230; Italia, 22237; Espafia, 8745; Berlín, 
12321; Vlena, 78325; Nueva York, 520. ,j 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
LIVERPOOL 

Ant. Aper. S.« Cierre 

Dilsponlble 
Febrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

7-37 
7'07 
7,12 
7'28 
7'34 
7'42 

Algodón 

706 
m 
7'23 
7,34 
7-42 

7,06 
7,12 
7'22 
7,33 
7,41 

americano. 
7,31 7,09 
7,15 
7,26 
7,36 
7 '4 í 

Ventas 8.000 B. contra 7.000. 
Algodón egipcio Sakell. 

Marzo 
Novbre. 
Upper 
Marzo 

Febrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

iroo iroo 
975 

6'94 
6'99 
7-10 
7-19 
7,28 

13-00 
13'0a 

mperlo Británloo y 

NUEVA YORK 
Disponible 13'S5 
Febrero 
Marzo 
Mayo 
Juho 
Octubre 
Diobre. 

IS'IS 
13'26 
ta*4< 
13,67 
IS^O 
14'04 

Í3'i6 
13,47 
13,68 
18'91 
14'04 

1328 
13'48 
13,68 
13,89 
I4,06 

Transferencia: peseta N . Y. MB 1-8. 
NUEVA ORLEAN8 

12'9« 
12'9» 

S^B 
vario* 

6- 98 
6'98 
7- 09 
7,17 
7'28 

i s ' e s 
t,r23 
13'34 
13'65 
I376 IS'it 
i 4'18 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dlcbre. 

Arribos 
53.000 B. 

i3'22 
13,22 li'Zt 
13'58 iVW 
13,90 

a los puertos 
contra 46.000. 

13'2a 

18'60 

13'34 
1334 

1384 
13'96 

de ]0» EE. I T . : 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Febrero 
Abril 
Junio 
Octubre 
sakellaridle 
Marzo 
Mayo 
Julio 

17,33 
17'79 
18'09 

18,84 

Uovbre. 
HAVRE 

26'24 
25,52 
25,85 
26,60 

n ' 3 0 
1T70 
Nom. 
18'73 

tyn 
25,50 
Nom/ 
26'50 

17'18. 
)7 '7Í 
18-03 
18-81 

Anterior 
Algodón 
A las 10 

americano 
A las ffi 

460 
468 
464 
468 
469 
473 
475 
478 
480 
487 
490 

Febrera 
Marz» " 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Dioiembre 
Enero 
BARCELONA 
Disp. Oood. Mldd, Texas, 91. Hnif. ptas. l i l i 

459 
461 
4 6 | 
466 
467 
471 
478 
47é 
481 
484 
487-
490 
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del Gobierno español al inglés respecto a China 
Elogio a Fontdevila 

Madrid, 1. 
Aceita del nombramiento del nuevo di

rector de "Heraldo de Madrid" dice "El 
Liberal": 

"En su número de anoche so despide ca
vilosamente su director, dos José Roca-
nora. 7 anuncia que ha sido designado para 
mcederle su fraternal camarada Manuel Font 
levita, redactor Jef§ cffnfeccionador en "El 
f-lboral" hasta ayer mismo. 

El seBor Fontdevila es un periodista de 
taza que triunfó en la Prensa de Barcelona, 
ttaclcndo "La Publicidad" durante los aflos 
le la guerra europea; prestó muy relevan-
Vs servicios a "E l LiDeral" en estos ú l -
amog años T triunfará, seguramente, dir l -
tienao "Heraldo de Madrid"'', cargo que de-
pe al propio esfuerzo y en el que le desea-
líos las mayores aventuras. 

En el movimiento especial que consagra 
11 actividad el periodista, el nombre de 

rontdevlla se deslaca ya con personalidad 
propia y hace concebir esperanzas fundadas 

n la diaria actuación a los que hemos com-
rtldo la labor diaria. 

"Heraldo do Madrid", en cuyas columnas 
lejaron huella» Indelebles periodistas tan 
lustres como don Augusto Suárez de Flgue-
loa, don José Francos Rodríguez y don 
fosé Hocamora, sentiráse remozado con la 
gilldad y gracia que le prestan la cultu-
I . el espíritu sutil y el donoso Ingenio de 

lontdevlla, euyo triunfo nos complace tanto 
Ipino si fuéramos nosotros mismos los 
plunfadore»." 

Firma de Hacienda 
Madrid, 1. 

Real decreto por el que se varían los epl-
Tafes del plano de obras y servicios ex-
raoidinarios aprobados por real decreto ley 
le 9 de Julio de 1926. y que se reflere a 
luevas construcciones y» ampliación de cuar 
Ties para el Cuerpo de carabineros amplían 
Ip dicho epígrafe a la adquisición de edill-
•os pai-a tal objeto. 

I Autorizando la permuta del ediíkio pro-
!• - ' . " I del Estado, que en la actualidad ocu-
» el Instituto de segunda enseDauza de Ya-
|ncia, por otro que propone como de su 
ruDiedad el Ayuntamiento de dicha capital. 
1 Nombrando delegado de Hacienda de Lé-

r » a don Manuel Cararaague Gómez, Jefe 
'iida80C'ad0 <'el Cuer')0 S6061*' de Ha" 
L^^elegado de Hacienda, en Vigo a don 
P»e Feijóo Bermúdez. Jefe de negooiado del 
fierpo de Hacienda. 
I i'ispeotor de muelles de la Aduana de Bar 
piona a don Antonio Sánches v Sám'hez. 
|iuem Mem a'don Andrés Sánchez Garda. 

De Hacienda 
Madrid. 1. 

1 oiiversaiido con los periodista» al salir 
» raiacio el sefior Cavo Sotelo, dijo que 
[„'*?.a<1,» cuenta al rev de la marcha de la 
FWMWUHB, satisfactoria y favorable de 
r tísoros. 
ESl4^! que el rcy ,labl'1 Armado los de-
1 »,i « • EU deparlamenlo y-ta permuta de 
li»¿ire2 P11'* el I'isliluto de segunda cn-
"•uia de Yaleacía. 

Plano fotográfico 
de Barcelona 

Madrid, 1. 
En el salún de visilas del ministerio de 

Marina quedó expuesto un plano fotográllco 
de la ciudad de Barcelona, obtenido por la 
patrulla de aeronáutica naval Martin LIde. 

El plano, que es de gran tamaflo, está he
cho mediante placas folográficas a 1.600 
metros de altura, pudiéndose apreciar per-
fcetamenle todas las particuUridaücs de la 
capital catalana. 

En la confección del plana tomaron parte 
el piloto teniente do navio don Adolfo- Iliaz 
Domínguez, un maestro de asronáiiliía y el 
observador, teniente de navio don Antonio 
Nüfiez, y don Juan Rocha. 

Regreso 
Madrid, 1. 

A las 9 ' í5 de la nuft.ina llegó don Alfon
so a Madrid, procedeule de Villanunriquc. 

E l "Blas de Lezo" 
Madrid, 1. 

En el ministerio de Marina dijeron esta 
tarde qué el "Blas de Lezo" continuaba su 

.viaje sin novedad, esperándose que esta tar
de llegue a Port-Said. 

Reunión 
Madrid, 1. 

Se lia cWebrado la reunión ordinaria, co
rrespondiente armes de la focha, del Con
sejo do la Asociación del Contra Ictcrna-
clonal do Intercambio, bajo la presideocla 
de don Juan Mas n b r a , y con asistencia 
de los consejeros don José María Llobet, 
don Mallas Sala Alml y don Juan P. Fébre-
gas. 

Después de leída j aprobuda el acia de la 
sesión ariterior, la dirección dló ouonta de 
los servidos evacuados en ¡os últimos 30 
dias en Espafia y en el cxtranji/ro, que as
cienden en total a tantas firmas, asociados 
como no asedados, de 10,507 servicios. 

Se acordó hacer estos servidos en be
neficio de la producción nacional, con toda 
la extensión posible, recurriendo para ello 
a solicitar de las Delegaciones generales de 
la Institución una mayor actividad en el es
tudio de IBR posibilidades en sus respecti
vas demarcaciones. 

La dirección dió rúenla la <ifleoz labor 
de Intercambio que viene desarrollando el 
gervicio de las Junta» confidencial.?», re
marcando la convenienda de extender este 
servicio a las firmas do imporladún de ha
bla espadóla para impulsar más '* fxporla-
clón de nuestro pais, y, después de varios 
asuntos de Cámaras de Comercio y Consu
lados, se levantó la sesión. 

De un complot 
Madrid, 1. 

Rpeueblo de la enfcihi'jdad que padecía 
el auditor sefior Valcáreel. hn continuado la 
lectura de los cargos a los procesados por 
el complot de la noche d.> San Juan. 

' Del escrito del fiscal, quo ccnsla de 118 
folios, sólo se ha leído la pade relativa al 
procesado que comporcíe, para no hacer la 
labor tan pesad». 

La Sociedad de Autores 
MadrU, 1. 

Ha celebrado Junta genera! la Sociedad 
de Autores. 

Se dló cuenta después de aprobar el ba
lance de caja, de las peticiones anuales. 

Se aludió a las graves denunclai que res
pecto a la administración de los derechos 
de los autores espadóles en París formuló 
el maestro Rom-iro y a lo que dijo de los 
corresponsales que no pagan en Catalufia 
por el miembro de la Comisión que ha ve
nido do Barceiana para asistir a esta reu
nión. 

La directiva lomó nota y dijo que se 
proponía poner remedio. 

Se trató del pioyocto de conceder una 
pensión de 5.000 pesetas a los herederos 
de los socios que talléscaa en pleno uso 
-de sus derechas y que la ponencia de la 
reforma estatutaria rogó a todos los aso-
dados gestionen proydos sobre modifica
ciones y que si los Vsliman indispensables 
que los tramiten por escrltn a dldia po
nencia en un plazo do 15 dias. 

Conferencia 
1 Madrid 1. 

El sefior Argües, gerente de la Sociedad 
general espafiola do empresarios, ha cele
brado esta mañana una extensa conferencia 
con el ministro del Trabajo, y el sefior Zan
cada, secretario de la Comisión Interina de 
corporaciones, para tratar de la conslitución 
de ios Comités paritarios de cspeetáculos. 

En principio, y atendida la diversa forma 
en que se desarrolla el negocio do espectá
culos, se acordó.la conslitución de dos gran 
.le» Comités desispecláculos: uno en Cata
lufia, y otro en el resto de Espafia, los cua
les, en su día. inlegrarin la gran corpora
ción de espectáculos. 

Cada grupo constará de los siguientes Co
mités paritarios: 

Autores y empresarios, empresarios y »c-
torea. empresarios y músicos, empresarios y 
coristas, empresarios y dependencia y em
presarios y operadores de cine. 

El primero de ellos tendrá carácter gene
ral, y los restantes, carácter Inter-local. 

E l uniforme único 
Madrid. 1 

Hoy han comenzado a usar los soldados el 
uniforme único del cjOrclto. 

Exposición de aeronáutica 
Madrid, 1. 

En el ministerio do Eslado se ha faciüla-
do una ñola esta tarde, que dice: 

La Legación de Din.uiiarca en esta corte 
participa al ministero de Eslado que el mes 
de mayo próximo se celebrará en Copenha
gue, con carácter internacional, una Expo
sición de aeronáutica y un certamen de p i 
lotos y aparatos de aviación que ha organi
zado la 11. Sociedad Danesa de Aeronáutico, 
habiendo aceptado la presidencia de honor 
S. A. el principo heredero, los ministros de 
Obras públicas y de la Guerra, de Dinamar
ca, y oras personalidades. 

Comunica también que se están preparan
do programas detallados de los actos que 
con esle motivo han de celebrarse. 
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Lotería nacional 
SORTEO DEL DIA I . " DE FEBRERO DE 1927 

PR£miOS MAYORES 
1. ' ^— 30,235 — 100.000 pegelas 
BARCELONA - Madrid ,- Coruña - Pizarra 

Gücrnlca-Zuazo 
2. « — '9,239 — 60,000 pesetas 
BARCELONA - Badajoz - Madrid - Granada 

Sevilla 
3. ' r— 30.951 — 20,000 pesetas 

Valladolid 
PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

4.043 
5,707 
8,089 
8,155 

11,837 
15,398 
17,802 
21,540 
26,515 
30,952 
31,592 
33,429 
34,609 
34,750 
35,589 

Madrid-Pamplona 
Ubeda-BARGELONA 
Cádiz-Pontevedra 
Se villa-Valencia 
Valencia-BAROELONA 
BARCBLONA-Blltiao 
BARCELONA-Aünerla; 
BARCELONA-Sevilla 
Valladolid 
BARCELONA-Madrid 
BARCELONA 
BARCELONA 
Madrid 
Alicante-Málaga 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 

23 66 82 

118 
357 
611 
723 
885 

020 
236 
647 
812 
955 

023 
198 
454 
630 
932 

012 
197 
363 
593 
811 

000 
075 
435 
623 

009 
143 
437 
703 

005 
177 
468 
703 
942 

023 
197 
370 
679 
975 

078 
256 
372 
717 
837 

125 
422 
644 
724 
900 

039 
325 
678 
826 
963 

042 
213 
468 
721 
953 

070 
246 
384 
600 
897 

143 
425 
657 
751 
905 

048 
452 
685 
868 

006 
258 
503 
769 
984 

073 
252 
425 
663 
971 

Decenas 

Centenes 
209 225 238 246 
442 443 471 525 
662 687 701 702 

254 335 
549 596 
710 721 
865 870 782 819 848 861 

906 925 949 970 983 995 
Mil 

067 115 140 167 
470 484 580 584 

003 009 
107 113 
437 558 
643 746 

031 037 
185 197 
460 471 
711 7G6 

020 047 
181 215 
492 494 
717 785 
947 949 

029 110 
200 216 
394 397 
785 788 
979 

084 096 
264 272 
399 521 
741 795 
891 894 

734 736 759 777 
876 881 907 920 

Dos mil 
090 113 124 141 
274 278 355 372 
524 590 593 611 
793 794 796 865 

Tres mil 
079 123 135 151 
266 303 325 831 
431 445 489 501 
671 674 708 768 
978 983 

Cuatro mil 
025 051 055 057 
181 818 227 ¿ 3 8 
527 535 542 <)46 
776 813 816 892 

Cinco mil 
050 082 114 
207 212 219 
491 571 687 
854 870 914 

192 285 
603 619 
782 783 
927 931 

Seis mil 
062 081 093 
226 265 283 
543 595 605 
823 848 917 

Siete mil 
124 140 144 
227 242 250 
408 455 461 
812 822 851 

Ocho mil 
132 189 153 
345 858 
550 557 
796 797 806 
898 914 914 

133 
250 
632 
927 

116 
316 
607 
919 

175 191 
415 451 
629 661 
874 912 

175 186 
337 344 
527 560 
818 835 

067 071 
385 415 
584 588 
923 

134 138 
293 415 
667 675 
941 

162 170 
342 440 
631 634 
921 939 

59 
598 

150 
280 
466 
833 

192 
360 
687 
813 
962 

153 186 
,126 363 
474 522 
916 942 

223 239 
362 375 
685 712 
814 841 
985 991 

000 
194 
447 
560 
768 
994 

003 
245 
376 
657 
932 

038 
338 
698 
990 

064 
338 
715 
905 

019 
273 
322 
740 
903 

010 
151 
386 
763 
934 

009 
138 
337 
451 
604 
728 
878 
988 

051 
373 
751 

055 031 
217 238 
452 450 
581 608 
837 878 
997 

020 072 
258 857 
414 483 
704 784 
962 963 

039 060 
370 376 
703 772 
996 

090 159 
379 400 
781 783 
922 945 

027 033 
275 329 
552 554 
750 766 
958 964 

014 022 
176 194 
525 558 
765 778 
938 933 

018 049 
832 246 
338 343 
457 474 
610 616 
771 773 
888 886 
989 

056 099 
410 450 
755 788 

Nueva mil 
089 096 097 158 
238 307 310 368 
495 507 511 512 
611 624 626 689 
878 833 894 909 

Diez mil 
088 100 136 156 
298 304 318 315 
474 494 505 526 
788 912 913 913 
965 976 

Once mil 
084 186 232 273 
396 436 443 577 
797 822 342 854 

Doce mil 
163 175 203 230 
440 550 588 602 
778 779 847 862 
931 969 

Trece mil 
059 075 078 177 
372 389 406 428 
561 530 604 647 
787 824 848 884 

Catorce mil 
046 049 038 070 
198 874 289 330 
565 600 625 645 
781 831 836 839 
960 971 

Quince mil 
063 075 083 100 
307 309 317 381 
358 388 398 406 
494 515 518 581 
621 671 704 715 
788 796 801 826 
910 913 917 947 

Diez y seis mil 
116 121 272 288 
518 534 553 616 
799 817 823 878 

Diez y siete mil 
013 036 077 108 112 116 141 
177 195 208 208 236 239 319 
349 365 367 375 380 396 419 
457 458 478 483 488 583 598 
621 623 657 684 687 691 714 
772 877 896 

Diez y ocho mil 
002 027 032 086 088 S 9 Í 118 
171 172 206 208 236 259 280 
318 366 408 428 435 463 466 
519 552 568 383 590 622 654 
758 775 788 790 804 810 848 
979 992 993 

Diez y nueve mil 
015 054 075 076 098 108 115 
238 275 305 313 323 348 388 
448 471 568 687 676 688 803 
380 889 901 959 983 

Veinte mil 
081 088 816 271 
580 551 579 599 
730 760 771 785 

Veintiún mil 
177 178 191 198 
374 396 398 437 
573 595 685 635 
800 802 803 882 

Veintidós mil 
065 082 127 135 198 207 210 
313 315 330 362 368 408 425 
355 579 598 613 688 633 643 
731 818 878 892 894 898 Í 3 7 

005 051 067 
390 453 492 
0688 6S8 703 
397 995 

002 032 168 
275 355 356 
511 528 531 
fi62 740 766 
964 

161 193 
876 388 
529 556 
653 725 
921 922 

194 212 
381 369 
545 581 
924 942 

894 331 
675 684 
858 935 

838 276 
678 706 
863 893 

181 257 
475 511 
712 735 
886 894 

102 141 
359 369 
682 7U9 
873 931 

102 128 
328 336 
400 429 
542 519 
716 720 
855 871 
969 972 

342 359 
731 739 
941 971 

150 156 
344 345 
434 444 
618 617 
754 768 

133 155 
294 314 
483 492 
706 736 
860 902 

162 179 
391 421 
836 874 

279 307 
608 627 
804 828 

210 273 
443 504 
643 650 
924 9Í0 

283 311 
612 535 
696 717 
957 973 

Veintitrés mil 
092 111 123 138 188 188 
198 238 837 846 86 899 
341 368 365 387 418 468 
650 718 728 769 779 889 
911 924 930 943 958 964 

Veinticuatro 
073 088 098 101 123 189 
178 181 190 194 808 806 
307 386 341 348 860 378 
478 486 498 530 531 624 
689 690 688 758 787 884 
365 943 947 984 

Veinticinco mil 
098 099 103 188 173 218 
308 310 331 334 343 349 
396 448 450 470 480 503 
548 559 574 584 588 «17 
667 « 7 5 691 693 711 718 
798 810 861 855 917 991 

Veintiséis mil 
037 049 069 076 081 184 
223 250 263 302 382 378 
490 524 331 533 562 588 
686 769 773 864 783 897 

Veintlulete mil 
145 180 187 217 861 868 
288 296 341 376 387 412 
515 524 588 592 609 314 
744^ 746 756 759 781 788 
953 951 960 961 992 

Veintiocho mil 
101 109 184 198 203 236 
371 391 393 401 429 49S 
628 641 647 674 695 708 
790 797 807 813 826 831 

Veintinueve mil 
058 111 115 128 109 203 280 883 
838 23S 254 321 322 327 355 878 
388 300 514 324 638 653 564 694 
628 638 648 676 780 722 748 750 
768 801 806 814 911 917 032 W6 

Treinta mil 

007 025 
191 192 
313 323 
513 343 
879 881 
996 

000 063 
148 158 
253 888 
418 426 
G58 677 
832 848 

078 081 
857 273 
393 394 
534 538 
044 660 
753 767 

003 005 
136 201 
415 487 
611 623 
939 943 

062 131 
278 281 
455 487 
624 698 
845 909 

034 080 
312 373 
559 586 
743 783 
937 963 

021 049 
182 213 
336 337 
550 560 
765 779 
912 913 

005 009 
165 171 
366 385 
585 531 
759 786 
980 994 

064 130 
262 889 
393 398 
548 576 
733 781 
958 967 

028 072 
191 193 
285 298 
593 595 
788 798 
982 984 

008 025 
269 272 
423 501 
740 764 
888 913 

018 029 
155 156 
301 337 
507 535 
670 686 
7-77 812 

055 059 091 
227 288 288 
340 348 376 
600 626 716 
785 818 827 
969 

Treinta y 
011 018 059 
179 191 231 
434 439 487 
535 606 608 
810 812 826 

109 
314 
444 
725 
833 

un mil 
075 
252 
495 
631 
3 J D 

143 144 
318 387 
510 684 
734 743 
849 889 

110 J89 
315 381 
500 507 
668 728 
903 909 

Treinta y dos mil 
138 163 171 191 199 805 
292 302 346 349 365 378 
445 469 470 439 497 507 
636 655 664 703 708 711 
794 801 861 877 90 i 924 
987 996 

Treinta y tree mil 
099 106 113 115 137 146 
193 198 284 238 243 831 
388 410 448 499 507 518 
608 654 075 709 745 758 
800 814 824 884 906 908 

Treinta y cuatro 
053 088 129 132 161 206 
303 305 807 309 368 387 
512 545 559 376 700 703 
783 7S5 810 814 838 874 
977 979 

Treinta 
046 038 
168 184 
388 415 
551 560 
696 709 
753 897 

y cinco mil 
0G5 085 097 105 
192 203 206 220 
420 433 471 486 
567'609 660 087 
753 757 759 763 
922 924 952 933 

181 
309 
488 
864 
991 

130 
818 
41» 
641 
82» 

854 
868 
510 
684 
75» 

135 
375 
603 
984 

877 
414 
620 
798 

881 
608 
711 
888 

23» 
384 
607 
754 

151 
388 
53» 
768 
89t 

139 
825 
518 
747 
960 

810 
385 
644 
787 
93» 

168 
870 
658 
784 
929 

814 
41» 
705 
878 

14» 
249 
498 
608 
770 
98» 

1 6 - L O T E R I A - 1 6 
C P L A Z A DE¡ S A N J A I M E ) 

3.000*000 d e p e s e t a s c o r r e s p o n d e n a i p r i m e r p r e 
m i o d e l s o r t e o 12 d e M a y o . B u e n s u r t i d o d e b i l l e 
t e s a l a v e n t a e n e s t a a f o r t u n a d a A d m i n i s t r a c i ó n . 
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017 
270 
456 
597 

Treinta y sela mil 
087 093 102 168 195 
275 329 344 376 427 
466 473 478 520 530 
599 602 617 «70 673 

753830 848 850 862 895 
965 973 

Treinta y 
047 050 059 
215 243 244 
372 374 401 
596 628 676 
778 780 788 

199 
430 
533 
685 
901 

237 
451 
563 
722 
936 

045 
205 
363 
581 
776 

siete 
071 120 
250 260 
447 494 
689 693 
846 849 

124 
276 
497 
750 
371 

129 
280 
509 
760 
88:. 

1012 
I l38 
1327 
1529 

765 
952 

99 aproxiinaciones üc 300 pesetas cada 
luna, para los 99 uúmeros restantes de la 
leentcna del premie primero. 

99 aproximaciones do 300 pesetas cada 
luna, para loa 99 oúmeros restantes de la 
•centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada 
•una para los 99 números restantes de la 
leeotena del premio tercero. 

2 aproximaciones de 800 pesetas cada 
•una para los números anterior y posterior 
lal del premio primero, 

i 2 aproximaciones de 600 pesetas eada 
luna para los números anterior y posterior al 
•del premio segundo. 

2 aproximaciones de a62 pesetas cada 
luna para los números anterior y posterior 
al del premio tercero. 

Exámenes Ubres 
Madrid. 1 

So ha dispuesto que pur este aSo única-
acntc se convoquen ex&meens libres para 

operadores radiotelegrallstas, verlflcAndose 
aquéllos el 18 de abril en Madrid, el 19 do 
nayo en Barcelona, 20 de Junio en Bilbao, 
t i de Jallo en 'a Corufia, 22 de agosta en 
idlz y 23 dn septiembre en Cartagena. 

La ' Gaceta" 
Madrid, 1-

La "Gacela"' publica tas siguientes dispo-
piciones: 

De la Pre»idrin-ij. — Declarando que las 
iisposiciones contenidas en el real decreto 
de 22 de sepUembrc de 1925, que regulan 
la convalidación en nuestros Centros ollcia-
|es de enseCanza de los estudios hechos en 
os países extranjeros, podrán ser modiflea-
(las con carácter de excepción, por medio 
e convenios Internacionales. 1 
Del ministerio de la Guerra: 
Real orden circular disponiendo se regla-

aente el empleo de los asnos sementales, 
modo que no puedan ser abastecidas por 

os mismos mas que las yeguas que tengan 
por lo menos doce aGos de edad. 

Del ministerio de Mar ín . — Real orden 
Wrcular disponiendo se'observeu las reglas 
|ue se Insertan para el cumplimiento y apll-
laolón por las autoridades do Marina del 
jal decreto de Indulto de 22 de enero pró-
"no pasado. 

Del ministerio de Inslrucclón pública. — 
jhsponlcndo so anuncie a concurso previo de 
miado la provisión de una plaza do pro-
esora especial de Mecanografía y Taqulgra-

, vacintc en la Escuela de adultas do Bar 
elona. 
Disponiendo que en tanto no exista paga-

•or especial de una provincia y, en oonse-
•uencla haya que llbrbar al arquitecto, se-
on determina la real orden de 10 de no-
nembre último, puedan efectuarse los llbra-
PJenlos por conducto de la Delegación de 
paoienda de la provincia en que el arquí-
^«to resida. 

Real orden disponiendo que liaga público 
' agrado con que ha sido vislo el trabajo 
Hilzado por las personas qne componían la 
pnislón caliUcadora para las obras de tex-

en el Bachillerato, y que so les den las 
acias y que ge publiquen en 6*to pcrlódl-

oiiciai los cuestionarios, y que se redac-
L7 P°r 'os catedráticos do las respectivas 
lio s.l0B programas oficiales, en los 
1*. . "ar<l distribución de cada aslgna-

''"Poniendo que se proceda a la apertura 
i i ™K08 ^ perfeccionamiento para maes-

-MIV0 cnseBanaa de anormales, que han 
ales c *n la Esc««la central de anor-

B't1i..níin'steri0 Ae fomento. — Fijando las 
"u*ues loe habrán de depositarse en las 

Aduanas, previamente, por cada cabeza de 
ganado porcino, de importación. 

Del ministerio del Trabajo. — Real orden 
disponiendo auc se callflquca definitivamen
te con el carácter de casas babratas los nú
meros 8 y 10 de la calle de Claudio GOell, 
de la barriada de Pedalbcs, de Barcelona. 

Disponiendo que las elecciones y escruti
nios para la constitución de los Comités pa
ritarios de Prensa de Madrid y Barcelona, 
se verifiquen con sujeción a las reglas ya 
conocidas. 

E l cursillo Ossorio 
Madrid, 1 

Ante un público nuiiierusisimo, entre cl 
que se destacaban buen numero de altos fun
cionarios iudiclales, bá pronunciado esta lar
de en la Academia de Jurisprudencia la últi
ma disertación de su cursillo el ex minislro 
señor Ossorio y Gallardo. 

Se ocupó del secretariado judicial y dijo 
que no concibe profesión alguna en la que 
se tenga cl ansia de atosoramicnto. Por el 
contrario, todas son animadas por a'.go vivo 
que las depura y limpia. 

Los secretarios Judiciales son abogados, y 
no Hay hombre de DerecUo que en su tarea 
no vea una luz superior que deprime la co
dicia y eleva el espíritu. 

Examina los regiiñéncs de arancel y suel
do; y abogando por esto último, se inclina 
por la adaptación transitoria y la fusión en
tre las carreras secretria! y iudl^ial. 

Vuelve a aludir a ia csiucla de Derecho. 
Propone como solución la contribución l l t i -

Íiosa, la supresión ie la Curia y su sustl-
uelón por el Cuerpo de oIKiales de Justicia. 

Habla a continuación d i los abogados y 
exalta cl sentimiento Je la juslicla, colocan
do la misión de la defjnsa, garantía práctica 
de tas libcrlidcs oliidaJinasi a ia mayor al
tura. 

Es un derecho social cl que tutelamos— 
dice—y cl día en que dosaii-irezcan los idea
les y se piense en que ¡as profesiones sirven 
cxoiusivamenlc para •Ifmsnnr el bolsillo, sólo 
habrá una profesión .|ÜC eu buena lógica me
rezca sor ejercida': la -illeador de ca
minos. 

El señor 0.-«r!o i'üé muy aplaudido y fe-i 
licitado. — 

Entre muchos de los uistéBiOS ha surgi
do la idea de rendirle ;in homenaje por la 
luterosantc labor de oslos días. 
"A B C" y el asunto de Tánger 

Madrid, 1 
Dice el pcródlco "A B C" sobro ¡as ne

gociaciones relativas a Tánger: 
"El Gobierno, después de ¡as eonyersacio-

nes sostenidas cutre sas miembros especial
mente caliilcados para ¡valar del problema, 
mantiene una reserva ésfraoTdluarla acero 
de sus acuerdos en máte la de lanía impor
tancia para España. 

Las directrices a ouc ajustará su labor en 
París la delegación designada por el Gobier
no fueron tratadas en ia entrevista oclebroda 
no hace muchos días en el ministerio do la 
Guerra y a la que asistió nueííro ciiibajador 
en París, señor Quiñones de León. 

Es natural que las descoootcanioá, pero e! 
ponto de vista español no puedo ser otro 
que la Incorporación de ! i ciudad a nuestras 
zona de protectorado. 

Tánger ha sido sieuipic causa do discordii 
Internacional y a veces pudo ser origen de 
un conüicto europeo. 

La Incorporación de la ciudad a nuestra 
roña de protectorado baria desapurccei' eso 
evldenlisimo peligro, qu» no descuuocen se
guramente las Cancillerías; pero E.-paBl re
conoce que Tánger lieue un rogimoa especia! 
consignado en los convonbs del i y del 12. 

Segiiramenlc no haoria inconveniente en 
que eso régimen se aceptara, ya que cube 
dentro de la Iscorporaeion de la ciudad a 
nuestro protectorado. 

A esla petición, quo supuncmoH se formu
lará en las conversaciones do París, no va 
España movida por Impulsos imperialistas;¿i 
los tuviera, bastarla la posesión de Ceuta'y 
de Melllla como plazas de soberanía, que 
tanta Importancia tienen en cl Estrecho. 

Hace la peticfOn, porqu-: la atribución de 
Tánger a nuestra zona de protectorado es 
absolutamente necesaria para la paolllcación 
total de Marruecos y para la intensa labor 
de orden civil que España está dispuesta a 

realizar en la aona que la asignaron ¡os 
tratados. 

No puede tener ni tiene valor alguno la 
objeción francesa de que la labor do admi
nistración española no ha dado los frutos 
apetecibles. 

España, empeñada ca una lucha remata
da de modo glorioso, :o podía sluinltanear, 
como era su deseo, las alciones militar y c i 
vil en su zona y mucho ha hecho, sin em
bargo, a pesar de los pítstáculas que eucon-
tró en su camino. 

Hoy que la obra de u rebeldía está t-i!a!-
mente extinguida y que la obra de nuoslras 
autoridades repercute cu la labor del pro
tectorado, esas escusas francesas no tienen 
consistencia y caen por su base ante una 
critica justa o imparela.'. 

Otro punto discutido por Francia es el de 
la soberanía del sultua en la ciudad do 
Tánger. 

Tampoco puedo ser rslo materia de dis
cusión seria, porque el Gobierna español no 
se niega a quo la autoridad del sultán sea 
reconocida por medio Uj su delegado en la 
ciudad do Tánger. 

Se puede llegar a coincidencias esencia
les en las próximas negociaciones y ello será 
tanto como una clapa más en el camino quo 
se inició en la Conferencia de Madrid del 
año 1925." 

E l Consejo nocturno 
ModriJ, 1 

A las seis y media han "omenzado a ¡legar 
a la Presidencia ios iiu.iiv.ros para reunirse 
en Consejo. 

El ministro del Trabajo dijo que Irala el 
Informo dcllnltivo sobro a linea aérea ¿cvl-
lla-Bucnos Aires, asunto ¿I que no queda ya 
otro trámite quo la aprobación del Consejo. 
Dijo también traer la minuta del escrito para 
la adquisición de los terrenos del marqués 
de Argücso para ¡a ooristrucción de' Mlnislc-
rlo de Estado. 

El ministro do EsíaJo dijo que desdo el 
Consejo iría direelamcatc a la Embajada do 
Alemania para asistir i la cu'lalda que el em
bajador do aquell nación ofrece en honor del 
nuevo embajador de Bspafia en Berlín, don 
Fernando Espinosa de 1 Monteros. 

El ministro de Fom ni o dijo quo traía lam 
bién algunos asimlo?, ,..-?3 que no sabía si 
tendría tiempo do gomclerloj a conoeimior.t-j 
del Consejo. 

El presldenlo llegó a las siele y dijo qaa 
llegaba retrasado porque había rocinido !a 
visita del ministro do . ' i i i ' ; , a quien acom
pañaba un personaje ciulcno quo habja de
sempeñado la cartera do Haclsntla dinanfc la 
distdura militar y lambí :II la presidencia do 
(a Cámara y quo en la aclualijad eslá escri
biendo una obra polili a muy iulercs-'n!'?. 

El Consejo do mlnislros terminó a '.as 
nueve de la noche, niaiiifc- lando el p.csiden-
(o a los periodistas ijúo so habían despa
chado en la reunión diversos expedienten 

La nota ollciosa do^lq reunión dice asi: 
"Gracia y .Tiisticia,«fc Se aprobó el' 'pro

yecto de couslrue.'ií'.nTie una prisión pro
vincial en Sevilla, con cargo al presupuesto 
cxlarordinario. en cinco anualidades Igua
les, contratándose las obras inedianlc su
basta. 

Guerra. — Se aprobó c! expediente do 
obras do tcrmlnaéljn del cuartel de infan
tería de Leganés. 

Hacienda. — Se .'.pjpb.iron ssualos de 
trámite. 

Estado. — El ministro informó al Consejo 
•cerca do la situación en China. 

El Gobierno de S. M. ha coutcslado al 
memorándum del Gobierno hrilánieo relati
vo a las reivtn^icaelones chinas. 

So acordó la re tilica clón do los ecnv^Aioi 
ajustados en el Coagroto de la Uoién pes-
tal Panamericana celebrado en Méjico a 
fines del año 192C. 

QuctUron aprn^ad is las haseg para la 
negociación comercial en curso con Gre
cia. 

Se exaniinaroi) cueslioneá relativas i la 
apliración do algiinos convenios cemercia-
les." 

Preguntado el minislro de Estado por Ion 
periodistas, a la salida de la reunión del 
Consejo, si se habla tratado de la cuestión 
do Tánger, contestó neg.iUvumenle, afladler-
do fiuo el señor Aguirrc do Cárcer con
tinuaba enfermo. 
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Respuesta al memorandam 
británico 
Madrid, 1 

Terminado el Consejo de nainlslros, el se-
flor Yaugims facillUJ a los periodistas !a res
puesta del Gobierno espaiiol al- memorándum 
rltsmco. Dice asi: 

"El Gobierno de S. M. el rey de Lspafla, 
conleetando al memorándum quo lo fué d i 
rigido por el Gobierno biitánico sobre asun
tos de China, ha dicho '.o qui se contiene ea 
la siguiente nota: 

Espafla, odherida a los convenios de was-
higton, de 1982/ que uuntualizan las benévo
las disposiciones de ia uic'.ón signataria ho-
cla China, reflejadas en el docuineuto Inglés 
objeto de esta nota, esli. Inspirándose en los 
sentimientos amistosos que siempre !a unie
ron a China, de acuerdó coa las indicaciones 
generaics del memorándum, con el lin de 
solucionar los graves problemas de momen
to sobre la base de respeto absoluto de a 
integridad de China y ol mantenimiento de la 
más absoluta neutralidad en la guerra civil 
que actualmente ¡a divide. Esta actitud ha de 
ser expectante, mientras tanto no se cons-
tituj-a en China un poder central con el cual 
los Gobiernos europeos puedan entenderse y 
ante el que sea posible proponer las refor
mas necesarias de trata-ios intlcuados que 
no respondón por su ospir.iu y condiciones, 
ni a las legitimas reivindloacioncs del pue
blo chino ni a los progresos realizados por 
el derecho internacional público. Mientras 
tanto no so presento esle momento anhelado 
por todas las naciones,' el Gobierno de Su 
Majestad desea proseguir en China una po-
litlca oonstructivi, coníormo a los principios 
generóles aportados ¿n Wshington y de eon-
íormldad con las propucs'.a? del Gobierno de 
Su Majestad briaaalca. 

Tres puntos'principales son. en el memo
rándum en cueslión, objeto de estudio par
ticular: la aplicación de 'as sobretasas acor
dadas en Washington, ¡a realización do las 
conclusiones doptídas por ¡a Comisión do ex-
traterrlloriaüdad de Pekín, la oportunidad de 
una declaración solcmiie de política europea 
en China, de conformidad con las directivas 
fieñaladas en dicho documento. 

El Gobierno de 3. M. esetima quo la Im
plantación Inmediata de ias sobretasas es una 
medida' que parece hnrto justlücada y ya en 
Is Conferencias aniedichs se convino en la 
necesidad do su establecimiento. El crite
rio de España se reflejó, acerca del particu
lar, en un telegrama quo con fecha 21 de 
diciembre próximo pasado sa puso al minis
tro do S. M. en Pekín, en el quo se lo decía 
que el Gobierno accedía a conceder a China, 
sin condiciones, los aumentos del 5 y 2 y me
dio por 100 del derecho de Aduanas, pero 
con carácter provisional y a reserva del 
acuerdo que adopto la Comisión de tarifas 
arancelarlas de Changa! y !a conformidad es
peciad «prevista por el tratado de Washing
ton, siendo su deseo scoauiarse a la rcsolu-
ci >n de adopten los clora*» países. 

La necesidad de la revisión de los anti
guos tratados, llamado., desigualas, no ofre
ce duda al Gobierno de S. M., dispuesto a 
hacer al Gobierno 3hlno la misma promesa 
que los de la Gran Uretaño, Estados Unidos y 
Japón, siendo su deseo aplicar las nuevas 
reformas, en vista de las conelusinnes de la 
Comisión extraterrltorjalidal. que terminó 
sus trabajos en Pe';:iOgraJiialmentc y por 
regiones, hasta hacer desaparecer privilegios 
que desagradan a tos nacionalistas dimos, 
pero siempre quo el estado político del país 
ofrezca las garantías adeSúatUW para ios eu
ropeos residentes en Cblní, misioneros o co-
mereiantea. ' . . 

El Gobierno de S. M. estima que todas las 
naciones están interesadas en esta solución 
de armonía, y quo serla de desear una ac
ción común para la solución del probl %ia 

- por medio de una conferencia Internacional 
al efecto de que aquellos privilegios que 
tuvieron por oi-igen causas iguales y trata
dos similares, desaparezcan simulláneamon-
te- , , ,. 

Esas disposiciones generales, inspiradas 
en sentlmienos de la más elevada jiislic-.a, 
podrán ser el objeto de comunicaciones i n 
dividuales o colectivas, que luego se dartin 
a la publicidad por representantes diplomá
ticos en Pekín. 

Pero, el Gobierno de S. M. estima delica
da por la situación de China, una declara
ción política, amplia y general de todas las 
potencias signatarias o adheridas a los con-
veios de Washington. 

Sin embbargo, si recayera un acuerdo so
bre la redacción de estas declaraciones en
tre los potencias más directamente afecta
das por la cuantía de sus intereses políti
cos, morales y comerciales en China, el Go
bierno de S. M. estarla dispuesto a dar su 
adhesión a la misma, rogando al Gobierno 
de S. M. Británica que tuviera a bien tener
le al corriente de la opinión e Inclinaciones 
de los demás Estados y linea de conducta 
que se eslime oportuna adoptar. 

El Gobierno ae S. M. católica está dis
puesto a cooperar al efecto Indicado de una 
manera activa y real en uuióa de las demás 
potencias para la defensa de los privilegios, 
de la civilización occidental en el Extremo 
Oriente y a la vez a la protección de sus In
tereses especiales.. 

indulto 
Madrid, 1. 

La "Gacela" publica boy una real orden 
de Marina para aplicar el reciente Indulto 'a 
los prófugos de su Jurisdicción. 

Dispone que los beneílcios que so otorgan 
en el real decreto a los responsables de la 
primera deserción sin clrounslancias agra
vantes, con inclusión de la comprendida en 
el articulo 224 del Código penal de Marina 
y Guerra, se aplicarán de oficio por los ca
pitanes generales de los departamentos, al
mirante Jefe de la Jurisdicción de Marina co 
su cuerpo y comandante general de la es
cuadra cuando los Interesados se encon
trasen cumpliendo pena o en tramitación las 
causas y a disposición de las autoridades co
rrespondientes. 

Cuando no concurran dichas circunstan
cias sólo podrá aplicarse el indulto a ins
tancia de los Interesados, que dirigirán sus 
solicitudes a la autoridad juilsd'.ccional que 
corresponda si se encuentran en la península 
o las entregarán al respectivo cónsul de Es
paña si residen en el extranjero, para que 
este funcionario les dó el curso prevenido en 
el párrafo segundo del a r t í c u l ^ cuarto del 
real decreto. 

La aplicación de los bcneüclos que otorga 
este decreto a los prófugos de Marina no 
alistados se efectuará a petición de los Inte
resados por los capitanes generales de los 
departamentos a que pertenezca el trozo que 
fueran alistados a Ies corresponda serlo,, 
debiendo loa que se acojan a esto beneficio 
indicar en las solicitudes con toda claridad 
su nombre y apellido, lugar y fecha de su 
nacimiento, número de la Inscripción consu
lar, si residen eu el extranjero, y la coman
dancia o trozo en cuya inscripción figuran. 

El beneficio de indulto que por el real de
creto se otorga a las responsabilidades exlgl-
bles con arreglo a les artículos 195 y 196 
del reglamento de 25 do abril de 1923 y los 
42 v 58 del de 27 de febrero de 1925 y 
disposiciones anteriores para el reclutamien
to y reemplazo del Ejército y Armada por no 
pasar la revista anual o separarse de su 
residencia sin la debida autorización, se apli
cará por los capitanes generales de los de
partamentos n los Inscriptos de marina e In
dividuos y clases de infantería de marina que 
no hayan satisfecho aún las multas impuestas 
o estén exlioguisnda o deban extinguir el 
arresto sustltutivo ds aquéllas. 

Los comandantes d i tropas y Jefes de las 
respectivas unidades de infantería de marina 
formularán rclaclanes de los Individuos que 
se encuentren ea tales circunstancias. 

Los alL|crtores o presuntos desertores a 
qulenet STTap'.lque el indulto y no estuvieren 
ya a disposición do las autoridades, se pre
sentarán en el plazo que fija el artículo 11 
del real decreto pera servir en la Armada 
todo el tiempo qua les falte por extinguir 
su' compromiso en activo y en cumplimiento 
de lo dispuesto on el ultimo párrafo del ar
ticulo 2.° del mismo serán distribuidos pro-
porelonalmente entre las dotaciones de los 
Duque* que presten servicio en las costas 
de Africa. 

Las clases e individ'iiis de tropa do Infan
tería de marina que obtengan cl^ndultc con
tinuarán en los cuerpos a que perlenecian, 
debiendo ser destinados a la primera unidad 
expedicionaria quo se forme rara prestar ser 
vicio en Africa. 

Los prófugos a qul'cas se otorgue el in
dulto deberán presentarse en los mismos 
plazos pra Ingresar al servicie de la Armada 
y permanecerán en él durante oí mismo tiem 
po que estuvieran sus compaüeros de licén
ciamiento, pasando ana vez extinguida su 
campaña en activo a la situación militar en 
que se encuentre el reemplazo a que per
tenezcan. 

Los prófugos pertenecientes a reemplazos 
anteriores al del año 1915 a quienes se apli
que la gracia de indulto y deseen obtener la 
redención a metálico, deberán presentar por 
si o por medio do otra persona la carta de 
pago quo acredite el ingreso de las 1,500 
posólas dentro de los plazos fijados en el 
arlioulo 1.1 del real decreto, sin que se ad
mita que acompañen a su instancia cheques, 
talones o cualquier otro documento repre
sentativo de dicha cantidad. • \ 

Los inscritos no alistados serán Incluidos 
ea el primer. alistamiento que tenga higar 
después de la concesión del indulto, siguien
do las vicisitudes del reemplazo a que se 
adscriban hasta que, cumplida la primera 
situación de servicio activo, pasen a la si
tuación militar en que s.? encuentren los 
reemplazos en quo debieron ser alistados. 

Al solo efecto do incluirlos en el alista
miento se los considerará como nacidos en 
el mismo año que los inscritos qua deben 
figurar en el alistamiento y ocuparán el nú
mero que les corresponda, según el me» 
y dia de su nachaiento. N 

Convenios 
Madrid, 1. 

Por real orden de ¡a Presidencia se dis
pone lo siguiente: 

Primero. Las disposiciones contenidas en 
el real decreto de 22 de septiembre de 1926, 
que eonslituyen los preceptos fundamentales 
do nuestra legislación n cuanto se refiere 
a la convalidación e incorporación en nues
tros centros oflolales de enseñanza de los es-
utdlos hechos en países extranjeros, podrán 
ser modificadas con carácter de excepción 
por medio de convenios Internacionales. 
- ,Segundo. EstOj convenios o tratados In
ternacionales sa fundarán sobre mutuas con 
cesiones de diversa gradación o modalidad, 
según la reoíprooa conveniencia, fundada en 
la equivalencia de los estudios por su exten
sión e intensidad y por la semejanza de 
títulos profesionales, asi como "en los Inte
reses nacionales a que 'dichos convenios 

puedan afectar. 

La recaudación 
LLA CONVERSION 

Madrid, 1. 
En la oficina de informaciones han faolll-

fado la siguiente nota oficiosa: 
La recaudación durante el pasado mes 

de enero acusa un total de 250 millones de 
pesetas, que, comparados con los 223 rea
lizados en Igual fecha del año anterior, su
pone alza de más de 17 millones. 

Figuran aumentos por toda clase de con
ceptos, exceptuada la renta de Aduanas, que 
ofrece una naja do cerca de 4 millones de 
pesetas, a causa, principalmente, <Je la co
tización de nuestra divisa nacional, y por 
ello se aumenta el líquido efectivo en 17 
millones y medio de pesetas. 

Los datos facilitados esta noche en la d i 
rección de !a operación de la convurslón da 
Tesoros dicen que se han suscrito en Ma
drid y provincia 307 millones de pesetas, 
faltando datos de 47 sucursales, entre ellas 
Navarra, Sevilla, Zaragoza y Valladolld. 

Se han suscrito hoy en Madrid por 
88.910,500 pesetas. 

El total de lo invertido hasta hoy arroja 
un total de 2,337 millones, que, unidos a 
1,097 de la conversión obligatoria de 4 de 
febrero, da un resultado de 3,400 millonea 
convertidos. 

Barcelona ha convertido hov 65 millonea. 
^2 Guipúzcoa, 56 Vizcaya y 11 Valencia. 

La patrulla aérea Atlániida 
Madrid. 1. 

La Dirección da Colonias ha fasilílado es
ta noche la siguiente nota. 

"E l jefe de la patrulla iV-lánlida desde 
Monrovia, a las 9"30 do hoy, comunica lo 
siguiente: 

"Sin novedad: saldremos'uasado mañana." 
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E l monumento a Bolioar 
Madrid, I . 

r » Comisión d d monamonto a Bolívar se 
ha Munido y ha encargado al esoul or quo 
presente el proyecto j el presupuesto y el 
presidente h i solicitado ol renresentante en 
Rsnafta que facilite una relación de las 
cantidades inscritas en el mlnlBlo.lo para 
erigir el monumento. 

l a eonsolidacíón 
del empréstito 

Madrid, i . 
Personas experimentadas en los negocios 

han calculado esta noche que la consolidación 
del empréstilo llegará a los 4.500 millones. 

Desde luego lo que si puede afirmarse ya 
en vista do loa dalos conocidos, es que la 
«Ifra de cuatro mil mlllonei será rebosada. 

Ampliación del Consejó 
Madrid, 1 

£i pretldente" del Consejo dló cuenta a los 
ministros del expedlcate sobre la oonstruo-
elón de la cárcel de ScYl'.la, valorada en cinco 
millones de peseta», pagaderas en cinco anua 
lldados. _ . ' 

Los ministros do ia Guerra y Hacienda In
vinieron gran parte de! Consejo en dar cuen
ta de la posibilidad de poder utilizar los 
servicios de los oficíalos del ejército en si
tuación de disponibles. 

Por virtud de la reforma de ¡os proyec
tos tributarlos, estos oficiales se les aeopla-

i ría en los servlolos dei ministerio de Hacien
da, figurando en un escalafón distinto de los 
empleados de dicho ministerio. 

No se abordaron temas políUeos en el 
I Consejo, acordando envocur a una nuevo 
rennlón el prfrrimo Tlcrne»; 

El día 18 tendrá lugar en el ministerio 
de Estado una comida Intima en honor del 
•mbajador dimisionario de Italia, concurrlen-

1 do el Jefe del Goblarn'). ministro de Estado y 
I •Ito personal del Btatatttro. 

Carpera pintoresca 
' Madrid, 1 

Se organiza en Madnd una carrera plnto-
{resoa. So trata del elemento Joven de la 

Srofeslón de camareros, IJS cuales han oons-
tufdo una Sociedad deportiva, denominada 

Nacional Sport Club y que organiza para el 
domingo 20 de este mes, a las siete de la 
tnaüana, una carrera psdeatre por las calles 
céntricas de Madrid, en la que cada uno de 
los participantes llevará una bandeja coa dos 

[Wsos lleno* de agua. 

Conferencia interesante 
Madrid, 1. 

En la ijniüa Ibcro-amerlcaaa ha dado es
ta tarde, a las seis y media, una Interesan
te conferencia don Carlos Badia, de la ca
rrera consular y ex director de "E l Día 

|•spaflo^,, en Méjico. 
Al acto aslstlmó mucho público. 
El señor Badia empezó cu conferencia 

J«plicando cómo se constituyó el Instituto 
inispano-mejlcano de Intercambio universlta-
|'l0> del que fué miembro fundador y del que 
I «s hoy delegado en Espalla. 
I EXDIICÓ los fines del Instituto, tomando 
I ¿;j 'lura. no eomo fin, sino como medio. 

El conferenciante fué muy aplaudido. 

Incendio dominado 
. Madrid. 1. 

I A ullima hora de la tardo se produjo la 
Irt. !?8 ^n <'el depósito de aceites pesados 
l i n . i os a la calefacción del palacio de 
Kiii» 5ues "í6 Fernán Núnsz, 8ilu«do en la 
I A ? . ,?anta ^ e l , número 42 y 44. 
da u ^ l * 1 - la caldea, que estaba en uno 
dipna 8,5,'lnos. «c Inflamó el liquido, pren-

» habiUolón ma,lu,nar'a en ,as Par,?de5 de 

rlM̂ NHPÉ.RDIDA de tiempo se avisó al ser-
tMi» i2 l,lcendl09 y aciicüó el parque de la 
ftMwSP1 lo?rando sofocar e¡ fuego, que 

siruyú por completo la mafiuinaria. 
yXttrgado de la calefacción se produ-

1 "ffunaa lesiones. -

E s p a ñ a e n A f r i c a 
CANTINERO DESAPARECIDO 

Melllb, 1. 
Durante la pornia i .'.••.2 en esta del Bu-

rrahal. preguntó el paradero de un eanllnero 
llamado Antonio, que conoció antes de los 
sucesos de julio en la posición dd1 Dar Bu-
xada. 

Dijo que compremllecdo la peligrosa si-
Muacíón do dicho cantinero al entallar los 
sucesos de julio, le ordenó que «e trasla
dase a Tlstulln, como asi lo hizo, acompañado 
do uno de.sus familiarcd, para evitar que 
fuera molestado. 

Hasta ahora se ignora H suerte que corrie
ra dicho centinero. 

Afiadió que en unión da IM actuales oaldes 
do Benl Buyarrl y Metaiixi busd refugio du
rante los mencionados sucesos de julio en 
una casa del poblada de Monte Arruit, desde 
donde sostuvo fuego con los rebeldes. 

Esta última afirmación m se ha confirmado 
Al despedirse del coronel Pozas le prome

tió alquirlr loa fusiles necesarios, para que 
cada uno de sus famlliaro* entregue uno a 
las autoridades cuando regresen a sus po
blados. 

PARTIDAS DI REBELDES. 
Lanche, 1. 
Las escuadrillas de aviación han descu

bierto algunas partidas de rebeldes que me
rodeaban en los aduares de la cabiia Insu
misa do SUmata. 

Estas partidas, formadas por gentes hui
das de la zona francesa, son perseguidas por 
la aviación y el fuego de la artillería. 

Pretenden dar golpes do m»no en las 
fracciones propicias a someterse de la cablla 
de Benl Aros. 

TRES COLUMNAS 
Tetuán, 1. 
Para castigar los poblados que sirven" do 

refugio a las bandas enemigas en Benl Aros, 
se han formado treso olumnes de tropas ja
lifianas que operarán lamedllamcnte. hasta 
quo el buen tlemii ) permita realizar los mo
vimientos pera desarmar el resta del terri
torio. 

CrlsU 
La Carolina, i . 

La persistencia que se viene observando 
en la haja de los precios del plomo en el 
mercado do Inglaterra es causa de la parali
zación dí-1 trabajo en esto cuenca minera. 

Ahora ( que ya el plomo apenas si se coliza 
a 26 libras, na comenzado el despido de 
obreros en las minas do poca Importancia. 

Las Empresas fuertes también se ven en 
el caso de disminuir el personal de sus es
tablecimientos. 

El número de obreros parados por este 
motivo asciende ya a más ue mil, y de per
sistir la baja en los precios, se presentará 
un grave conflicto obrero de difícil solu
ción. 

El vecindario, cuya vida depende casi ex
clusivamente de la Industria minera, se ve 
amenazado por las consecuencias do esta 
nueva crisis, cuando comenzaba a reponerse 
algo de la que tuvo que aguantar cuando es
talló la guerra europea. 

Lérida 
Febrero, 1 

Un oulo -de la matricula de esta provin
cia alcanzó a un camión, resultando el pri
mero con una rueda dclaitera dostroxada. 

Afortunadamente no ocurrieron desgracias 
personales. 

—• Se ha reunido el Consejo provincial to
mando varios acuerdos y resolviendo asuntos 
do competencia para el segundo semestre del 
ofio en curso. 

— Las oposiciones par» cubrir la plaza 
del Dispensario Antliuberoul.-.so se anuncian 
para el dio 21 del actual. 

— Para celebra;- la popular fiesta de San 
Blas, pra maOana se anuncia en d «impo 
de sports una a-idicló.i de sardanas. 

— La Asociación do la Prniifa de Lérida 
celebrará mañana en el local do ¡a Redacción 
de "El Pa ís" la elección para formar paite 

del Comité Interlooal paritario de Barcelona. 

Tarragona 
Febrero, I . 

La Delegación -do Hacienda lia Insirui'Io 
on expediente contra el Ayunlamlcnlo de 
esta ciudad por débitos de utilidades 

— Un abogado ha denunciado que un sir
viente suyo lia desaparecido de su doralcilio, 
llevándose varias premias de ropa v 15 pc-
setas. 

— Ha/ sido nembrado arquitecto do cdill-' 
dos escolares don Fi-anclsco Monsolá. 

— El goberna'K.r ha Impuesto una mul
ta de 25 pesetas al duefio de la Fonda Orien
tal por-no dar loi partea res-Iamcntarios .-o-
bre ci fnovlmianto de viajeros 

— Juan Qavaldl ha Ingresado en la cár
cel acusado de haberse Insolenlado contra 
un guardia do seguridal. 

Reas 
m. m .. Febrero, 1. 
Mañana, á loadlo dls, la cobla Cataiuny» 

dari una audición de sardanas en la Plaza 
de Prlm. 

— Esta noche, en el teatro Fortmiv. de
butará la compañía de opereta Italiana de 
Odettc Marión, estrenando "U Paese dei 
Campanelli''. 

— En ios salones do El Círculo, la aris
tocrática Sociedad de la Plaza do Prlro, se 
celebrará mañana un té danzante. 

— Promete verso concurridísimo el ex
traordinario oartldo de fútbol que tendrá 
lugar mafiana, a las tres de la tarde, en el 
campo de juego del camino de Alolxar. entre 
los equipos Reus Deporllu y P. C Barce
lona. 

— El Ayuntamientó ha acordado Indicar 
a la Electra Rouscnse la necesidad de qu» 
proceda a reparar la red aérea de distribu
ción eléctrica. 

— Mañana, a las diez de la noche, co
menzarán los bailes de Carnaval on las So
ciedades La Palma. Centro Republicano Au
tonomista y Casa del Pueblo. En El Olimpo, 
a las ocho, tendrá lugar el primero de los 
bailes de la temporada, amenizado por una 
orouestina. 

Gerona 
Febrero, 1 

Un grupo de cuatro nrichachns a la entra
da del túnel internacional de Poiibou fueron 
sorprendidas por un tren francés, y al pre
tender refugiarse en la otra vía se les celid 
encima un tren espafiol. Una do dichas jóve
nes, llamada Inés Oantüüops. rie 19 años, fué 
arrollada por el tren, quedando destrozada. 

Mañano en el campo de Vlslalegre ron* 
tenderán el Olroaa y elAtlHic de Sobadell. 

— La fábrica ia serta de niancs ha des
pedido a 150 obreros. 

Oposiciones a notarías 
Zaragoza, 1. 

Ha llegado el director gencr.il do los Re
gistros y del Notariado, don Sebastián Ca
rrasco, el cual presidirá el tribunal que ha 
do Juzgar las oposlcidnes para las notarlas 
que se hallan vacantes en este distrito. 

Existen, además, vacantes entre Huesca y 
Calatayud, otras 25 notarlas de tercera clafe. 

Concurren al certamen 256 ahogados. . 
Hoy han comenzado los ejercicios 

Se dice 
Sevilla. 1 

Se oree que tres décimos del billete favo
recido con el segundo premio del sorteo de 
hoy los poseen varios periodistas locales que 
se reúnen a cenar en un conocido restaurant 
de la plaza del Duqvc. 

La noticia no ha tenido todavía confirma* 
clón. 

Nevada 
Zaragoza, i . 

De Jaca se reciben noticias según las coa-' 
Ies reina un fuerte temporal de nieve, tanto 
en la ciudad como en la comarca. 

La nieve ha alcanzado en algunos sitios 
una altura considerable. 

Muerte de un periodista 
Zaragoza, 1 

Ha fallecido esta .nañana el periodista don 
Tomás Urbano Lenazpa, redactor de "El He
raldo de Aragón" y hermano del redactor 
jefe de la Agencia de Prensa Ascciada de 
Madrid, don Mar,a / Urbano. 



P.\G. 28 MÍÓITOICS 2 de febrero de H>?7. ¿L Dn.LlVTO 

n 
L E X T R A N J E R O 

Oe la Ai«ncla Havea « de aucstro» corresponsales especiales J 
Via/es ríe Maciá 

Biusclas. 1. 
Dentro de nlgimos días llegará a esta ca

pital el seQor Maciá. KI sefior Maciá so 
yrofione (lespnís haecr \m viaje a Suiza. 

Cargos infundados' 
Londres, 1. 

Al '•Alorning Posl" le telegrafían de Tán
ger que la Cumi^Ión encargada de invcstU 
gnr el fundnmenlo de las acusaciones que 
aehabían hecho contra los elementos de Is 
policía local, ha terminado sns trabajos, con
siderando que minea han existido los cargos 
que se le imputaban, v que se trata de In-
rundios lanzados con objeto de desacredi
tar a los oflciales que están al frente do 
4icha organización. 

Ministros alemanes 
Berlín, 1. 

A propuesta del canciller Marx, el pre
sidente de la república, mariscal Hinoom-
burg ha nombrado vice canciller y minis
tro de Justicia al seQor Hertz, nacionalista 

Í al sefior Kondelle ministro de Interior, 
on estos dos nombramientos queda com

pleto el Ministerio. 

L a aproximación 
franco-alemana 

Berlín, 1. 
El alto capítulo de las Asociaciones de 

Jóvenes nelmanes ha rechazado una motión 
pesnecfo a una inteligencia con la Busia 
bolchevista, preconizando en cambio \ in 
•cuerdo Intimo con rFancla. 
Iriunfo de una artista 

catalana 
París, i , 

En la sala Oavcau ha dado un concierto 
la ovlMa catalana Onia Parga, interpretn-
do I piano y al vioün varias obras clásicas 
7 otras piezas musicales inspiradas en le-
mas popularos catalanes, do las que es 
sulnra la misma ejecutante. 

Onla Farga obtuvo un doble ú\Uo como 
ejecutante y como autora. 

Comunistas excluidos 
París, 1. 

AI 'Chicago Trilnme" la comunican de In 
'dlsnópolls (EE. UU.), que el Congreso de 
mineros norteamericanos ha decidido por 
1.500 votos voatra 18, ezolulr a los ele-
Bicntos comunistas de su Sindicato, 

Criminal confeso 
Berlín, i , 

LosO larios dan cuenta de que un licen
ciado do presidio llamado Jhon y que en 

la arUiafidarl está encarcelado én Wln-
dechau, ha confesado haber asesinado ha
ce dos afios, al profesor Rosen, hermano 
de! ex ministro de Negocios Extranjeros. 

E l desarme a lemái f 
París, í . 

£1 acuerdo relativo al materail de guerra 
ique la Conferencia ..de embajadores ultimó 
ayer, previ' que el Gobierno alemán hará 
votar una ley prohibiendo la importación, 
exportnrión y fabrlcaciún para la exportación 
del material de guerra de Codas clases, como 
también 1» fabric;ición. deposito o comercio 
para la utilización interior. 

La ley enumera los objetos a los cuales 
alcanza la aplicación de las reglas anterio
res y contiene igualmente disposiciones rela
tivas a la fabricación para las necesidades 
del Esludo alemán. 

También limila la fabricación de produc
tos químicos pnra las nécesldadea liulus-
trailes. 

Y, por último, eslablccc sanciones para 
W caso de míe se cometan infracciones, pre
viendo mulCis, confiscación y destrucción de 
los objetos recogidos. 

Acuerdo comentado 
París, 1. 

Se ha llegado au n acuerdo entro la 
Conferencia de embajadores y el Gobier
no alemán acerca de la cuestión do las for-
llflcaciones existentes en la l ' rusi i Uricn-
U l . 

I.a Conferencia de embajador&s en la 
sesión de esta mafíana, que Ua durado has
ta las doce y media ha escuchado a titulo 
consultivo al mariscal Foch y al general 
Baratler, presidente del Comité de investi
gación de la Sociedad de Naciones en Ale
mania, quien ha sido invitado para asistir 
a las reuniones preparatorias dolConseJo 
militar Interaliado. z 

El acuerdo concertado entre la Con
ferencia de embajadores y el Gobierno ale
mán establece que debe ser desmilitarizada 
la zona fronteriza on la cual no se tolera
rán obras de fortificación, excepto las exis
tentes desde -1920. Una disposición especial 
establecerá lo que debe entenderse por 
obras de reparación y conservación de di
chas portalezas. 

Sin embargo los aliados aceptan que sea 
conservado cierto número de abrigos sub

terráneos construidos después de 1030. 
Esta cláusula se refiere directamente a las 
obras realizadas en Koenigsberg, Kustrln 
y Glogaw. 

El Gobierno alemán .leclara solemne
mente que no existen otras obras aparte 
de. las que han sido ya reconooldis por los 
aliadas y se compromete a IO construir 
otras nuevas. 

Según las grandes lineas riel acuerdo ce
lebrado en la Conferencia de embajadores, 
respeoto a las fortítlcacioiies de l^is fronteras 
oriental y meridional de Alemania, las obras 
fortificadas • de los frontcivm alemanas del 
Este y Sur serán conservadas tal como es
taban en 1920. 

Por fronteras éste y Sur se comnronden 
los territorios que se extienden desde la l i 
nea marcada por las obras fortificadas que 
fueron estudiadas por la Comisión do control 

Uniramente se mantiene en este territo
rio las obras fortificadas o abrigos que exls 
Kan en 1919, o las estudiadas por la Comi
sión en 1920. 

Estas obras o abrigos serán conservados 
en los sitios en que estaban en dichas 
época, y no podrán ser aumentados en nA-
inero ni en cumensiones, como tampoco se
rán objeto de obras de conservación. 

Sin embargo, en la constitución de dichas 
obras o abrigos, los materiales de hierro, 
madera o ladrillo pueden rer reemplaza
dos por cemento. 

Ninguna obra fortificada ni abrigo que 
responda a una finalidad de guerra será 
construida en dicho territorio, ni aún pa
ra reemplazar antiguas organizaciones de 
campana actualmente niveladas. 

Sin embrago, los Gobiernos aliados ad
miten que las ' obras o abrigos concluidos 
desde 1920 se co'nscrven en número de 54, 
a saLer: Glogan, 8; en T.otzen, 15, y en 
Koenigsberg. 31. 

Teñas las obras o abrigos constnitdos 
desde 1920, a saber: en Glogau,,7; en Cust-
zln. 5. y en Koenigsberg. 22. serin destrui
dos en un plazo de cuatro niesís a partir 
del 25 de febrero. 

Naufragios 
Oslo, l . 

A consecuencia de una gran tempestad 
desencadenada a lo largo de las costas de 
Molde, naufragaron dos barcas de pesca, 
babicndo desaparecido 14 de sus tripulan
tes. 

Los sin trabajo en Inglaterra 
Londres, 1 

El número de los sin trabajo ascendía en 
21 de enero úlllmu i l.aiS.lOO, o sel V2,318 
menos que en la semana precedeale. 

La guerra en China 
UNA NOTA 

Londres, 1. 
A la Agencia Rculer ie comunican de 

Shangay que el Gobierno di- Cbloa ha en
viado a Inglaterra una nota consi'.lcraudn 
el cnvln de tropas inglosas a China co
mo una violación del pacto do la Sociedad 
de Naciones. La nota rechaza tenia respon
sabilidad por los incidentes que puodsn 
producirse por la presencia de tan gran 
número de soldados ingleses en errilorlo 
chino y termina manifestando el dosco de 
que tales incidentes no se produzca'! a t n 
de que no so perturben las relaciones entre 
los dos países. 

PROXIMAS OPERACIONES 
Pckin. i . 
A consecuencia del acuerdo a que hai 

llegado el mariscal Chang So Ling y el ge
neral U Peí Fu, éste a uminciado que sa 
propone marchar sobre Hanhow, par» echar 
a los cantoneses que se han establecido aili 

El general U Peí Fú ha recibido varios 
contlgontes manchúos do refuerzo y, ade
más, el hijo de CUang So Lin ha salido pa
ra aquel cuartel general, con objeto de co
laborar en las operaciones que se entreven 
serán en gran escala, ya que loa contlngen 
tes sudistas son tambión muy Importantes. 

NUEVOS REFUERZOS 
Calcutla, 1. 
Coa destino a China se han ombarcado 

otros dos nuevos batatloncs de indios pun-
Jabis. También está en «isa de salir para 
Shaneal. dos baterías de artillería pesada, 

UN AGITADOR 
Hong Kong, 1. 
El general gobernador de la ni iza lia de

cretado la detención de un agitador que se 
cree era un emisario de los cantoneses pa
ra exitar a los Indígenas que viven en est í 
posesión inglesa. 

PRCPOSICIONES SNOLESAS 
Londres, 1. 
Aunque debe acogerse con reservas, el 

«Daily Malí» creo estar en condiciones de 
poder asegurar que las ooml^clones bochas 
por Cbamberlaln a los Gobiernos de Chi
na, comprenden: Beconocimlenlo do los t r l -
bnnacles chinos como co:npctonte» para Juz
gar ios asuntos do los subditos británicos: 
conformidad en que los Ingleses paguen los 
Impuestos decretados. por el Gobierno da 
China y negociaciones locales para regular 
el traspaso del as concesiones briiánlcss 
a los municipios chinos. 

ECOS DE LA OPINION 
Londres. 1. 
Un telegrama recibido do I'ekin con fe

cha d« ayer, dice que la Prensa no Ua he
cho ningún comentario al discurso de Cham 
berlain, pero según se deduce por la Im
presión que les ha causado a varios chi
nos eminentes, la opinión pública pareca 
entusiasmada respecto a las proposiciones 
británicas que consideran pondrán fin ni 
periodo equivoco que pasan las relaciqnci 
anglo-chinas y que además, traerá por éon-
secuencia, quel as restantes naciones hagan 
lo propio que ha hecho el Iwblcrno do Lon 
dres. . . 

Losm Ismos telegramas dicen, sin embar
go, que en los centros británicos do Chin» 
hay escepticismo respecto al resultado efi
caz de dichas proposiciones. 

RUPTURA. 
Londres, i . 

Comunican de Nueva York a la AS*-'1''1' 
Bcutcr que las negociaciones emprendió.'» 
en Hankeu entre cantonesss e ingleses, r-
presenlados éstos por Mr. O'Malloy, han ter 
minado con una ruptura. 

/ LOS AMERICANOS 
Washington, 1. 
El presidente sefior Coolidgo ha expresa

do su opinión de que no será nocastirlo qn' 
los súboltos americanos evacúen Shangal. 

Sin embargo, las faerzis navales amerira-
nas están concentrada» y Uispucstns a loii» 
eventualidad. 

Se carece de noticias de mAs do cien SUD-
dltos americanos que se encuentran en f 
interior de China. 
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El presidente no cree, empero, que lea haya 

ocurrido nada desagradable, sino únlramente 
que so encuentran d i momento aislados. 

RESPUESTA 
Londres, i, 
Comonlcan de Pekín a la Agencia Reuter 

lo siguiente: < 
La mayoría 'de los extranjeros opinan que 

la nota en que el Gobierno de Pekín pide 
que sean repatriadas las faenas británicas 
enviadas a China y destituido el inspector 
general de Aduanas marítimas, constituye 
la verdadera respuesta de China a la propo-
slclón británica ae concertar un nuevo tra» 
tado. 

UNA ORDEN 
Nueva York, 1. 

• • Un paquebot que se halla actualmente en 
aguas de China ha recibido por radiotele
grafía la orden de no detenerse en Shan-
gay. 

Esa orden es debida a los informes de los 
cónsules norteamericanos en China, según 
los cuales -no serla prudente desembarcar en 
la actualidad en Shangay a los 400 turistas 
norteamertoanos que viajan en dicho buque. 

Las fortificaciones orientales 
de Alemania 

París, í . 
Refiriéndose al retraso en arreglar la cues 

tlón del desarme, actualmente en disputa 
entre los delegados del Comité Intcallado y 
los alemanes, escribe «Le Pellt Parisién^ 
qu6 respecto a la' destrucción de las obras 
levanUdas a unos 15 kilómetros del Sur 
da Koenlsberg, Von Pawels pone rsslsten-
e!a en ceder a las demandas del Comité 
inteninuia. 

SoRtln «Le Petlt Journal» ha quedado 
idecldido a petición de loa delegados ale
manes que las modalidades del aouerdo re 
lativo a las fortIOoaciones orientales no se
rán publicadas por ahora. . 

Según «Le Matln» los alemanes han acep 
tarto Analmente en reducir la lona de for
tificaciones defensivas al Sur de Koenis-
berg, aunque faltan todavía algunos deta
lles para sanlar definitivamente el asunto. 

A «Le Matln» le telegrafían de Berlín 

Í- ue el Gabinete alemán después de amplia 
ellberaclón ha acordado telegrafiar a sus 

delegados en París, que aceptan las propo
siciones hechas por el Comité interaliado, 
respecto a la destrucción de ciertas fort i
ficaciones levBmlailas al Sur do Koenis-
ber^. 

Lo de Nicaraqua 
NOTICIAS CONTRADICTORIAS 

Kueva York, 1. 
Las noticias de Nicaragua continúan sien

do confusas, pues mientras los liberales dl -
ben haber obtenido grande» victorias en el 
Interior del país, y preparan un próximo 
ktaijue a las principales ciudades nicara
güenses del Noroeste, que están ocupadas 
»or los conservadores, éstos anuncian que 
•n Rívas han obtenido una gran victoria 
lobre los liberales que han tenido que re
tirarse no sin haber sufrido grandes pér
dida». Según estos despachos, Importantes 
Dúdeos de liberales tendrán que refugiarse 
•n Costa Rica, a menos de rendirse prisio
neros a las fuerzas gubernamentales que 

persiguen de cerca. 

Disposición de Caites 
Méjico, 1. 

El Gobierno de Calles comunica que con 
fcolivo de lar ebelión que se ha Iniciado en 
•1 estado de Jalisco, todos los sacerdotes 
«atólleo» han reclbldoo rdeh do matricular-
•s cerca de ta» autorldares federales del 
«¡•'rilo. El no cumplimiento de esta orden 
•rae aparejada la condena como elemento 
•edicloso. 

Correspondencia 
I A ParISí l-

decisión relativa* al desarme de Ale-
nív . 9ep4 notificada Inmediatamente al 
J^Meroo del Relch por medio de una car-
U 5 i![*flor Brland. en calidad de presiden-
~ ue la Conferencia da embaadores, dlrlgi-

«nbabjador de Alemania en París, el 
12*1 H H M acusará recibo de la misma en 
•on>b,,e de su'Gobierno. 

Informe favorable 
Washington, 1. 

La Comisión de Negocios extranjeros de 
la Cámara de representantes ha decidido re
mitir a ésta un Informe favorable a la mo
ción en la cual se aprueba la actitud .del 
presidente Coo'.idge, con respecto a Méjico 
y Nicaragua. 

Inglaterra e Italia 
Roma, 1. 

La Delegación parlamentarla Inglesa, des
pués de haber visitado la isla de Malta, al 
regresar a Inglaterra, visitó ayer en su des
pacho oñelal al subsecretario de Estado del 
ministerio de Corporaciones. Se enteró, pur 
dicho señor, del sistema italiano en ¡o que se 
refiere a la organización del trabajo. 

La visita fué bastante extensa. 
El subsecretario Italiano rtló detalles a los 

delegados inglesís acerca de la orpanlzacléu 
del trabajo en Italia. Los Incléses, por 

su parte, se ofrecieron a facilitarlo detalles 
acerca del sistema británico. 

El subsoíretario italiano dló las gracias, 
expresando su convlccfón acerca de la u t i 
lidad que reportará a las dos naciones el 
mantenimiento de un cambio de puntos de 
vista relativo a las cuestiones culturales y 
prácticas relacionadas ^con el trabajo. 

La Dieta de Turingia 
París, 1. 

En las elecciones para la dieta da T u 
ringia el bloque burgués ha oblíaido 19 
puestos, habiendo perdido 12. Con elle la 
mayoría que pertenecía al bloque budguús 
ha pasado al grupo contrario. 

Contra el extremismo alemán 
Berlín, 1. 

Ha gidod lauelta la entidad extremista 
en cuyo local sodal fueron encontratas 
armas y proclamas hace unos días. 

m m m m m m m m m i 

Intercambio 
hispano-argentino 

Madrid. 2. 
En el palacio de la duquesa de Paroent 

se han reunido esta noche el ministro de 
Estado, el director de Bellas Arles y los ar
tistas sefiores Ornela, Martín Eohaguen y 
Moreno Carbonero para tratar de la consti
tución del Comité de Intercambio arlísllco y 
cultural de Espafla y Buenos Aires, nom
brado en el afio 1923. 

S« encargó al director de Bellas Artes 
para que redacte una ponencia para dar Im
pulso al proyepto. 

El ministro 'de Estado comensará mañana 
las conversaciones diplomáticas para tratar 
del traslado de las obras de los principales 
artista» argentino» para la Exposición de 
Julio. 

A última hora ñora asistió a la reunión la 
esposa del embajador de la Argentina. 

De Marruecos 

E l tiempo 

Parte de guerra: 
Sin novedad. 

Madrid. 2, 

Nota del Observatorio: 
En España mejoró el -Uempo, a pesar de 

lo cual aún perduran log aguaceros en Gall
óla y Cantabria, principalmente. 

La temperatura máxima de ayer fué de 18 
grado» «n Alloante, Murcia y Almería" y la 
mínima de hoy ha sido de cero erado» en 
Burgos, Soria, Avila, Cuenca, Albacete y 
Huesca. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 9'1 
y la mínima de hoy ha sido de O'l. 

Tiempo probable para mafiana: Tiende a 
mejorar el tiempo en toda España. 

Servicio especial par* Africa: 
A 20 horas del día 3 1 : No e» de esperar 

cambio importante del tiempo. 
A iO horas del día 1 : Buen tiempo. 

Por esos teatros 
NOVEDADES. — "Jean le IWau-
frane", da Julos Romains. 

Teníamos verdadera curiosklid por cono
cer esta obra Ue Jale* Homaios, considerada 
por alguien como una formidable InnovoelOn 
teatral en téonlea y en fondo, como algo asi 
como una amplia senda que habla de seña
lar nuevos ho.-Izonlos « la literatura teatral. 

Confesamos que acabamos de recibir un 
completo desjncanlo. 

"Jcan le Maufranc", como obra de ten
dencia, de médula, de didáctica teatral, es 
de una candidez digna de la mitad u-1 pa
sado siglo. 

Lo falso de la Ubeciad de quo goza ci 
ciudadano; la hipócrita ñoñez do ¡as 'asola
ciones que tienen por finalidad nominal 'S 
defensa del ciudadano; la necesidad de ca
minar por la vida en constante ademán do 
fingimiento, son temas viejos, gastados, que, 
de no ser tocados con mucho garbo y cri 
el firme propósito de llegar a soluciones cla
ras y terminantes, no pueden ya Interesar a 
nadie, 

Y esos temas, difusos, tratados con una 
mansa y fatigante Ironía, son ¡os quo han' 
servido a Romains para hilvanar — nunca 
más terminantemente empleado el verbo — 
una diz quo coméala suBdividida en nueva 
cuadros. , 

Técnicamente, el autor es de los que 
oreen que la nueva técnica debe consistir 
en no emplear ninguna. j 

Nada de efectos teatrales, nada de ac
ción, nada de unidad en el tíesenvolvimloníd 
de una Idea con miras a un fin determinados 

Mucha sutileza un tanto Inocente, siem
pre con miras a que los personajes digas 
¡o que al autor Interesa hacerles decir, re
cayendo más que convergiendo todos los 
largos diálogos sobra el mismo lema, con 
lo que, pasados un par de cuidros, la mono
tonía va en aumenlo geométrico y el pú-i 
blico llega al final de ¡a obra fatigado, ano
nadado « Inemocionado, como el turista que 
se ha tragado una noche en el tren sin poder 
dormir porque el traqueteo del tren se loi 
Impedía, sin poder deleitarse en el paisojo 
porque lo Impertían las tinieblas. 

Así. cuando el tren llega a la estacióni 
final; cuando cae ia cortina al acabar el cua
dro último, el viajero-espectador sbandonai 
el asiento rápidamente y sale del vagón-* 
teatro con ganas do no entrar en él por mu-" 
ehos días. !| 

Tal aconteció anoche al terminar la re
presentación do ".lean le Maufrann". 

Lleva todo el peso da la comedia c! p r i 
mer actor, alendo los demás personajes ah-
solutamente sorundarlos. 

Por eso "Jean le Maufranc" exige, para 
hacerse raedlanaracnle llevadera, de un gran 
primer actor. 

Y hemos de reconocer que Georges PU 
toeff no lo es. 

Al verle ayer do huevo nos rcaílrmnmo» 
en lo que Insinuábamos en la crónica ante
rior. 

Pitoefif es un actor monótono, de decla
mación ampulosa, de voz unilónioa. de ges
to exagerado, que sólo de cuando en vea 
deja vislumbrar algún que otro destello do 
Inspiración. 

Del reslo de la compañía, medianamente 
discreta, León Larlve nos parece lo mejor. 

Aparte, claro está, Ludmilla Pltoeff, una 
buena ingenua, única figura notable de la 
compañía. 

En cuanto al tan traído y llevado deco
rado estilista, es do una pobreza material y 
espiritual quo atolondra. 

A ratos el espectador llega a creer quo 
•e trata do tomarle el pelo. 

Afortunadamente, la compañía, "avee »e9 
decora et ooelumes", se despidió ayeh 

No creemos que vuelva. 
E. O. O. 

tammu «a BL PRQTCIPADO, EMUdOlan Blasalu. I Me, taioa 
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« • A N U N C I O S •* 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
B U E f i O H R A G I A 

iratamiento abortivo en tres días 

consulta i cura, i peseta. 

- 6 0 6 - S f l ü V A ^ S A H - 9 1 4 - I | V l P O T E f l C I f l 
a 5 pesetas aplicaclóo curada en tres o cuatro dlai | 

Miles de enfermos atestiguan nuestra curación rápida. 
5 3 ~ S / ^ £ V S ^ A i í S U L . . O ~ 5 3 Entrada reservada escalei»! 

A V I S O S 

INDUSTRIALES 
Dinero al ais. — laller». í l í . 
De cuatro a aels. 

t O N D ü w í R A U T O -
UtaníMut» t Uluiu, I6U puaeist 
Kiauieucs, pracilca aiecáuica. Ta 
Ueres Navarro — Calle ú* i u 
Corte» íüii » Hoealorl KB I 68 

¡CONaUU'A liSHKCIAL OtThNlUA 
VIAS URINARIAS 

| Ue 11 a I y J a !'.-5pts., obrer6s2pts. 
lil Rambh de canaletas. 13 

20.000 D. PARA 1.a HIP." 
Kaión: A. Císneros, — c«Ue de 
San Hoque, nOtn. 6, lloilarranclis. 

L e t r a s - F r a s . - R e c i b o s 
y dernas efectos comerciales 

APJ.AZAMIEÍCTOS 
Kiicara;áudome del cobro 
ANTICIPO SU IMPOKTE 

Ue Ua II y de fia» 
Ramb:a Cataluña. 40, 2.". 2 a 

COMPKA _VENTA_1>K_FINCAS 
^DINERO A EMPLEADOS' 
Estado, Ayuiit.», Correos, Tílé^fa-
fos. R: Danos Nuevos, 1, 1>, f." 

CONSULTA l'AKA OHÜElíOS 
m i UH1NARIA8 j J S s 

i IB, San Patio, 18. - INGLESA 
! Dr. LAFOST.-U a 1 y 5 a 9.-1 pta. 

tLU.KS NEUVTOSOS-XEÜUALGUS 
XhüUASTENlA DKBIHDAD 

8EX UAL -IMPOTENCIA 
(tara ráplila - Tratamiento moderno 

INSTITUTO F1SIO-PSIQUICO 
SALMERON. 65. l.'v 

CHAÜFFEURS "RAPIT" 
Automóviles: Preparación, examen 
y titulo, too pis. nc. , 1.603 H. 

CORTES. 445. * 

alp caniíal mará 
B-i TALLEKS. 30. I.0 d. Sr. BADlA 

ENFERMEDADES 
da la matriz y vientre curación ra-
dlctl. Visita económica 2 pesetas, 
de C a 7 tarde. — Ronda de San 
Antonio, número 89, 1.° 

/ieademia etiaufíers 
i-.uscíiaiiza complota en varios co
ches v titulo 150 pesetas. — Dimita-
clón. númerQ 4fi6. «lútrás Flaza Toros 
Monumental. 

VICHV CATALAN 

DIGESTIVA 
E X C E L E N T E P A R A M E S A 

CEDULAS 
PASAPORTES Y PASAJES 
OT. DOCUMENTOS MILITARES, 
CER. PENALES, EXPEDIENTES DI 

QUINTAS. INDULTOS 
A PROFUGOS V A DESERTORES, 
DESTINOS PUBLICOS Y TODA 
CLASE DE DOCUMENTOS POII 

DIFICILES QUE SEAN 
CASAMIENTOS 

CIVILES V ECLESIASTICOS 
PELAY0. 12. PRAL, I.'1 

BLENORRAGIA 
T r a t a m i e n t o a b o r t i v o 
Cora secura y radical en ¡i día* 

Descubrimiento científico 
Dr. Gallego 

IS. Conde del Asalto, 18 

Destinos púb l i cos ! 
para licenciados del Ejército y At 

mada de 25 a 46 años. 
Consulta, confección de Ínstaselas 1 
\ solicitudes 
lO p e s e í a s 

otWD m m mmmww 
Tel. 3288 A. - Riera Baja, 21 

A p l i c a c i ó n 5 p t a s . 
Para reconocimiento enfermo 

Op. GALLEGO! 
13, Conde del Asalto, 18 

La regia suspendida 
reaparec* enseguida can pUdorU 
-DULAS" DE PROIOCARB HIE
RRO. Anemia, debilidad. ProtJf. 
í pts. caja. Segal», Rbia. ñores, i ' 

ESCUELA DE CHOFERS 
Ensaflanza, titulo y «xáman 

128 pesetas 

ROOER DE PLOR, 220 !| 

Escuela Chauffeurs 
enseñanza, examen, titalo. pOlIia •• I 

título 150 pesetas. 
257, Conaejo de Ciento. 87. v í a s û mñRiñs 

B L E N O R R A G I A 
XORACION PERFECTA T PRONTA EN 

TOOOS PZRIQDOS Y CASOS 

6 0 6 - A V A R I O S I S - 9 1 4 
APLICACION PERFECTA Y ECONOMICA DEL 

SALVARSAN f DEMAS INYECCIONES 

I M P O T E N C I A 
CURACION SEGURA Y RAPIDA PWj 

METODO COMBINADO 
L A V A J E S , CONSULTAS Y CORAS. UNA PESETA. - CONDE A S A L T O , 9 5 ( B A J O S ) , CERCA D E L P A R A I E U I 
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A H O G O 
Conclún de mogo (oree), urna, 

| etnMhelo, bronquitis, tos j i i u 
MUMS por on nuevo Wslema. Tra
tamiento especial de la tbla. Doc
tor AMTICH. Vlalt» de 18 J media 
( 1 7 medfc. Pelsyo. l íete . 
Oritu de trei a cuatra • 

B A T O S Z 
APICACIuM ID P E S E T A S 

con aparato de frran precisión par» 
examen pedecto del enfermo. 

Dr. Mora. Do 1U a 1S y de 3 • 8 
Plaza de la Uoiversldae. nútn 1. 

m1 1 •' 
CLiNICAGIlVlISÓ 

MÉDICO ESPECIALISTA 

I M P O T E N C I A 
VIGOa SEXUAL RAPIDO V SIN 

PELIGRO 
Rimbta Llano Eoyuerla, n," e 
líenle estación Grao Metro 
VISITA: De 9 a l y de 3 a 9 

Eapecialas traumlentot 
PARA l-'ORASTEROS 

C A D E M I A C E O H O F E R S 
ínaefiama de conducción perfecta y 

económica 
P A S E O de S A N J U A N , i 08 

C E D U L A S 
P A S A P O R T E S Y P A S A J E S 

ASUNTOS MILITARES 
Inutancla», cert. penales, DOCU-
1 VENTOS D I TODAS CLASES, 

DESTINOS PUBLICOS 
Teléfono A-17»6 

P U E R T A F E R R I S A , 19 

í m P i i E O S 

e o l o e a e i o n e s 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en ven' 

| ta. PUJOL. San Pablo, ti, bar. 2 
B A R B E R O S 

. . colocaciones. Tinturé. Rambla 
gti. Mónlca. 1, De 10 « 1». 

b a r b T r o s 
ones > iiaspaso barberías 

et. Honda ^. Pablo. 51, bar. 

F A L T A 
Udora. — Nueva do San rran-

seo, número ta, 4.», 1.* 

p u j a d o r e s de a l u m i n i o 
"tan medio oflcialet. — Calle 
1 Oauieo, número 303. 

I F A L T A N C A R A M E L E R A S 
•eticas. Fabrica da dulces GASCH 

ucejor p. MAURI, calle de Fias-
aers, número S3. 

¡AQUlinsTA- L I T O G R A F O 
H j falta, — Callo de Vlllsrroel, 

"«o sos. 
F A L T A N ~ 

Btt maquinistas ojaleras. — 
_5«_Bo»al, J l , «.«, 1.' 

M A S O V E 
, a"M para finca regadío. « 

«-asa Piqué, en MONGAT. 

O B R E R O S D E S A N M A R T I N 
S E D P R O P I E T A R I O S D E V U E S T R A C A S A 

Por la cantidad del alquiler que pagáis actualmente, podóla tener en mur poco tiempo una casa de vues
tra absoluta propiedad v en la mejor calle de San Martin, asegurándoos con ello el reposo eu la vejez y un 

bonito legado para vuestros hijos. Solicitad detalles a 

C a l l e L a t i r l a , 3 2 , 1 . ° , 1 . % d e 1 2 á 1 y d e 5 a 7 . 

A r r r ü i c o s , R e u m á t i c o s , G o t o s o s , 

C i s t i f i c o s , p r o s t é t i c o s 

Usad VENUSHLUS 
que es el mejor disolvente del Aoldo úrico, ei que obra más ránldamente on 
las afecciones reumáticas, el que hace expulsar los cilcuios y la- arenillas, 
al que raima Instantaneamento todos los dolores d é l a próstata el oneevltA 
la retención de la orina, los accidentes de '.a gola v las manifestnclones dol 
artritlsmo 

E l WEMUSALU8 es conocido y recomendado por todos los médicos 
del mundo. 

Ue ventai Seaalá, Oanoró. Maas&ArumL Farmacia Intemaolonl v otra». 
Dnposltarlo Reneral. Sra. Vda. de Salvador Ais na. Pasaie del i rédito. « 

Barros, Herpes, Bczema 
Eeniatlsmo, Gota 

X 

i Arterlo-escleroeia 
'Enfermedades de 

las piernas 

Se muere por 
las Arterias 

fel artritísmo y la arterio-esclerosisí 
*on una continua amenaza de muerto 
(repentina por la rotura de una arteria.: 
iWatan reventado el corazón y obstru-' 
tyendo el filtro renal. Tenga cuidado sil 

Jsu sangre está envenenada por el ¿cidoi 
{úrico y las toxinas, lo que se traducá, 
fcor tufaradas de oalor y congestión 
¡después de las comidas, una falta da 
resistenoáa en el trabajo, rompimientos 
«rticulares, granos y erupciones en 
da piel o debilidad de la vista o eL 
pido; haga V. una enra con el Da~. 

Ptivo Ricbelet, cuyos resultados, 
ombraráa. Verá V. desaparecer 
lolores y los otros signos do má» 
rosas complicaciones. Este pode-
rectificador de la sangre le refor

jará los puntos débiles del organismo.' 
La cantidad de enfermos curados por 
el Depurativo Ricbelet son incalcu-
üables. 

Coda frasco va accompañado de un follet» 
illuatrado. Ue venta en todas las buenas Kai-ma* 
das y Drognarias. Laboratorio L. RICHELKT, 
de Sedan, roe de Belfort. Bayonoe (Francia). 

Z A P A T E R A S 
faltan medio oOclslas maquinis
tas para coser lapalllias en el ta
ller. InútU presentarse si no son 
del oficio. Razón: Calle de Son Ma-
»In. 17 (travesía Sei>tlnianla). De 
10 a 12. — JOSEI'KTS. 

PAmrOESPACHO 
Joven bien capacitado para tra

bajo y práctico en corespondencla 
desea colocación tardes. Inmtlo-
rables rerorcnclas. — E s c . 4003, 
Rambla Flores, 16, ANUNCIOS. 

C H I C O P A R A R E C A D O S " 
filia. Pelayo, 38, 2.«. fotograríj. 

F A L T A M E D I O O F I C I A L A 
peinadora. Jaime Glralt, 41, Ida. 

Y E S E R O M O D E L I S T A " 
se necesita, /nvy práctico para ba. 
cer moldes a pleas para Imporlaa-
te fábrica de maniquíes. — CaUe 
do Aragón, 318, almacén. 

M o z o de 18 a " ^ 2 Q ~ a f í ó s 
que sepa leer y escribir y guiar 
carrito para reparto a todo c-iar. 
3. Andrés. 504, tienda. De siete a 
ocbo noebe. 

. • A V I S O ^ 
a los dueños de b-rs-tabernas. SI 
necesitáis algún dependiente avi.-ar 
al coredor Mustnl que se lo pro
porcionará y quedaréis bien servi
dos. — Piara de San Jaime, núme
ro 3, quiosco. De 3 a 6 Urde. 

P A R A P U B L I C A C I O N 
de gran éxito, precisan buenos 
agentes de publicidad, conocedores 
pitea y bien relacionados. Sueldo 
y comisión. Presentarse el Jueves, 
de 10 a 11, Cortes, 71», pral. 

M U C H A C H O - B O T O N E S 
de 14 a 15 aflos. Presentarse Jue
ves, de » a lo. Cortes, 710, pral. 

C A J I S T A , F A L T A 
medio oflclal y un aprendí» ade
lantado. Jueves, de 8 t 10. ca-
lle Massanet, 1?. 

F A L T A N O F I C I A L A S 
fibrlca boleas papel. — Calle de 
Kápoles, número 101. 

F A L T A C O R T A D O R 
de sucia, práctico para máquina 
"Plar.ct". Enrique Granados 40. 

F A L T A M E D I O 
oflclal barnliidor a muñeca entien
da los colores. — Calle de San 
Juan de Malta, número S31, mue-
bles (S. M.) 

G U A R D I A C I V I L -
retirado, so ofrece para serene, 
guarda, portero n otros análogo!. 
Escribir. DILUVIO, sso. 

M A E S T R A M U C H A 
práctica, se ofrere ayudanta PIN 
vulo». — Escribir. E L DILUVIO, 
número 879. 

T R A U E R A S A M A Q U I N A -
falten. — Carrer d'en Pero Sera-
B , f, 1., f.« (Gracia). 

STSTRE 
necesito pantalonera. — Calle do 
San Pablo, número 94, S.', 3.4 
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SASTRE 
Ensedo cortar, probar y aílnar 

toíla clase- de prendas de onirorme 
y fle paisano por 15 ptas. scmsn». 
Galle de Luis Anulnez, nnme-
ro 82 (Gracia). , 

FALTA H O M B R E 
de 40 a 60 afios, para acompañar 
anciano. Presentarse do 11 a l . 
Princesa, í « , gorras. • 

L I N O T I P I S T A 
ae necesita en Provcnza, n'ime-
ro S58. bajos, imprenta. 

DESEO 
empico do noche, grat. con i?00 pts 
Encarnación, 35, 1.* <G.> 

FALTA NISERA 
de 14 a 16 afios. para dormir a 
fuera. R.: fiotarlado, 3, entio. 

PELUQUERO DE SEÑORAS 
filta onclal, buenas conaiclones. 
SBÍSCO de Gracia, 123. . 

MINERVISTA 
medio oOclal y aprendiz, se ne
cesitan . Tlpograria 'Cosmos.", 
San Pablo, número 05. 

HACE FALTA 
niquelador sabiendo frtrmula. — 
Horas. 0 a 11. — Pasaje de Bcr-
nardlno, 8, cestería. • 

^DORREDORES 
faltan para propaganda fácil. — 
Valldonccna, 56, entresuelo, S.», 
Be 10 a 12. 

APRENDIZA 
parj hacer ñores de pasta, se ne
cesita. Montseny, SO, i ." <G.) 

Falta 
nn depemlionle que sepa leer y escri
bir, de 25 a 40 aííos, para sereno cu 
una casa de huéspedes, conocedor 
del oficio v Bañando mamitención y 
sueldo. Inútil presentarse sin buenas 
referencias. Calle Olmo, 10. principal 
1.*; de li a 7 tarde. 

F a l t a c h i c a 

«ráctici en bolsas de papel. K. calle 
ano, «1, tienda <8. P.) 

apios para campo para finca, dos 
horas Karoelona, poco sueldo a 
la entrada. Presentarse de once a 
doco en Diagonal, nrtmero 399, 
nulntn, segunda. 

FALTA 
aprendiz repostero que sepa aleo del 
oficio. — Baaos Nuevos, número IB. 
de 8 a 12 horas. 

V E H T f t S 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen uso para cananero» desdo 
SO poseías; abrigos desde 8 pe
setas; americanas desde 10 pése
las; como frjlcs. smosmga y d»-
más objetos de ocasión, a pre
cios oaratlsimos. RIERA ALTA, IO, 
tiendan. Carmen). Ko equivocarse 

VENDO 
nn buen caballo y carro - nuevo, 
propio para reparto, caile de ver-
dl, número 55. Orada. 

VENDO 0 ALQUILO 
casita buenos, viña en 30 ptas., 
afueras, propio para merendero y 
recreo. — Razón; Calle de Espal-
ter, número 4. batios. 

R E C L U T A S D E C U O T A 
C. CALLIZO 

RAMBLA 06 LAS FLORtS, 2*. 1." 
Kíiuipos completos para reclntas de cuota de todasJas armas v 

Antes de encargar vuestro equipo pedid precio y c a t á l o g o . 

TRUST MECANOGRAFICO 
R . C A T A L U Ñ 4 , 1 3 , p r a l . T e l é f o n o 3 I 6 4 - A . 

F * O R . T A I E 5 L / 1 = D 

9 % L I B K / J S L S 

Z A P A T E R O S 
Banco finisaje, máquinas cortar isnsla 
cortar viras, hacer hendidos, balan
cín cilindrico Siuger y bormas. Do 1 
a t reales par. — Calle lilbertad. 28-G. 

' 3 7 x ' a L S £ > a s o 
Taberna on los Kncantes por falta de 
salud. Kazón. Paseo Cruz Cubierta, 
nüm. 70 A. Mneblea. 

S« vende bicicleta buena. Calle San 
Martin, 10, ü.". 2.' 

c x j o T r - A . s 
sastre particular vende prendas suel
tas de nn equipo, precios regalo.— 
Cortea, 498. pral.. A. 

U ACTIVIDAD 
Vende: Fábrica de mosaicos, gran 
punto. Ií.: Santa Elena. 8. i.". 2." 

T I N T U R A 
Sara el cabello, usad la antigua del 

octor SASTRE y MARQUES. Calle 
Hospital, U» y Cadena, 2. 
T"l 1 3 T / " l T Comnleta el 
f £ \ 1 U U 1 afeitado y su 
_ _ „ ^. _ . _ aviza el cutis 
P D T P m T 1 Crema v lí-
X X l l V l V > 1 nuido.Lome 
lor para la piel, en pelimuerlas y per
fumerías y Hospital, 119. 

N e g o c i o de e l e c t r i c i d a d 
limp. 200 d. mes. Reqnescns, 7,1.°, 8.* 

TRASPASO 
tienda comestibles, alquiler SO pe
setas. R.: Cirés, 5, tienda. 

BILLAR 
vendo, p. Impal. y treinta y uno. 
Razón: Urgel. 81», bar. 

CARPINTERIA 
se traspasa en buenas condiciones. 
Calle de Chile, número 89, barriada 
Artigas (BaOalona). 

MESA ESPECIES 
y galletas mercado so traspasa, 
céntrica. Razón: Tagamanent, nú
mero 6 bajos. De 19 a Si. (O.) 

SE TRASPASA 
pesca salada con vivienda. Trato 
directo. Toldera, 57, Gracia. 

PELUQUERIA 
(Canga). So vende en Sans, es de 
40 y 75. R: Arco Teatro, 43. pelq.» 

SE VENDE 
carrito matrás muy fuerte. I t : 
Torrente Vldalet, 17, tda. Gracia. 

VENDO BARATA 
máquina coser Slnger. semlnuev». 
Sitio, 61, l.« De U a ». 

TRASPASO 
tienda con'ecctón, con vivienda. 
Callo Ramalleras, número 8. 

CARBONERIA 
OWy buáh», ee traspasa. — Razón: 
Búrgos, 58. (Sans). 

A U T O S C A M I O N E S " 
NÍ.1 cumnrar sin visitarme 

ívo perderá el tiempo 
K IV R I O ü C J D S T A 

Aragón. 186, junto Mnntaner 

( colchones H plaxus bin fiador 
L a casa que v e n d é m á s barato y 
da más facilidades en el pago, 
¿alie Sama Ana, ta 

VENDO TRAJES 
usados en Duen uso. desde so pe
setas; abrigos, desde 8 ptas., y 
fracks, smokings y amciicanas 
sueltas a precios baratísimos. Snn 
Pablo, 120. piso principal, i . ' 
Ha equlvocarae. 

TRASPASO LOCAL 
junto Aragón » Rambla Cataluflt. 
Razón: Aragón, s i l , tienda. 

MAQUINAS DE COSER 
P.* TO ptas. B. Central v Rápida gan
ga. Aragón, JÍU, 1, 

ARCAS DE CAUDALES 
oaratlsunas, desde S10 pesetas.—? 
Calla Mallorca. 126, Interior. 

L I O U I D A C Í O N 
IO ruuo^rato». discu*tüda«. 
marca», aniculos do fútbol. 
Casa Pena t Snoui * na. 21 

SE TRASPASA BAR 
con buena clientela, próximo.Ateo 
Triunfo. R.: S. Pablo, 03, bar. 

TRASPASO BAR COMIDAS 
al lado Pasco de Gracia, cajón dia
rio 30 a 35 ds. Rezdn: aan Pa
blo, número 93, bar, 

BAR Y COMIDAS 
al lado gran fábrica por l.noo pe
setas. Igualdad.' 2C6. esq. Rosellón 

SE VENDE-
Jaca navarra y arreos. Travesera 
de La» Corts, 11, antes de llegar a 
la Maternidad. Visible de 1 a 4. 

' CUOTAS INFANTERIA 
vendo equipo. All Bey 189, S." 1." 
Fuerte Pío. 

CARBONERIA EN VENTA 
300 pts. Arco Teatro, número 1. 

ORAN GANGA 
Vendo casa planta baja, 6 habita-
clones, electrtciuad. 5.000 ptas.— 
Marti Blasl, 95. Collblanch. 

URGE 
traspasar muy barato tienda de co 
mestlbles con mesa carne y vlvlen 
da. Razón: San Juan de Malta; nú
mero 29. De 7 a 8 tarde. 

TRASPASO DULCERIA 
con o sin máquinas de barqnlilai 
y caramelos. Paloma, 28, tienda. 

TRASPASO BAR 
y casa de comidas económicas, muy 
barato, mitad de su valor. Razón: 
Wueva San Francisco, 5, bar. 

PINTORES7TALLER 
trasp. R.; Sicilia, 241. pe 9 a ^ ; 

POR AUSENTARME 
vendo fórmula y patente do un r"0 
duelo en venta rtifailble contra 
una enfermedad muy extendida 7 
que es ocasión para hacerse ua 
capital en poco tiempo. RafW 
consejo de Ciento, S75. 4>, l-'-
Sefior Mezquita. 
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TRASPASO QUIOSCO 
o i . calle de Tamírtt. Ratón: 

I Vlltdomit. 87, »••. 1.» 

200 SILLAS LANCE 
|«D<U par» Tender. — Calle fie la 

IndustrU, S83, Barcelona. 

G O I V I P R A S 

DISCOS GRAMOFONO 
! «onipre. Calla do la CorrlDIa, S3 

(frente a la . Catedral). 

A ü Q U I L i E R E S 

SOCIEDADES 
localei j departamentos. —i calle 
Arlban, SI, bar. 

ALQUILO HABS. Y COCINA 
t O'so. Cadena, ?s , entresuelo. 

ñ S O S ECONOMICOS 
de 69-6Í 7 7Í ptas. y alm. 76 pts. 
«n TalJesplr. 248. 210 y tít. 
Las Corta. 

V I V I E N D A S 
E C O N O M I C A S 

a S O p e s e t a s 

V i l a m a r f , n ú m . 106 

. L o c a l 6 p . 16 m e t r o s 
I por ciuúquier iniliistria, y na plgo, 
| »lqalH»,~ Koa»!. 83,1.° 

HABITACION 
r í1-,9'rece matrimonio f -1. a aeñora 

L Valencia, 188, lechería. 

JOVEN A DORMIR Riemm calle Tarrós, número 8. í", 
_ ito Pfrders. 

. C a d e n a , 17 , 4 . ° , 2 . • 
| E ? ? 6 ? ^ obrero aolo dormir; 

. V i U a r r o e l , 1 3 , 3 ; ° , 1 « 
I H«t>. «muob. p. gefiorlta. cab. o m«lr. 

SALA Y ALCOBA 
I alquilo a matrimonio o dos tml-
| ns . . carretas, «5, t.; S.« 

SEI0RA VI||DA DESEA a señor a dormir o un i n t » -
^ ador. Taplom, 71. liquier. 

SE DESEAN HOMBRES 
IJ dormir o dos amigo?. — conde 
| w i Aaalto. it6¡ s.-. t.. 

HABITACiOH 
fC, ír1jí?r""r' w a C O S . — C«-
ut vidrio. 1, g.-. «... esq. Fernando 

TRASPASO PISO 
I l í t f3vi",uller. muebles lujólos, bt 
ir ito^B.; Diagonal. 393, 1.». i.» 

FAMILIA VALENCIANA 

P ' ^ r J ^ r e s ^ . - o r m l r . _ 

HABITACION, 6 PTS. 
semana, ropa limpia. — Calle de 
San Jerónimo, 18, tienda. 

PLAZA PALACIO 
Por 85 7 30 pts. mes 9 b. habita-
clones b. calle, p. dormir. R: Quloa 
co de periódicos, r. a icaria. 

SE DESEAN 
ano o dos amigos sólo a dormir 
o todo estar. 7 p. semana. Man
so. 4 í , 3.», l.« 

HABITACIONES 
matrimonio, d. c. o hombre sólo. 
Marrarlt, 10, 5.°, 1.» <P. 8.) 

SE TRASPASA 
entresuelo Interior con muebles, 
poco alquiler. Razón: Calle de la 
Cadena, 13, entresuelo, 

C e d o h a b i t a c i ó n 
económica a obrero. — Calle de 
San Olegario, 13, 3.*, 

TIENDA EN SANS 
calle Prolongación Castilla, 32, por 
•0 ptas. y piso en la nWsm^'Ctsa 
por 60 pts. agua abundaare y so
leado. Razón: Portería. 

IffiBMOSA HABIT. i á 0 .v 
p." caballero. Notariado, 7, 1.*, l.« 

PARA ALQUILARÁ 
a E y 8 duros mes en Cornellá, 
casas planta baja con agua abun-

Ste. R.: Sto. Cristo, 63, í.», S.» 
i . 

CABALLERO DORMIR 
Cera, 7, i.; t* 

HABITACION 
S ds. mea a caballero balcón calle. 
Calle Borren, 43, 4.», I.» 

SOTANO PARA ALQUILAR 
de 8 y medio por 20 metros, sin eo 
lumnas, completamente seco, pro-

Í)lo para cualquier Industria o 
ibrlcaclón, con entrada bidepeo-

dlente. — Razón: Calle PonJeñle. 
número 48, lampistería. 

TIENDA 16 DS., B A J O Í T U 
o. huerto, patio y tranvía 10 cts. 
Monturlol. 25, portería. (Clot). 

14 DS. Y MEDIO. PISOS 
modernos, con sol, agua, gas, elec
tricidad, water lavabo lavadero y 
tienda con buena vivienda por 80, 
Junto al mercado y tranvías. — Ca 
Ue Badal, 121 (Sana). _ _ _ _ _ 

" C E D O l l Í E D H r p i s O 
o hab. p. matrlm. c. d a cocina. 
R.: Entenia, 3, 5.•, 2.«. J . Paralelo 

DESEO 
uno o dos amigos sólo a dormir, 
habitación limpia y ventilada, pre
cio moderado. — Pasaje de San 
Benito, 9, entio., 

TIENDA 
con hablt. 13 ds.. y sótanos 8 
f medio, agua, Ind. inst. elect., 
casa nueva, s mt. trv. 60. Razón: 
Navas Tqlosa, 345, 1.», 1.* 

CAMIONES - MUDANZAS 
traslados desde 90 pta. dentro y 
fuera de la capital fin necesidad 
d« embalajes. — Razón: Bonjocb. 
Bailen, 21C, i.» 

H U É S P E D E S 

KUESP. CASA PART. 
todo o dormir. — Rech Condal, 
n.» n , entio., lado Arco Triunfo. 

SE DESEAN 
• í hombres a todo eslar. Triángulo, 

8, entio., frenlo plaza del Borne. 

SE DESEA 
1 ó I caballeros todo estar. 30 pesetas 
semana, se da muy buena comida. 
Paaeo San Juan, 74. pral., 1.* 

~DESE0 DOS JOVENES 
a lodo estar, trato famUla. pre
cios económicos. — Calle San An
tonio Abad, 33 y 86, 1.», 2.» 

COMEDORES 0R0ZG0 
Calle ds VaUdooeella. o* IB, bar 

LA HUEVA VID 
Abonos semanales 14 cubiertos, 
16, 18 y 91 pesetas mensuales; 
de 60 cublertoi, fcO jr 78 pesetas. 

C O M P R E U S T E b 

Bola le Barcelona 
R Á P I D O 

L A M A S P R A C T I C A 

L A M A S U T I L 

P r e c i o 2*50 p e s e t a s 

JOVEN 
a toda pensión se desea tomo únl-
co huésped. Ferlandlna, 5l-2.»-2" 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales a 16 pesetas. 
Toda pensión a 93 pesetas —< 
C. Taplnerla, 33, bar Garrido. 

Hall , inz e lée . ropa l i m p . 
80 vis, mes Asalto, 141, i.; 1.» 

S a c r i s t a n e s , 3, 3 . ° , I . " 
Habitaciones con o sin. 

EN CASA POCA" 
familia so desean 1 ó 9 hué¿pedos. 
Ratón: Molas. 12, 4.», I.« 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos caballeros a todo 
estar. Diputación, 322, 4.», 9.» 

CAB. T. E., 32 PTAS. 
•emana. Plaza Merlnacell, l - l ' - l * 

SE DESEAN 
S Jóvenes a comer y dormir o dor 
mlr sólo. Tallera, 85, 9.», I ." 

CASA PARTICULAR 
desea caballeros todoe star o só
lo dormir. Valldoneella, 2»-3.»-1.« 

SE DESEA CABALLERO 
lodo est. o d. Pedro IV. 76-3»-2« 

S I R V I E N T E S 

S i r v i e n t a j o v e n 
falta.—Pclayo. 38, !.0 

P É R D I D A S 

P E R D I D A 
perro podenco el día 27. £> tarde, pun
ta cola, patos v cuello blancos. Be 

Íratificari su devolución. K. tiarcía, 
aataños, 4. cntr.". 2.*, de 7 a 9 tarde. 

Extraviado el resguardo 
número 185<4, bajo iniciales A. Qi 
contra la -Caja de Ahorros y Monto 
de Piedad de Barcelona, se expe
dirá duplicado de no reclamarse 
dentro de 15 días en la sucursal 
núm. 1 (Padró), calle del Hos
pital, núms. t49 al 165. 

E l d í a 3 1 de e n e r o 
se perdió una pulsera en la callea 
EacndlUers. Glmnáa. Ancha. Fuste-
ría. Antonio Lópes y Consulado: so 
irratlticará quien lo devuelva, calle 
Kscudillcrs. f-', pra!. 

EXTRAVIOSE PERRA 
loba, atiende por "Onlola", lleva 
chapa número 36. Se gratiRcarA 
devolueelón. Oumbtti, 16, tabr." 

PERRO SETTER 
blanco, con orejas y nuncbai ne
gral gratincaré bien su devolu
ción. Rambla Flores, 17, refrescos; 

SANTO D E HOY; L a Purificación <le Nuestra Sc&ora. —Santa Catolina de Kicci?. rg. 
¿ale el sol a las TU mafiana. — Be pone a las 5'0 tarde. — Sale la luna a la? 7*29 mañana, —Se pone a la 5'35 tarde 

- Lona nueva a las (FM de la mañana en Acuario 




